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Introdução

A presente dissertação, realizada no âmbito das Ciências Documentais, é o resultado de um vasto levantamento bibliográfico e documental sobre a Vila de Celorico da Beira, sede de concelho, disponível em diversos locais, desde arquivos e bibliotecas à internet, assim como sob as mais diversas formas, de revistas e livros a teses de doutoramento.
Sem dúvida, estudar uma terra é um curioso, mas complexo tema de investigação. Deste modo, algumas lacunas inevitavelmente aparecerão, pois um trabalho desta natureza exige constante actualização e dificilmente chegará o dia em que esteja tudo dito. O objectivo principal desta dissertação passa, não só pela recolha da documentação disponível sobre Celorico da Beira, mas também pela sua ordenação temática, comentário e alguma interpretação, seguindo aquela que é a perspectiva de Orlando Ribeiro
: “interpretar é menos encontrar relações causais do que aproximar factos, sugerir encadeamentos, e deixar o caminho aberto à reflexão e à dúvida renovadora.” Como não aspira só ao levantamento de acontecimentos históricos, não pretende ser apenas uma simples bibliografia histórica, procurará também abordar uma variedade de áreas, desde a geografia e geologia, até à cultura, passando pela demografia e pela administração, entre outras, para que possa suscitar interesse para uma futura elaboração de uma Monografia do Concelho de Celorico da Beira. Esta seria uma obra mais completa, rica e documentalmente mais recheada ao seguir o sentido da busca, da salvaguarda e do tratamento do material arquivístico apresentado de imediato, não esquecendo a importância do mesmo para a valorização da actualidade. Além disso, as monografias locais são indispensáveis à síntese histórica. A economia, a sociedade e a cultura não são as mesmas em todo o país. Elas adaptam-se à geografia, adaptam-se às tradições e estão dependentes de outros factores como as comunicações, a população e a sua riqueza. Como se pode ler em Graça Maria Soares Nunes
, Alexandre Herculano foi um defensor da história local porque “considerava as monografias locais preciosos contributos para o muito que ainda há a fazer no labor histórico do país”. Ainda a seu respeito diz-se:
“A obra de Herculano em prol da História Local e Regional culminou com a publicação da portaria de 8 de Novembro de 1847 que recomendava às Câmaras Municipais a coordenação e organização da sua história através da publicação e recolha nos Anais do Município de toda a factologia socialmente importante que ocorresse nos concelhos. Esta portaria foi de grande lucidez e iniciou a ideia bastante correcta na nossa actualidade que a história dum país não se faz sem o contributo da história local.”

Felizmente, um pouco por todo o país o interesse pelos estudos locais tem vindo a aumentar, quer ou não apoiados pelas autarquias ou outras instituições representativas das comunidades locais, por exemplo, pelas associações de defesa do património, colectividades e associações juvenis. Relativamente ao caso de Celorico da Beira, muito se tem escrito sobre esta vila beirã, mais do que alguma vez pude imaginar. Por vezes, gostamos tanto da nossa terra que pensamos que a conhecemos realmente. Contudo, este conhecimento é ilusório. Podemos, de facto, conhecer um ou outro edifício, uma ou outra rua, mas sabemos o que escondem? Na verdade, poucos o sabem e sem querer escapam-nos pormenores que quando conhecidos são uma mais-valia para todos. Ditosamente, tive a oportunidade de conhecer melhor a terra onde cresci, através desse percurso no tempo que os diversos documentos existentes sobre a vila transportam até nós, sedentos do saber. Esta redescoberta, apresentada na primeira parte da dissertação, é, por si só, já gratificante, mas poderá sê-lo mais se partilhar todo este património bibliográfico com aqueles que nutrem algum afecto por este local que, como a crítica o disse a respeito da monografia sobre Celorico da Beira do Doutor Manuel de Oliveira Ramos:

“Celorico da Beira tem na história nacional um lugar de relevo. Nos seus territórios se feriram muitas batalhas, se ergueram muitos heróis, se criaram figuras de relevo singular. Em volta dela e por sua iniciativa se teceram indústrias variadas de uma grande e apurada perfeição, se formaram costumes interessantes, se movimentou uma população, rica de virtudes cristãs e cívicas, que são ainda hoje um grande exemplo e um vivo estímulo.”
 

No entanto, está longe de ser um trabalho minucioso, como o é o do Doutor Manuel Ramos de Oliveira, ao qual a crítica chegou a designar de “enciclopédia Celoricense”
 tais são as preciosas informações que contém no que se refere à topografia, história, arqueologia, não só da vila, como também de todas as freguesias e anexas do concelho. A escolha do processo de organização daquela vasta informação recaiu na divisão por partes e capítulos. Assim, a primeira parte é um estudo genérico sobre a Vila de Celorico da Beira, repartido por vinte e um capítulos referentes a vários aspectos que vão desde a topografia à etnografia; a segunda parte também subdividida em capítulos, que no total perfazem dezanove, em que cada um trata de uma das freguesias
 do concelho de Celorico da Beira. Mais tardio e sucinto é o trabalho de Adriano Vasco Rodrigues
. Ao contrário do seu antecessor, este tratado sobre Celorico da Beira e Linhares não está organizado em capítulos, mas em títulos independentes. Apresenta, todavia, uma interessante referência às datas importantes para Celorico da Beira, numa cronologia que começa em 900 e termina em 1992.

Anteriores a estes, encontramos o texto de 1808 de Luiz Duarte Villela da Silva, presbítero secular e pároco na diocese de Lisboa, oferecido a sua Alteza Real, o Príncipe Regente N.S., ao qual deu o nome de Compêndio Histórico da Villa de Celorico da Beira
. Trata-se de uma compilação de quatro aspectos da vila, sendo o primeiro “Antiguidade e situação da Villa de Celorico da Beira”; o segundo “Antiguidade e fundação do Castelo, Mercês e Privilégios concedidos aos Moradores de Celorico, seu Valor e Fidelidade”; o terceiro “Fundação das Igrejas Paroquiais”; e o quarto e último “Catálogo dos Homens Ilustres de Celorico, seus escritos e acções”. Este é talvez o primeiro tratado de Celorico da Beira que se conhece. Mais recentemente foi lançado o livro Celorico da Beira Através da História
, uma parceria entre a CM de Celorico da Beira e a Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, alimentado pela necessidade de actualizar “as anteriores publicações com novas informações, fruto dos trabalhos de índole histórico-arqueológico que se têm vindo a desenvolver no nosso território.”
 Essencialmente esta edição é de âmago histórico, uma vez que retrata Celorico em diversas épocas da história. São elas: Pré e Proto-História; Época Romana; Alta Idade Média; Baixa Idade Média; Época Moderna; e Época Contemporânea.

Com o desenvolvimento do turismo rural, outras publicações têm surgido, embora de índole mais informativa dando conta do que de belo se pode ver em Celorico da Beira e arredores
, chamando atenção para o que caracteriza esta região
, como é o caso do Queijo da Serra da Estrela, do qual Celorico se diz Capital. Outro exemplo, em formato livro, é o Roteiro Turístico lançado pela CM em Fevereiro de 2005. Em formato digital também já existe alguma informação sobre esta pacata vila beirã, nomeadamente na página online da CM de Celorico da Beira
. Existe ainda um documento digital na BMEL
 que tem informações sobre a vila e de cada uma das freguesias, no que diz respeito à história, à população, ao desenvolvimento económico, ao turismo, às tradições, à gastronomia e ao artesanato. Numa altura em que se fala tanto em globalização, importa desenvolver uma política de incentivo à defesa do património local, permitindo que este chegue a toda a gente. Foi com esta pretensão que nasceu este trabalho que, mesmo de forma abreviada, fosse capaz de reunir todo o espólio documental possível para dar a conhecer aos presentes e aos vindouros a riqueza desse património inestimável, que importa salvaguardar e promover. Mais importante ainda será talvez mostrar como Celorico, agora local de passagem insignificante, já ocupou outrora um lugar de destaque.
No que diz respeito à preservação da documentação relativa a Celorico da Beira, importa tratar, não só a forma como esta está a ser realizada, mas também a sua acessibilidade. Isto é, se por um lado, a preservação de documentos arquivísticos tem por objectivo garantir a autenticidade e a integridade da informação, por outro lado, o acesso depende das condições dos documentos a ser utilizados. Logo, o desafio da preservação dos documentos arquivísticos passa por garantir o acesso contínuo aos seus conteúdos e funcionalidades, pelos meios tecnológicos disponíveis. Como se sabe, o documento digital, tão divulgado nos dias de hoje, tem proporcionado grandes facilidades nas áreas de processamento, armazenamento e acesso à informação, de uma forma eficaz e económica. De facto, a facilidade e a qualidade no acesso à informação, poupando os documentos originais ao manuseamento excessivo, são as vantagens desta nova área. No entanto, surge um outro tema que se relaciona com a selecção e prioridade dos documentos a digitalizar. Estas e outras questões irão ser tratadas naquela que é a segunda parte desta dissertação, uma vez que a primeira irá ser inteiramente dedicada ao registo, análise e/ou comentário do levantamento bibliográfico que foi realizado durante a primeira fase da elaboração da mesma.
Parte I
Geografia, História, Demografia, Administração, Economia e Desenvolvimento, Religião e Cultura Celoricenses em Geral
Propor uma pesquisa e uma reflexão sobre o passado e o presente da microrregião de Celorico da Beira é uma tarefa ambiciosa, principalmente, quando o intuito passa pela preocupação constante de organizar a informação recolhida de uma forma lógica, sem diminuições nem repetições. O resultado desejado corresponderia à elaboração de uma espécie de enciclopédia do conhecimento local, que importaria divulgar no local a que diz respeito, não apenas para que os habitantes desta microrregião fiquem a conhecê-la melhor, mas, sobretudo, para que suscite dúvidas e levante problemas e, consequentemente, outras monografia, com uma nova visão, possam surgir. Antes de dar continuidade à explicação da divisão temática, convém elucidar conceito de “microrregião” aplicado ao espaço de influência de Celorico da Beira. A especificidade do seu clima advém-lhe da sua localização no Vale do Mondego entre a Cordilheira Central e o Planalto Beirão, e reflecte-se numa variedade ímpar de fauna e flora. Existe, por exemplo, uma população curiosa de Halimium viscosum
, uma espécie de sargaço pertencente à família dos Cistaceae, típica das zonas mediterrâneas. Esta população foi alvo de um estudo que deu origem a um novo quimiotipo
 conhecido agora como Celorico da Beira. Obtiveram-se mais de vinte compostos novos que foram descritos em três artigos científicos
, numa tese de licenciatura
, numa tese de mestrado
 e num capítulo de um livro
. A respeito da homogeneidade e diferenciação das regiões naturais, Orlando Ribeiro, no volume VI de Opúsculos Geográficos, atesta que:

“A beira é a zona mais irregular e polimórfica de todo o território português. As suas feições permitem uma divisão em compartimentos geográficos e estes em quadros secundários que estabelecem a passagem entre os compartimentos que se encontram ao norte do Douro, ao Sul do Tejo e na faixa ocidental mesozóica. A Serra da Estrela é a feição principal de todo o edifício beirense.”
 
O mesmo autor, no mesmo livro, acrescenta: “Estudam-se, na Beira, 30 sub-regiões menores, tiradas principalmente de particularidades de situação relativa a montanhas ou rios, de natureza do solo ou decorrente economia, vivas no conceito do povo (...)”.
 
Para além das duas monografias sobre Celorico da Beira, do Professor Manuel Ramos de Oliveira e Adriano Vasco Rodrigues, e do Compêndico Histórico da Villa de Celorico da Beira do Padre Luiz Villela, mencionados anteriormente, existem outros textos que dedicam alguma atenção a esta vila da Beira Interior. Por exemplo, a Bibliografia das Monografias Locais
, do Ministério da Educação, Projecto A.O.T. de 1990, indica para Celorico da Beira, o Ensaio para a Monografia Regional da Guarda nos seus Aspecto Históricos, Geográficos, Etnológicos, Económico-social e Sociocultural, de Alda Maria Carvalho Dias e a revista Beira Alta, ano I, apresenta um artigo de Numa Pompílio
 intitulado “Celorico da Beira”. Abordar-se-á, em maior pormenor, as duas monografias que até à data são as mais abrangentes sobre a temática de Celorico da Beira: Celorico e o seu Concelho, Através da História e da Tradição, cuja primeira edição data de 1939; e Celorico da Beira e Linhares, Monografia Histórica e Artística. A primeira é mais completa, não só porque abrange todas as freguesias do Concelho, mas também porque descreve as características geo-morfológicas deste espaço que é o do concelho de Celorico da Beira, narra as origens e os sucessos da história política, administrativa, económica, religiosa e artística do mesmo. Já a segunda, intitulada “Monografia Histórica e Artística”, não é mais do que um tratado sobre a história e a arte da Vila de Celorico da Beira e da sua freguesia de Linhares da Beira, provavelmente uma das mais históricas porque obteve em tempos passados também o título de Vila. Adriano Vasco Rodrigues, talvez pelo facto de ser arqueólogo, deu mais importância a essa área, em detrimento de outras, como é o caso da geografia. Contudo, como Graça Maria Soares Nunes refere: “o factor geográfico, sem ser determinante, impõe condicionantes de ordem natural, económica e até política”
. Acrescenta ainda que:
“O investigador local, hoje em dia, deve efectuar com o devido cuidado uma abordagem transdisciplinar nos estudos que faz baseando-se em disciplinas como: geografia regional, história rural, Arqueologia rural, Arqueologia Industrial, Património Local, História da Tradição Oral, Toponímia local, história do municipalismo, entre outras.”

Orlando Ribeiro, no quarto volume do seu trabalho Opúsculos Geográficos
 sobre Estudos 
Regionais, defende uma perspectiva semelhante, uma vez que aconselha a realização de um inquérito de geografia regional sobre os temas: I. Relevo, Solo; II. Clima; III. Hidrografia; IV. Vegetação, Matas; V. Árvores de Fruto, Vinha; VI. Produtos da Agricultura; VII. Sistemas de Cultura; VIII. Gados; IX. Propriedade e Exploração; X. Indústria, Comércio, Vida de Relação; XI Habitação; XII. Povoamento; XIII. População; XIV. Fronteira; XV. Divisões Territoriais; XVI. O Passado. Esse inquérito seria distribuído a conjunto diferente de pessoas da área a estudar, a professores primários, párocos, autoridades administrativas, agricultores, entre outros. Ribeiro alerta para o seguinte: “É sempre conveniente interrogar, na mesma terra, várias pessoas, de sexo, idade e mester diferentes, e assegurar-se assim da generalidade das respostas.”
; porque, na sua perspectiva, no caso das monografias locais ou regionais: “O que importa apurar é o facto comum, corrente, e não a excepção, por mais curiosa que seja.”
 Depois dos resultados apurados, o conteúdo reunido seria a matéria sobre a qual iria incidir a monografia local ou regional daquela área estudada, seguindo de perto a divisão temática anteriormente apresentada. No entanto, Orlando Ribeiro alerta que um investigador não pode limitar-se a interrogar a terra, tem também de olhar sempre as gentes e a sua vontade, procurando as raízes da sua identidade. Antes dele, já Leite de Vasconcelos defendia que “o presente provém do passado”
.
 Anteriores a esta divisão temática são os esquemas de Manuel Silva e Laranjo Coeino divulgados no texto de Armando B. Malheiro da Silva
. Enquanto o primeiro apresenta uma segmentação entre “Fontes Modernas (científicas) ” e “Fontes clássicas (literárias e artísticas)”, subdividindo as primeiras em: Geologia, Antropologia, Arqueologia, Etnografia e Romologia; e as segundas em: Filologia, Literatura, Diplomática e Arte; o segundo sugere a seguinte abordagem: O Meio Natural; História; O Lugar; A População; A Vida Económica; A Propriedade Imobiliária; Vida Administrativa; Vida Religiosa. No mesmo documento, deparamo-nos com uma outra proposta de divisão temática, desta vez defendida por Marcelo Caetano, naquilo a que chamou de Plano para a elaboração de Monografias sobre os Concelhos Portugueses
. Ao contrário das anteriores, recomenda uma divisão tripartida, partindo daquilo que considera serem as principais áreas a desenvolver: I. História do Concelho; II. Vida Económica e Social; III. Vida Administrativa; alertando para a necessidade de a monografia ser um estudo vivo e documentado do concelho a estudar e não apenas simples resposta a um questionário. Foi com base nestas propostas de estudo local e/ou regional que o texto que se segue foi organizado, tendo em conta as especificidades da Vila e do Concelho de Celorico da Beira e seguindo de perto aquela que é a definição mais comum associada ao termo monografia, tal como nos é apresentada por Armando da Silva:
“O termo monografia, apesar de equivocidade que lhe é própria, tem sido vulgarmente identificado com o recitativo de incidência local, que descreve as características geo-morfológicas de um espaço – freguesias, concelhos ou regiões -, que narra as origens e os sucessos da história política, administrativa, económica, religiosa e artística dos homens aí sedeados (…). Trata-se de um sentido específico e único, que só recentemente encontrou réplica adequada numa expressão, a meu ver, mais ampla e sugestiva – estudos locais.”

No que diz respeito ao tratamento geográfico, além dos manuais de Orlando Ribeiro
, também foi consultado o manual As Regiões Portuguesas, de Jorge Gaspar, editado em 1993 pelo Ministério do Planeamento e da Administração do Território, Secretaria de Estado do Planeamento e desenvolvimento Regional, e o texto “A História Regional e Local – Contributos para o estudo das Identidades Locais” escrito por Graça Maria Soares Nunes.

I. Geografia

A Geografia é uma ciência que tem por objecto de estudo o espaço geográfico. No entanto, esse espaço geográfico, principalmente, no que diz respeito a uma povoação, não deixa de ser também um espaço social que acontece temporalmente, isto é, durante a história. O espaço existe por meio de uma sociedade que o encarna, o constrói e o vive. Portanto, o espaço é também uma construção social, que expressa as relações dos humanos com a natureza, durante a história. Os temas que se seguem são uma tentativa de compreensão da importância do espaço em que se insere a Vila de Celorico da Beira.
1.1. Situação Geográfica


Celorico da Beira é uma vila serrana que pertence ao distrito
 da Guarda, região
 Centro
 (NUT II) e sub-região da Beira Interior
 Norte (NUT III)
. O seu concelho é composto por vinte e duas freguesias
, o que completa uma área total de 24.722 ha. Faz fronteira com os concelhos de Fornos de Algodres, a poente, Gouveia, a sul, Guarda, a nascente, Trancoso, a norte
. Em superfície, a maior freguesia do concelho é Fornotelheiro, com 2.076,32 ha, contrastando com Cortiçô da Serra, com apenas 478,75 ha. No entanto, o concelho e a própria vila não tiveram sempre estas dimensões. Existem inúmeros documentos arquivados na Torre do Tombo
, no Arquivo Distrital da Guarda e no Arquivo Municipal de Celorico que fornecem informações sobre os limites do concelho de Celorico da Beira que já é Vila desde 1512, altura em que D. Manuel lhe outorga novo foral.
 Entre eles, destacam-se os Registos de Nascimento, Óbito, Casamento e das Memórias Paroquiais. Sabe-se que o seu concelho teve outrora três Vilas (Fornotelheiro, Baraçal e Açores) e que faziam parte do seu “termo”: Aldeia Viçosa (na altura, designada de Porco), Cavadoude, Vila Cortês e Sobral da Serra. Como se pode ler em Celorico da Beira: Capital da Serra da Estrela:

“Em 1855, por Decreto de 24 de Outubro, o Concelho de Celorico perderia estas quatro freguesias para o concelho da Guarda, mas passaria a ficar-lhe anexado o concelho de Linhares, extinto pelo Decreto citado, com a maior parte das suas freguesias. (…) Assim, em pouco menos de cento e cinquenta anos, o Concelho de Celorico da Beira definiu as suas «fronteiras» tal como hoje se apresentam.”

Adriano Vasco Rodrigues, no seu livro Celorico da Beira e Linhares, apenas faz um breve enquadramento geográfico da vila, no capítulo que designa de “Breviário Geográfico, Administrativo e Turístico do Concelho de Celorico da Beira”
. No entanto, não deixa de reforçar a sua antiguidade, ao escrever: “Podemos vislumbrar a presença humana na região de Celorico da Beira a partir do paleolítico, ou, mais concretamente, da época do Homem de Neandertal, (Homo neandertalensis)”.
 Embora, como o próprio autor confessa, não terem sido encontrados vestígios desta era na área que corresponde ao concelho de Celorico da Beira, o mesmo acredita que a presença humana data dessa altura. Leia-se o que Adriano Vasco Rodrigues diz a respeito deste assunto:
“Dispomos, contudo, felizmente, no vizinho concelho da Guarda, de testemunhos esclarecedores da presença do homem do paleolítico, o que nos leva a aceitar ter também aqui (Celorico da Beira) vivido, atraído pela continuidade geográfica, marcada por condições climáticas, mais favoráveis ao nomadismo, que praticava como caçador.”

O mesmo não acontece em Celorico e o seu Concelho Através da História e da Tradição de Manuel Ramos de Oliveira, pois o autor, no capítulo II da primeira parte, alude à: “Situação, áreas e zonas em que se divide o concelho”
. Nesse subcapítulo, o Professor Ramos Oliveira dá-nos conta da localização geográfica exacta no meridiano de Greenwich (40º 38’ 24 latitude Norte e 7º 27’ 30 longitude Oeste), da área total do concelho em quilómetros quadrados (253 km2)
, da altitude máxima (1151m)
 e mínima (375m) e da divisão das freguesias do concelho em freguesias do “vale” e freguesias da “serra”, baseando-se, não só na sua situação geográfica, como também na natureza do seu clima. Deste modo, circunscreve as freguesias de Prados, Cadafaz, Rapa, Salgueirais, Vide-entre-Vinhas e Linhares da Beira à zona da “serra”, ou seja, zonas onde predominam as encostas de declive acentuado, originando um relevo bem acidentado, com altitudes superiores a 1.000 m, como é o caso da Penha de Prados, com 1.100 m aproximadamente. Depois faz corresponder as freguesias a sul do concelho, Carrapichana e Mesquitela, por exemplo, às terras do “vale” ou “terra chã”
, ou seja, zonas de menor altitude, mais planas do que acidentadas, embora existam pequenas elevações, dando origem à designada depressão ou bacia de Celorico.
. Assim, as aldeias da serra, parte delas integradas no Parque Natural da Serra da Estrela, têm relevo acentuado e clima agreste, ao passo que as aldeias do vale têm terrenos férteis e clima mais ameno, uma vez que abrangem uma vasta área ao longo do Rio Mondego. Encontramos esta mesma distinção entre “serra” e “vale” em Orlando Ribeiro, que se refere às mesmas como “terra alta” e “terra chã”. O autor baseia esta oposição no clima, nos produtos do solo e nos costumes dos habitantes: 
“É sabido de todos que a vida humana se modifica à proporção que se sobe em altitude. O clima muda, a vegetação transforma-se, as culturas empobrecem no seu rendimento e procuram adaptar-se, com certas plantas, à rudeza do ambiente: o que tudo influi na actividade do homem. A população rarefaz-se, aglomera-se em povoações no geral pobres e de fisionomia arcaica, apega-se fortemente a velhas costumeiras e usanças de trabalho, mais rotineira que a gente das terras baixas, planícies ou vales.”

Assim, as terras “altas” ou “serra” tornam-se normalmente mais desfavorecidas que as terras “chã” ou do “vale”, ou seja, menos povoadas e produtivas. Quanto ao facto de serem menos povoadas, se tivermos em conta os números dos recenseados e votantes das últimas eleições presidenciais
, parece comprovar-se o número reduzido de habitantes, comparativamente, ao número de habitantes das terras do “vale”. Embora no passado, como se pode ver no quadro XIV de recenseamentos
 exposto pelo Professor Ramos Oliveira, a freguesia de Prados, curiosamente a mais alta do concelho, tivesse maior densidade populacional (722 recenseados, em 1960) do que actualmente (336, recenseados nas últimas eleições presidenciais, a 23.01.2011) apresenta. Esta diferença deve-se principalmente à desertificação das zonas rurais, quando a agricultura e a pastorícia deixaram de ser a actividade principal da população, porque como Orlando Ribeiro diz: “a agricultura fixa o homem à terra”
. Já no que diz respeito à produtividade, talvez não seja tão linear quanto isso, afinal, a serra esconde muita água e, como se sabe, as actividades agrícolas dependem e muito da abundância da água. Prados é exemplo de uma povoação da serra rica em água, que a aproveita muito bem:
“Nos sítios chagados à Serra, onde a água é mais abundante, queima-se primeiro o mato, dá-se uma sacha ligeira e mete-se-lhe a água de lima, isto é, rega-se em fios difusos, procurando-se que um delgado manto de água cubra o terreno, e a erva nasce e desenvolve-se espontaneamente e sem outro trabalho. Tal é, por exemplo, o sistema usado nas freguesias serranas de Celorico da Beira.”

No Roteiro Turístico
 lançado pela CM de Celorico da Beira pode ainda ler-se: “Os encantos da paisagem de montanha, cortada por ribeiros e levadas de água cristalina que vão ao encontro dos vales verdejantes são o cenário típico do Concelho”, discordando completamente com a imagem retratada por Orlando Ribeiro: 

“O viajante que atravessa a província no caminho-de-ferro notará, antes de Celorico, a transformação da paisagem. O solo é mais escalvado e agreste, com vastas extensões cinzentas de rocha nua, onde os restolhos de centeio põem manchas claras, dispersas. Rareia o milho, o pinhal aparece em tufos esparsos, as culturas confinam-se aos vales, a população aglomera-se em aldeias enormes entre campos desertos. O roble é substituído pelo carvalho pardo da Beira ou pelo carvalho português que indicam um ar mais seco. A castanha e a batata, junto com o pão centeio, entram em larga parte na alimentação. A terra, menos trabalhada pelo homem perdeu o ar acolhedor e mostra expressão severa, retraída, cortada duramente nos enormes fraguedos de granito. Tudo é triste, despido, monótono. (…) Beira Alta e Beira Transmontana, unidas e separadas por montanhas, ambas planaltos graníticos, são diferentes pela altitude, média na primeira, elevada na segunda, pelo clima, pelo tapete vegetal, pelos modos de viver e conviver das populações. Uma é rica, fértil, muito povoada, verdejante, acolhedora. A outra é pobre, fria, nua, pardacenta, pouco povoada, carrancuda e de uma tristeza comunicativa. Um itinerário oeste-leste, do mar à raia, mostra, aqui melhor do que noutro lugar, por transições graduais ou por mutações repentinas, a rica variedade das paisagens portuguesas, das aptidões das terras e das vocações humanas.”

M.A. Thiers comunga da mesma opinião:
“Il assigna au corps de Reynier comme lieu de repos Belmonte qui est aux sources du Zezère sur le revers sud de l’Estrella, au corps de Junot, Guarda qui est aux sources du Mondego, e tau corps de Ney, Celorico qui est un terrain pierreux, fort aride, fort pauvre, séparant les caux de la Coa de celles du Mondego.”

De opinião diferente é o Coronel Numa Pompílio que antes de enquadrar geograficamente Celorico da Beira (a N.O. da Cidade da Guarda, próximo do Vale do Mondego) confessa: “Celorico da Beira – e não me céga ao dizê-lo o facto de ser Filho Nativo – é uma vila vetusta e florescente”
. E consolida a sua opinião citando os elogios feitos pelo Conde de Oeyuhansen: “quando em 1791 visitou as Praças da Província tendo percorrido a Beira, não encontrou quadro que mais o encantasse do que Celorico!”
 Além disso, voltando à situação geográfica da Vila, o mesmo autor, apoiando-se no que outros proferiram acerca desta matéria, refere-se à mesma da seguinte forma: “(…)Celorico foi, é e sempre será, Ponto Estratégico de primeira ordem, e uma posição bem classificada como «Chave da Dêfesa da Beira».”
 De facto, o posicionamento geográfico da Vila conferiu-lhe uma relevância que foi vital, juntamente com os castelos de Trancoso e Linhares, na estratégia militar da defesa da Beira nas diversas lutas medievais. 
1.2. Clima
Quanto à climatologia, Manuel Ramos de Oliveira classifica o clima de Celorico da Beira de “marítimo, ou regular incluído na zona climática do Nordeste ou Terra Fria, Região Atlântica do Norte”
. Para reforçar a sua afirmação apresenta dados estatísticos retirados da obra de Amorim Girão
 relativamente a temperaturas médias, pluviosidade, regime de ventos. Acrescenta ditados populares que se referem aos dados apresentados, por exemplo: “Fevereiro quente traz o diabo no ventre”; “Mal vai Portugal se não vêm três cheias antes do Natal”; “De Espanha, nem bom vento, nem bom casamento”. Já Adriano Vasco Rodrigues faz uma breve referência ao clima, referindo as temperaturas médias anuais
. Embora não seja um local propício a catástrofes naturais, Celorico foi atingido, em meados do século passado, por um ciclone
. A revista dá conta, em mais do que uma edição, dos montantes disponibilizados para os locais onde o ciclone provocou estragos e prejuízos. Entre esses locais, figura Celorico que, em Janeiro 1942
, recebeu 12.000 escudos para reparações de edifícios. Já Vale de Azares e Lageosa receberam 3.500 e 2.000 escudos, respectivamente. Outro artigo da mesma revista, menciona que em Maio de 1942
 foram dados 2.000 escudos à Lageosa e 800 escudos a S. Pedro pelo mesmo motivo e para o mesmo efeito. Segundo a classificação de Köppen
, é do tipo Csb (clima temperado, com Inverno chuvoso e Verão seco e pouco quente)
. O facto de estar localizado no Vale do Mondego, entre a Cordilheira Central e o Planalto Beirão, torna o clima de Celorico muito específico
, que embora temperado, nas freguesias da serra, atinge temperaturas muito baixas no Inverno, o que muito contribui a proximidade da Serra da Estrela. Criam-se assim as condições para um microclima muito específico que permite uma variedade ímpar de fauna e flora.
1.3. Relevo

Inserido na região Centro e na Beira Alta da sub-região Beira Interior, Celorico da Beira tem as mesmas características, com uma ou outra variedade, da região e sub-região em que se insere. Nomeadamente no que refere à geomorfologia, tal como a Beira Interior, a zona de Celorico da Beira é: “de natureza cristalofilina e metamórfica, com alguns depósitos terciários e quaternários, de pequena extensão, geralmente confinados a bacias de génese tectónica.”
 Orlando Ribeiro
 compara a bacia de Celorico à da Cova da Beira, ambas resultantes de depressões e alinhamentos tectónicos.


Na monografia do Professor Manuel Ramos de Oliveira, encontramos o estudo orográfico
 do concelho de Celorico da Beira, no qual o autor divide o concelho em três zonas hipsométricas
: de 200m a 400m; dos 400 aos 700m e dos 700 aos 1.300m, sendo a segunda a que ocupa a maior parte do concelho, cerca de 19.060 ha. O autor conclui, por isso, que: “Se examinarmos a carta corográfica do Concelho vemos que é possível a sua divisão em zonas de relevo relativamente uniforme.”
 A vila de Celorico da Beira está, conforme dois documentos
 encontrados na Biblioteca Nacional de França online
, a 405m de altitude “à micôte d’une coline, au-desses de la rive g. du fleuve.”

1.4. Hidrologia

A nível hidrográfico
, o concelho de Celorico da Beira é, segundo Manuel Ramos de Oliveira, percorrido por diversas linhas de água, algumas de pequeno caudal e percurso, outras, como é o caso do Rio Mondego, de grande importância. Também importantes, embora de menor caudal, são as ribeiras da Vila Boa, Linhares, Cabeça Alta, Espinheiro, Olas e Velosa. A única bacia hidrográfica completa no concelho é, no entender do mesmo autor, a ribeira da Vila Boa que nasce em Salgueirais, cuja área é de 3 390 ha. Aponta ainda os afluentes do rio Mondego e dedica a este rio um subcapítulo, onde relata a sua origem e descreve o seu historial, acompanhando ambos com quadras por diversos autores, como por exemplo Augusto Gil
 ou Silva Teles
, ao Mondego, tentado assim mostrar, a sua importância. Também faz referências aos lugares históricos, como é o caso da Ponte do Ladrão “onde estacionou durante muito algum tempo uma força francesa de observação a quando da retirada de Massena”
, dá exemplos de cheias memoráveis, como, por exemplo, a de 1749, segundo o autor, “foi uma das mais horrorosas, causando avultado prejuízo ao termo que ainda não se estendia até Porto da Carne”
. Dá ainda conta dos poços (Poço da Truta), dos açudes (Açude de Santo António), das pontes (Ponte da Lavandeira), dos moinhos (Moinho da Machada), das águas medicinais (do Fornotelheiro), da fauna (a afamada truta) e da flora (o amieiro). Na verdade, as águas de Celorico foram em tempos célebres pela sua Estação Termal de Celorico-Gare, sita na Quinta de Santo António, como bem nos lembra o Coronel Numa Pompílio
, hoje votada ao esquecimento. O Professor Ramos de Oliveira, no capítulo que dedicou à freguesia da Ratoeira, também menciona “uma nascente de águas medicinais (sulfurosas) com excelentes qualidades terapêuticas. Apesar de não estarem devidamente exploradas, muita gente faz uso delas com óptimos resultados.” Ainda a respeito da água de Celorico, também se encontra um documento na Biblioteca de França que lhe atribui a prevenção de cáries dentárias, uma vez que contém muito flúor. Leia-se: “Beaucoup d’eaux minérales d’ Europe renferment du flúor. (…) Il n’y a donc rien d’étonnant à ce que les eaux de Royat-Saint-Mart, Vichy, Celorico, Larderello, no provoquent pás de dystrophies dentaires.”

Num outro documento, desta vez digital
, é-nos dito que no início do século XX, mais concretamente em 1912, a vila de Celorico da Beira passou a dispor de um aproveitamento de águas no rio Mondego, a central Pantaleão. Este desenvolvimento ficou a dever-se, em grande medida, a um engenheiro espanhol, Javier Sanches Manteola, que então ali estava ao serviço de uma empresa mineira em trabalhos de prospecção. Ele próprio fez os estudos e as plantas necessários para a construção da dita central eléctrica. Esta central foi explorada pela CM até à concessão da distribuição passar para a Empresa Hidroeléctrica da Serra da Estrela (EHESE), em Junho de 1945, altura em que foi desmantelada. Noutro documento digital
 encontra-se informação sobre duas centrais eléctricas que funcionaram em Celorico da Beira entre 1928 e 1945. Foram elas: a de Pantaleão, da CM; e a Sociedade Industrial da Beira, central termoeléctrica de serviço particular. A primeira era uma central mista, uma vez que os geradores eram accionados durante a estiagem por um motor a óleos pesados de 100 cv, e funcionou até Junho de 1945, altura em que passou a receber energia da EHESE. A segunda era anterior a 1928 e funcionou até 1931 a 8 kW de potência.


Nos jornais de Celorico da Beira consultados na Biblioteca Nacional, em Lisboa, encontram-se várias notícias, em alguns desses periódicos, que comprovam a existência de uma central eléctrica. Em 1919, no Notícias de Celorico
, alude-se ao problema da falta da luz eléctrica. No Jornal de Celorico
, do mesmo ano, mas cinco meses mais tarde, na rubrica “Interesses do Concelho” existe uma queixa da população pelo facto de só terem uma hora de luz eléctrica por noite, há pelo menos três ou quatro meses, e queixam-se também por não estar a ser feita a cobrança há mais de um ano. Critica-se a situação e sugere-se que o consumidor devia recusar-se a pagar tudo de uma vez e acrescentam que o prejuízo maior é para a CM. Ainda comentam que a iluminação
 sem motor é uma questão de “mais ano menos ano”
. No entanto, talvez tenha demorado mais do que o esperado, já que no jornal Terra da Beira, de 28.06.1925, na rubrica dos “Melhoramentos locais”
, aponta-se a luz eléctrica como uma melhoria necessária e urgente. No mesmo jornal, mas de 25.07.1926, ou seja, pouco mais de um ano depois do anúncio da luz eléctrica a motor, encontra-se uma notícia sobre os encargos incomportáveis da iluminação pública a motor para a Câmara Municipal. A 24 de Outubro do mesmo ano, o mesmo jornal, no número 181, dá conta de um incêndio na central eléctrica. Em 1942, o Coronel Numa Pompílio escreve que: “a luz eléctrica ainda deixa muito a desejar, como é, defeituosíssima”
.

Actualmente a distribuição das águas públicas está ao encargo da empresa Águas do Zêzere e Côa, que é uma sociedade anónima de direito privado e capitais exclusivamente públicos. Tem como seus accionistas as Águas de Portugal, a Associação de Municípios da Cova da Beira e os Municípios utilizadores do sistema multimunicipal de abastecimento de águas e de saneamento do Alto Zêzere e Côa
. Esta empresa celebrou um contrato de concessão com o estado Português (DL nº121/2000, de 4 de Julho) que lhe permite construir, gerir e explorar o sistema multimunicipal por um período de trinta anos. Os primeiros municípios a celebrar contratos de fornecimento de água e recolha de águas residuais foram Almeida, Belmonte, Guarda, entre outros. O Município de Celorico da Beira só passou a dispor dos serviços da empresa Águas do Zêzere e Côa após despacho Ministerial nº 181/2003, de 03 de Setembro de 2003.
1.5. Fauna e Flora
 
Começa a existir alguma sensibilidade no que respeita à valorização e preservação do meio ambiente. Prova disso, foi o seminário sobre a diversidade realizado a 24.05.2010
 bem como a exposição de fotografias da natureza
 exibida pelo Centro Cultural de Celorico da Beira entre Maio e Junho do ano transacto. A exposição, de nome “Passeio pelo Mondego” da autoria de Mário Martins
, debruçava-se sobre  a fauna e flora do Vale do Mondego e  pretendia sensibilizar para um olhar mais atento ao mundo natural que nos rodeia, cujas  características muito específicas se devem  ao microclima da região. O Roteiro Turístico
, lançado pela CM de Celorico da Beira em 2005, descreve Celorico como uma zona de caça e pesca, que segundo a mesma fonte são favorecidas pelas condições naturais e pelas infra-estruturas existentes. Dentro das últimas, distinguem-se alguns clubes de caçadores que frequentemente organizam montarias, batidas, caçadas e largadas. Os seus alvos são, entre outros, o javali (sus scrofa), a lebre (lepus europaeus), o coelho (orictolagus cuniculus), a raposa (vulpes vulpes), a perdiz (alectoris rufa), o tordo (turdus philomelos), a rola (streptopelia turtur), a codorniz (coturnix coturnix), como se pode ver no calendário das ZCM da época 2010, publicadas na página online oficial da CM de Celorico da Beira
. Ainda no mesmo documento, menciona-se a pesca de barbo (barbus bocagei) e escalo (squalius) as quais são organizadas, muitas vezes em concursos, atraindo um grande número de concorrentes
. No texto do Professor Ramos de Oliveira, encontramos também referência às espécies abundantes de boga (condros troma plylepsis) e truta (oncorhynchus mykis):
“Assim no-lo afirmam documentos antigos, entre os quais a informação prestada pelos três párocos da Vila em 1758.  A própria truta de que raramente se vê algum exemplar, desapareceu igualmente do rio, e as outras espécies estão condenadas a total destruição se rápidas medidas não forem tomadas com tempo (…)”

No entanto, não são só as espécies da fauna que estão condenadas à extinção, as da flora correm riscos semelhantes, como se pode ler em Jorge Gaspar: “A floresta do pinheiro bravo, aqui e ali já substituída pelo eucalipto, tornou-se uma das imagens mais fortes da paisagem da Região Centro. Pinhais que, em grandes extensões, têm sido destruídos por incêndios (…)”
 Estes incêndios
 têm sido ora de origem criminosa, ora de descuidos, quando alguns agricultores fazem queimadas, às quais perdem o controlo. Orlando Ribeiro afirma que “As queimadas também se fazem, (…) na Serra da estrela, no concelho de Celorico, por exemplo.”
 Contudo, não são apenas os incêndios os responsáveis pela redução das áreas florestais, habitats de tantas espécies animais e vegetais. Também a prática da agricultura e a construção têm contribuído e muito para que essa diminuição acontecesse. Basta analisar os dados apresentados pelo Professor Ramos de Oliveira, em que a vasta área cultivada (87,58%) concorre com a diminuta percentagem da área florestal (8,22%)
, onde se inclui o pinhal, o souto e o carvalhal. Ao contrário do que acontece na maior parte da região centro, seguindo a perspectiva de Jorge Gaspar, no concelho de Celorico da Beira, ainda abunda o pinheiro, a espécie mais representativa do concelho, seguida do carvalho e da oliveira. Os quatro lagares reconhecidos
 e existentes no concelho de Celorico da Beira contribuem com o seu excedente para comercialização do famoso “Azeite da Beira Interior”
, autenticado pela Denominação de Origem Protegida (DOP), a denominação tradicional e consagrada pelo uso "Azeite da Beira Alta" e "Azeite da Beira Baixa". O uso destas denominações fica reservado aos produtos que obedeçam às características estipuladas no caderno de especificações
, aos produtores expressamente autorizados pelo Agrupamento - Associação de Produtores de Azeite da Beira Interior, que se comprometam a respeitar todas as disposições constantes do Caderno de Especificações e se submetam ao controlo a realizar pelo Organismo Privado de Controlo e Certificação (OPC) reconhecido, a CERTIALENTEJO - Certificação de Produtos Agrícolas, Ld.ª
. Mais raros são já o castanheiro, a azinheira, o sobreiro, o freixo e a videira
. Esta última e o castanheiro foram dizimados por doenças, a primeira pela filoxera
 e o segundo pela doença da tinta
. Hoje em dia, o castanheiro apenas existe em número considerável nas freguesias da Rapa, Cadafaz e Prados, as chamadas freguesias da serra. Relativamente à videira, nomeadamente a um dos produtos que dela deriva, o vinho, o autarca de Celorico da Beira, José Monteiro, recordou, naquele que foi e 1º Encontro e Prova Internacional de Vinhos
, realizado entre 17 e 19 de Março do corrente ano, que esse mesmo produto já foi muito importante na economia do Concelho, mas actualmente a realidade, infelizmente, é bem diferente
, apesar de não há muito tempo atrás, em 1942, o Coronel Numa Pompílio escrevia: “Em todo o Concelho há abundância de vinho e azeite.”

Felizmente, têm-se feito muito mais do que simplesmente alertar. Celorico da Beira, juntamente com os concelhos de Manteigas, Gouveia e Seia, já faz parte do projecto de sensibilização e formação dos proprietários de áreas silvopastoris para o uso da técnica de fogo controlado
. Outras iniciativas são: o caso do acordo celebrado entre um proprietário de um terreno em Prados e a Quercus para preservar uma população de narciso-trombeta (narcissus pseudonarcissus), mais conhecido como campainhas amarelas, em vias de extinção
; o incentivo por parte do Ministério da Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das pescas, no decreto regulamentar nº12/2006, de 24 de Julho
, à silvicultura de carvalho-cerquinho (quercus faginea) e azinheira (quercus rotundifolia) nalgumas partes do concelho de Celorico da Beira, para produção de fruto e lenha
, ou ainda a semana temática, que decorreu em várias localidades inseridas no PNSE, incluindo Celorico da Beira, tinha como principais actividades a devolução à natureza de várias aves da espécie mocho de orelhas (otus scops), recuperadas no CERVAS
, com o objectivo de sensibilizar as populações para a importância destes animais e para o trabalho realizado pelos centros de recuperação de fauna selvagem.
II. História
Em tempos de globalização onde os espaços e as distâncias são cada vez menores e a cultura está cada vez mais uniforme, valorizar o “local” pode ser uma forma de resgate e sobrevivência da identidade de uma comunidade, para evitar que os seus costumes e expressões culturais se extingam. Estudar a história de uma localidade ou da sua região implica recuperar memórias dispersas e variadas. O estudo local recupera a existência de homens e mulheres que ajudaram, directa ou indirectamente, à construção da localidade, fortalecendo a consciência história, o sentimento de pertença, de identidade, ou seja, elementos fundamentais para a formação da cidadania tão almejada numa sociedade democrática. Conhecer, entender, respeitar e preservar as raízes e a origem de uma comunidade ou região é sobretudo garantir a esse povo a condição de existir e proteger a sua identidade, valorizando e cultivando a sua história local, facilitando o entendimento e a inserção dos seus habitantes no contexto histórico, não só regional mas também nacional. Os temas que se seguem são resultado de um levantamento histórico da formação do município de Celorico da Beira através da análise das fontes históricas disponíveis.
2.1. Figuras Ilustres
No Capítulo XXI da Primeira Parte da Monografia do Professor Manuel Ramos de Oliveira, Celorico da Beira e o seu Concelho: Através da História e da Tradição, intitulado “Filhos Ilustres: De Mem Bugalho a Sacadura Cabral; Escritores e Poetas, Santos e Guerreiros, Heróis e Traidores”
 encontram-se as figuras ilustres que tiveram berço em Celorico da Beira. Muitos deles ficarão para sempre gravados no Município, através da designação de ruas, avenidas, travessas, largos, entre outros, naquela que foi a forma encontrada pelos máximos responsáveis políticos da autarquia para homenagear estas figuras tão distintas
. Embora o professor Manuel Ramos de Oliveira tenha feito um retrato minucioso de alguns deles, apoiado nas informações que recolheu na Torre do Tombo e na Biblioteca da Ajuda, apenas se mencionará o que se considerou relevante
. Pela extensão da lista de personalidades apresentada na tabela em anexo, pode concluir-se que Celorico da Beira foi berço de um grande número de “bacharéis, professores, oficiais e sobretudo sacerdotes”
. 
No tratado histórico que o Padre Luiz Duarte Villela da Silva escreveu sobre Celorico e ao qual chamou de Compêndio Histórico da Villa de Celorico da Beira, elege algumas famílias ilustres de Celorico da Beira: os Abreos, os Almeidas, os Macebos, os Cunhas, os Saraivas, os Sousa, os Pachecos, os Sá e os Osórios. O Professor Manuel Ramos de Oliveira realizou, pelo menos, o estudo genealógico de uma família nobre de Celorico: Os Cabrais. Justifica a sua escolha da seguinte forma: 
“Foram muitas as famílias nobres que em Celorico tiveram solar, destacando-se entre elas a dos Cabrais, que lançou profundas ramificações em toda a região estendendo-se a vários pontos do país. Rara é a aldeia do concelho e poucas as do distrito que não contam este apelido nalguns dos seus habitantes, muitas vezes já confundido com outros que a ele se juntaram por meio de alianças matrimoniais.”

Esta família foi extremamente importante porque, além de Celorico, mais cinco freguesias têm Brasões com armas. São elas: Açores, Fornotelheiro, Lageosa, Ratoeira e Vale Azares. Encontrar os descendentes desta grandiosa família não é tarefa fácil, uma vez que “alguns extinguiram-se e outros dispersaram-se, trocando o apelido.”
 Em relação às famílias nobres do concelho, o Professor alerta:

“Devemos contudo dizer que aqui e em toda a parte a nobreza do Concelho não colhia muito a simpatia das camadas populares, em geral pouco benévola talvez pela diferença das condições sociais das duas classes. Assim, os Carvalhos e Velosos, ricos e invejosos; Osórios e Cabrais, são todos iguais; Pachecos e Maldonado, levados do diabo.”

A respeito das personalidades, naturais de Celorico da Beira ou do Concelho, Adriano Vasco Rodrigues apenas trata a figura de Sacadura Cabral, do qual apresenta uma biografia pormenorizada de três páginas. Refere, nomeadamente, que a 23 de Maio, nascia em Celorico da Beira aquele que viria a ser o primeiro aviador a fazer a travessia aérea do Atlântico Sul, Artur de Sacadura Freire Cabral. Oficial da Marinha, de 1902 a 1911, vindo especializar-se em piloto aviador de hidroaviões em 1916. Já o texto do Coronel Numa Pompílio dá a saber que Sacadura Cabral, “o grande Herói Celoricense”
, foi baptizado na Igreja de São Pedro. Nos jornais de Celorico da Beira disponíveis para consulta na BNP, também é possível ler algumas notícias sobre esta personalidade. No Voz da Misericórdia de Maio de 1989, a propósito das comemorações do 108 aniversário sobre o nascimento de Sacadura Cabral, apresentam uma quadra popular sobre o herói:
“Alegrai-vos raparigas

Raparigas do Toural

Deixai passar a barquinha

Do Sacadura Cabral.

Do Sacadura Cabral

Também do Gago Coutinho

Descobriram o Brasil

Nas asas de um passarinho.”

No periódico Terra da Beira
, encontram-se diversas notícias sobre Sacadura Cabral: no nº49 existe uma notícia que diz que Sacadura Cabral “manda um abraço ao povo da sua terra”; no nº67, anuncia-se uma “Homenagem a Sacadura Cabral” marcada para o 16 de Junho; o nº114, dá conta do desaparecimento trágico do aviador celoricense; o nº121, revela o montante já angariado para a execução de um busto de Sacadura Cabral, que só viria a ser exposto e inaugurado a 15.11.1972, tal como nos é transmitido por Adriano Vasco Rodrigues: “Estivera presentes, o Presidente da República, os ministros, almirantes e generais e o bom povo da sua terra.”
 No Noticias de Celorico
, de Maio de 1919, relata-se a tentativa da travessia aérea do atlântico. Celorico da Beira orgulha-se de ter sido o berço deste “Herói da navegação aérea”, de tal maneira que o feriado do Município é celebrado em sua honra, na data do seu aniversário, a 23 de Maio. Subentende-se que de todas as figuras notáveis já nomeadas, que de algum modo estão ligados a Celorico da Beira, o Município distingue Sacadura Cabral como o seu filho mais ilustre. Prova disso são as palavras publicadas na página online da CM: “O dia 23 de Maio tem um significado muito especial para todos os Celoricenses, na medida em que se comemora o seu Feriado Municipal
, o qual constitui o mote para que o filho mais ilustre desta terra seja relembrado”
. 
Outro exemplo de fontes bibliográficas que nomeiam algumas personalidades notáveis de Celorico é o livro Panoramas do Distrito da Guarda
, que inicia o capítulo sobre o concelho de Celorico, com um poema que faz referência a pelo menos três delas: D. Fernão Pacheco
 (alcaide do Castelo de Celorico, partidário de D. Sancho I, ligado à Lenda da Truta), D. Rodrigo Mendes de Sousa (irmão de D. Gonçalo Mendes, ambos alcaides dos castelos de Celorico e Linhares, respectivamente, associados à Lenda da Lua Nova - 1187) e Sacadura Cabral (Artur de Sacadura Freire Cabral, oficial e aviador da Marinha Portuguesa que realizou a primeira travessia aérea do Atlântico Sul). A propósito das origens históricas de Celorico, a mesma obra nomeia várias figuras da História de Portugal, que também fazem parte da história de Celorico: D. Afonso Henriques conquistou Celorico aos Mouros, conferiu-lhe Foral
 e nomeou alcaide-mor da vila, D. Moninho Dola. O castelo data da época romana e foi reedificado por D. Dinis. D. Afonso II (1217) confirmou e ampliou os privilégios do foral concedido por D. Afonso Henriques. Fernão Rodrigues Pacheco, alcaide-mor do castelo de Celorico, em 1224, fiel seguidor de D. Sancho, resistiu à tentativa de assalto do castelo por D. Afonso III de Leão (alusão à lenda da truta e da Nossa Senhora de Açor a ao brasão da Vila). A Igreja de S. Martinho e a de S. Pedro foram fundadas pelos templários, a primeira em 1217 e a segunda em 1230. Foral de Cortiçô, dado por Martins Pires e sua esposa, Teresa Martins, senhores daquela povoação em 1254 (foi renovado o foral em 1333). O Fornotelheiro foi vila com juiz ordinário, a partir de D. Fernando da Câmara, sujeito ao Corregedor e Provedor da Guarda. A antiga Jejua, hoje, Vila Boa do Mondego, pertenceu algum tempo ao conde de Soure, e teve foral concedido por D. Martinho Peres, em 1216. Linhares recebeu Foral em 1169 por D. Afonso Henriques, o qual foi renovado, e seus privilégios aumentados, por D. Sancho I (1198), D. Afonso II (1217) e D. Manuel I (1515). Relata a vitória sobre o Mouro Zurar pelos cavaleiros de Linhares. No Maçal do Chão, teve solar a família Alcoforado Cerdeira, incendiada nas invasões francesas. A Mesquitela foi elevada a Condado por D. João IV, dando o título de Conde ao D. Rodrigo de Castro, Governador da Beira. Em 1754, D. José I concedeu o título de Visconde a Luís de Sousa Macedo, honra que se manteve na família até 1819, altura em que D. Luís da Costa de Sousa Macedo e Albuquerque foi elevado a conde. A Mesquitela foi elevada a vila em 1664. A Quinta da Anunciada pertenceu ao Conde de Melo. Em 1500, era Senhor da povoação do Minhocal, o primeiro Marquês de Ferreira, D. Rodrigo de Melo. Nos inícios do século XVII, era seu Morgado, Francisco Cabral de Távora. O mosteiro de Nossa Senhora de Cárquere possuiu algumas terras ali. É natural de prados o ex-ministro da educação nacional, o Prof. Dr. Veiga Simão, e da Rapa, a poetisa Maria José Furtado de Mendonça
, que manteve com Camilo Castelo Branco correspondência cultural. Vale de Azares foi berço o Engenheiro Leopoldo Faria de Gouveia, Director de Estradas do Distrito da Guarda e Director Adjunto da Junta Autónoma de Estradas de Lisboa.

O Coronel Numa Pompílio concorda que “Celorico é Pátria de autênticos valores” mas destaca apenas os nomes que considera mais soantes. É o caso de:

	Nome
	Comentário

	Miguel da Silveira
	Autor de várias obras, entre elas, o poema “Restauração de Jerusalém”.

	Padre João Cabral 
	Pertenceu à Companhia de Jesus; um dos melhores oradores do século.

	Fernando Cardôzo
	Físico Mór na Corte de Madrid; autor de “Obra das Excelências dos Hebrêus”.

	Rodrigo Mendes da Silva
	Cronista geral de Espanha e Ministro do Supremo Conselho; escreveu várias obras.

	Martinho de Celorico
	Escritor.

	Diogo de Andrade
	Vigário Geral do Bispado da Guarda; Prior da Igreja Paroquial de Nossa Senhora de Açôres.

	Padre Manuel de Escovar
	Pertenceu à Companhia de Jesus; teólogo e um dos melhores pregadores do seu tempo.

	Frei António de S. Pedro
	Levou uma vida de criminoso, mas converteu-se às máximas do Evangelho.

	Ana da Fonsêca 
	Freira professa; escreveu vários textos.

	Sá Osório
	Marechal de campo

	Caldeira
	Marechal de campo

	Sacadura Cabral
	Herói celoricense.

	Joaquim Bernardo Soares
	Juiz.

	José Maria de Sousa Andrade
	Juiz. 

	Eduardo Ribeiro Cabral
	Médico e operador.


Tabela 3: Lista de personalidades naturais de Celorico da Beira, citadas pelo Coronel Numa

Pompílio.
Na revista Altitude, relativamente à Igreja de Nossa Senhora de Açor, diz-se que por lá passou um Príncipe ou Rei Godo, como muito bem o comprovam as inscrições num túmulo existente nessa mesma igreja
. Também existe um documento datado de 28.10.1367, escrito pelo Rei D. Fernando, no qual deu ao termo da Guarda a povoação de Valhelhas, que comprova a passagem do dito rei
 por lá. A mesma revista atesta que a filha de D. Fernando, D. Beatriz, e o genro, D. João I de Castela, por ali passaram, veneraram a Nossa Senhora de Açor e ali jantaram e arrisca afirmar que: 

“É muito possível que, atenta a fama de que o lugar gozava, todos os nossos primeiros monarcas o tivessem igualmente visitado, porque todos pizaram êste sólo abençoado, desde D. Afonso Henriques até D. João I. Também êste rei e D. Afonso V passaram cartas de privilégios e de posse aos moradores de Açores e à Sé da Guarda.”
 

Dada a sua importância e antiguidade religiosa, Açores foi visitada, além de Rei e outras figuras de Estado, por muitos bispos, entre eles: D. Cristóvão de Castro, em 1551; Frei Luiz da Silva
, em 1688; D. Rodrigo de Moura Teles, em 1701; D. João de Mendonça VI, em 1713; D. António de Melo Osório, em 1744. Teve ainda párocos exímios, como por exemplo: o Licenciado Padre Álvaro Mendes da Mota, em 1659, que foi Comissário da Inquisição; o Padre Diogo de Andrade, antes de 1565, que, de 1565 a 1570, desempenhou as funções de Vigário Geral do Bispado da Guarda, no tempo do Bispo D. João de Portugal. Na revista Altitude, na rubrica “Arqueologia, História e Lenda” encontra-se a seguinte passagem:
“Se puderes, leitor, não deixes de visitar esta vila encantadora, cravejada de lindos solares, terra bendita onde nasceram alguns dos cavaleiros dos Doze de Inglaterra
, imortalizados por Camões, terra sacrossanta, terra mater de Sacadura Cabral, lídimo Herói da Pátria Português e legítimo orgulho da Beira-Serra.”

Maria da Piedade Cunha, cujo nome artístico é Pietá, escreveu um livro de poemas ao qual chamou de Raízes de Celorico da Beira
, publicado pela CM de Celorico da Beira em Maio de 2008. Nesse livro, a poetisa para além de dedicar diversos poemas ao património e à cultura popular, também dedica alguns a personalidades celoricenses, como é o caso do “insigne” Conselheiro Almeida Borges, o Maestro Silva Pereira ou o Sacadura Cabral. No prefácio do livro, o actual Presidente da Câmara, Engenheiro José Monteiro faz a seguinte apreciação do trabalho da poetisa:

“Incursão pela meninice de uma celoricense, cujas recordações compõem um retrato de Celorico da Beira, o seu património, os seus costumes, cultura popular e as suas gentes. (…) Congratulo-me com a edição do livro “Raízes de Celorico da Beira”, de Pietá, enquanto celoricense porque comungo dos sentimentos e das referências da autora e, enquanto Presidente da Câmara, aplaudo e apoio, obviamente, qualquer obra, independentemente do seu suporte material, para promover e levar o nome desta terra, a que me orgulho de presidir pelos quatro cantos do mundo.”

Um dos ilustres celoricenses homenageado por Pietá, o Dr. José Joaquim de Almeida Borges, foi Excelentíssimo Juiz Conselheiro do Supremo Tribunal de Justiça, nasceu a 25 de Outubro de 1910 na freguesia de S. Pedro, Celorico da Beira e morreu aos 95 anos, no dia 26 de Abril de 2006, na freguesia de Santa Maria dos Olivais, no concelho de Lisboa. O Conselho Superior da Magistratura, na Acta 14/06, após o seu falecimento, honra-o da seguinte forma:

“(…) um magistrado prestigiadíssimo, que construiu uma brilhante carreira profissional, marcada pela lucidez, inteligência, competência e eficácia, qualidades que o guindaram ao mais alto cargo da magistratura judicial portuguesa – o de Presidente do Supremo Tribunal de Justiça – que desempenhou com inegável brilho e marcado sentido de Estado. Tendo também servido o Conselho Superior da Magistratura como seu Presidente e como Vogal designado pelo presidente da República, durante vários anos, com igual espírito de bem servir a causa da justiça, o Conselheiro Almeida Borges deixa em todos quantos acompanharam o seu percurso e conhecem o seu exemplo de vida e de cidadão um rasto de profunda saudade.” 
 

Contemporâneo do Dr. José Joaquim de Almeida Borges, foi o Maestro Joaquim da Silva Pereira, nascido em Celorico da Beira a 05 de Março de 1912. Foi Maestro Director da Orquestra Sinfónica do Porto, Presidente da Comissão Nacional da UNESCO para a Música e Director do Conservatório de Música do Porto. No periódico Terra da Beira
, nº141, Joaquim da Silva Pereira era apelidado de “pequeno grande violinista” e comunicava-se que o pequeno violinista de 12 anos, filho do músico Antero da Silva Pereira, hoje escrivão de Direito em Seia, tinha entrado para o Conservatório de Lisboa. No mesmo número do periódico aparece uma lista de “Filhos ilustres de Celorico da Beira ausentes”, onde se encontram os nomes que se seguem:

	PERSONALIDADE
	CARGO/ PROFISSÃO

	Dr. José Maria de Sousa Andrade
	Presidente do Supremo Tribunal de Justiça

	Dr. José Alberto dos Reis

	Professor da Faculdade de Direito de Coimbra; Jurisconsulto

	Dr. Artur d’ Almeida Ribeiro
	Juiz do Supremo Tribunal de Justiça; Deputado

	Fausto de Figueiredo
	Proprietário; Industrial; antigo Deputado

	Tasso de Miranda
	Tenente-coronel do Estado Maior; Professor da Escola de Guerra

	Numa Pompílio da Silva
	Coronel Defensor Oficioso do Tribunal Militar Territorial da 2ª Divisão do Exército

	Dr. António Carlos Borges
	Advogado; antigo Deputado; Governador Civil

	Dr. Jerónimo Rodrigues de Sousa
	Delegado na 5ª Vara de Lisboa

	Dr. Ângelo d’ Almeida Ribeiro
	Advogado; Conservador do registo Predial de Águeda

	Júlio da Costa Almeida
	Capitão do Exército


          Tabela 2: Lista de “Filhos ilustres de Celorico da Beira” publicados no Terra da Beira, 

          Nº141, de 25 de Agosto de 1925.
Na página online do Supremo Tribunal de Justiça
, confirma-se o nome de Dr. José Maria de Sousa Andrade como Presidente do mesmo entre 1924 e 1929 e na página online da Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra
, existe o prémio “Doutor José Alberto dos Reis” em homenagem ao ilustre Jurista e Professor da Faculdade de Direito da universidade de Coimbra” destinado ao melhor trabalho escrito sobre um tema de Direito Processual Civil no âmbito do Curso de Licenciatura em Direito. Em relação a Artur d’ Almeida Ribeiro, encontra-se uma página online com algumas fotos da família Almeida Ribeiro
. Numa outra página online existe um documento em que consta que Artur de Almeida Ribeiro (1865-1943) é Ministro das Colónias e apresentou, à Administração Civil das Províncias Ultramarinas, uma proposta de lei orgânica
, em Fevereiro de 1914. De acordo com o Professor Manuel Ramos de Oliveira, no Capítulo XXI da primeira parte da sua monografia sobre Celorico da Beira, o Dr. Artur Rodrigues de Almeida Ribeiro foi:

“Juiz das Relações de Luanda, Lisboa e do Supremo Tribunal de Justiça, Vogal do Conselho Colonial e do Conselho Superior Judiciário. Presidiu de 1912 a 1927 à Comissão Central da execução da Lei da separação do Estado das Igrejas, fez parte do Tribunal Permanente de Arbitragens de Haia, e em 1912 foi Auditor junto do Comandante da 1ª Divisão Militar. Deputado e Ministro da Instrução, Finanças e Colónias, desempenhou igualmente funções de leader do Partido Democrático. Escreveu em várias Revistas da Especialidade e colaborou no Diário de Notícias.”
  

Manuel Ramos de Oliveira nomeia mais dois ilustres magistrados, irmãos de Artur Rodrigues de Almeida Ribeiro, o Dr. António Rodrigues de Almeida Ribeiro (falecido a 8 de Fevereiro de 1913), que desempenhou as funções de Juiz Conselheiro do Supremo Tribunal Administrativo e de Juiz Desembargador na relação de Ponta Delgada, e o Dr. José Rodrigues de Almeida Ribeiro, que exerceu as funções de Juiz Desembargador da Relação do Porto. Descendente do primeiro irmão é Ângelo de Almeida Ribeiro, nomeado advogado e Conservador do Registo Predial na Comarca de Águeda, tal como nos é dito pelo jornal Terra da Beira, nº 141 de 23 de Agosto de 1925. Na página online da RTP
 refere-se a Fausto de Figueiredo, nascido a 17 de Setembro de 1880 na freguesia do Baraçal, concelho de Celorico da Beira, como um dos “Grandes Portugueses”. Confirmam-se as referências de industrial e deputado. No entanto, Fausto de Figueiredo começaria por ser farmacêutico, após ter tirado o curso de Farmácia em Lisboa. Cedo se apercebeu que essa não era a sua vocação. O gosto por viagens levou-o a percorrer o mundo, onde foi adquirindo uma vasta gama de conhecimentos vitais sobre turismo. Passou então a dedicar-se à actividade turística. O empresário constituiu a Sociedade Estoril, que transformou a costa do Estoril na primeira zona turística internacional a surgir em território português. Compreendia um hotel, um casino, restaurantes etc., atraindo a Portugal, no período entre a Primeira e a Segunda Guerra Mundiais, ilustres visitantes, como estrelas de cinema e monarcas europeus. Fausto de Figueiredo foi ainda administrador da CP e foi ainda presidente da Cibra (Companhia de Cimentos). Na política, Fausto de Figueiredo acompanhou João Franco em tempos de Monarquia, e, proclamada a República, esteve ao lado do Partido Republicano Português, sendo seu deputado ao Parlamento. No Estado Novo foi deputado à Câmara Corporativa. Foi vogal, também, do Conselho Superior do Comércio Externo e da Comissão de Propaganda do Ministério dos Negócios Estrangeiros. Morreu em Lisboa a 5 de Abril de 1950. 
Na página online do exército
Tasso de Miranda Cabral nasceu a 19 de Fevereiro de 1877 em S. Pedro de Celorico, Celorico da Beira. Alistado no Regimento 2 de Caçadores da Rainha em 1897 até 1900. Alferes no Regimento de Infantaria 14 em 1900. Em 1911 foi subchefe interino do Estado-Maior da 7ª Divisão Militar. Professor efectivo do Instituto dos Pupilos do Exército de Terra e Mar. Capitão para o Regimento de Infantaria 32 em 1912. Em 1914 passou ao Regimento de Infantaria 23. Prestou serviço na 3ª Direcção Geral do Ministério da Guerra. Vogal da comissão encarregada de propor as bases da organização e as atribuições do Conselho Superior da Defesa Nacional. Chefe da 2ª e 3ª Repartição do Estado-Maior do Exército. Comandante do Grupo de Artilharia Pesada 2 em 1931. Transitou para a Direcção de Arma de Infantaria - inspecções, em 1935. Em 1936 foi nomeado Brigadeiro para o Quadro da Arma. Em 1938 foi promovido a General. Publicou a obra Conferências sobre estratégia - Estudo geoestratégico dos teatros de operações nacionais (1938). Chefe da Missão Militar Portuguesa nomeada para trabalhar com a missão Militar Inglesa em 1938-1939. Foi CEME
 entre 1939 e 1945. Faleceu em 5 de Abril de 1949. O Professor Manuel Ramos de Oliveira acrescenta que Tasso de Miranda Cabral: “Escreveu uma obra de grande valor versando problemas militares intitulada Conferências de Estratégica.”
 Quanto ao coronel Numa Pompílio da Silva, apenas se encontra uma referência electrónica relativamente à sua árvore genealógica
 que atesta a naturalidade: Celorico da Beira. No entanto, Numa Pompílio da Silva é, de acordo com o Professor Manuel Ramos de Oliveira, Nuno Pompílio da Silva
, nascido a 9 de Julho de 1873 e falecido a 26 de Agosto de 1943, Tenente-Coronel que desempenhou durante alguns anos o cargo de Defensor nos tribunais Militares. O nome do pai coincide nas duas fontes mencionadas, António Joaquim da Silva, já o da mãe, na primeira, diz ser Maria Teresa de Jesus Ferro, e na segunda, Tereza Carolina de Jesus. O nome da esposa também coincide nas duas fontes, Maria da Conceição do Vale de Matos Cid, apenas se modifica a grafia do sobrenome “Vale”: “Valle” na primeira e “Vale” na segunda. A revista Beira Alta, ano I, confirma que o nome do Tenente-coronel é Numa e não Nuno, porque apresenta um artigo da sua autoria
 intitulado “Celorico da Beira”. 
António Carlos Borges, natural de Cortiçô da Serra, freguesia do concelho de Celorico da Beira, além de advogado e Governador Civil de Santarém, também foi Vice-Presidente da Câmara Municipal da Figueira da Foz, Presidente da Comissão Distrital da União Nacional e Deputado parlamentar
, de 1935 a 1957. Relativamente a Júlio da Costa Almeida, a Professor Manuel Ramos de Oliveira, refere que nasceu em 1884, foi Coronel de Infantaria: “foi sempre um oficial muito cumpridor, servindo em França no CEP, onde ficou prisioneiro no célebre 9
 de Abril.”
 Faleceu a 30 de Maio de 1955, em Lisboa. Na BNF, encontra-se o registo de um Rodrigo Mendes Silva
, autor do Catálogo Real e Genealógico de Espanha (1656)
, historiógrafo do Rei Filipe IV de Espanha, conforme o atesta o documento que trata do processo que a Inquisição
 levantou contra ele por ser judeu. O mesmo documento atesta que Rodrigo Mendes Silva escreveu, mas não publicou uma obra sobre a sua terra natal: “Rodrigo Mèndez Silva aurait préparé, mais non publié, à la fin de sa vie, une histoire de sa ville natale, Celorico da Beira, qui était aussi celle de Miguel de Silveira.”
 A 28 de 1663, Rodrigo Mendes Silva e a esposa, são expulsos de Espanha e refugiam-se em Itália, depois dos seus bens lhe terem sido confiscados
. Rui Faleiro
 é outro dos nomes mencionados num destes documentos disponibilizados pela BFN online. Desta vez, não para falar de um filho da terra, mas de um nome soante que esteve preso na prisão de Linhares no século XVI. De acordo com os dados apurados, na página online da “Carreira da Índia”
, Rui Faleiro nasceu na Covilhã na segunda metade do século XV. Era cosmógrafo e juntamente com o irmão, Francisco Faleiro, também cosmógrafo, participou na organização científica da viagem de circum-navegação de Fernão de Magalhães. Serviu os reis D. João II e D. Manuel I. Depois foi com o irmão e Fernão de Magalhães para Castela, colocando-se ao serviço do rei castelhano. No entanto, não chegou a participar na viagem de circum-navegação, porque entretanto esteve preso durante dez meses, nas prisões da Covilhã e de Linhares, por ter transmitido os seus conhecimentos náuticos no estrangeiro: “On l’arrêta e til resta dix móis dans les prisons de Covilhã et de Linhares (Celorico da Beira), sans que sa femme et son père vinssent le voir une seule fois” 
.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               
De entre as personalidades Celoricenses contemporâneas, salienta-se Alfredo Cunha
, editor fotográfico do Jornal de Notícias, que nasceu em 1953 em Celorico da Beira. É reconhecido como um dos melhores fotojornalistas da actualidade, já que o Museu Internacional de Fotografia da Holanda admitiu uma foto sua, sabendo que só admite seis fotos por ano. Só no ano de 2007 recebeu mais de vinte prémios, nacionais e internacionais. Fotografou os lugares mais remotos do planeta, publicou vários livros e foi condecorado com o título de Comendador, por Mário Soares. Outra figura célebre, natural de Celorico, é Gomes Amaro
, um dos relatores de futebol mais famosos da década de 70 e 80 do século passado. Emigrou para o Brasil aos três anos, onde adquiriu o sotaque, que lhe era tão característico. Formou-se em Electrónica de Comunicações e foi no Brasil que começou a fazer rádio. Acompanhou principalmente o FCP e a Selecção Portuguesa. Relatou durante anos na Rádio Porto, Rádio Press e Rádio Festival, onde terminou a carreira. Bem conhecidas são as suas expressões: “Vai buscar, Tibi” e “Não adianta chorar!”.
Além dos simples turistas, há que salientar algumas figuras ilustres que Celorico da Beira teve o prazer de receber como visita, quer lúdica, quer por dever. Nesta última circunstância, englobam-se a passagem do Marechal francês, Massena, comandante das tropas francesas e do Lord Wellington, chefe das tropas inglesas, aquando da Guerra Peninsular
, no século XIX, mais precisamente, durante a Terceira Invasão (de 1810 a 1814), retratada em diversos documentos franceses, consultados online na BNF
. Por outro motivo, bem mais pacífico, foi a estadia de S. Francisco de Assis em Linhares e Celorico, aquando da sua passagem pela Beira-Serra, conforme revele o artigo publicado na revista Altitude pelo Dr. Alberto Diniz da Fonseca, em que transcreve a memória dessa visita tal como foi publicada na Folha de Trancoso. Transcreve-se de seguida a parte que diz respeito à visita a Linhares e a Celorico, em 1252 (1214): 
“(…) Ao terceiro dia vieram todos a Linhares, aqui esteve 2 dias, vieram todos a Celorico, aqui esteve 3 dias; aqui despediu os Homens de Trancoso e tomou outros e tomaram rumo a Viseu. Isto me disseram os Homens tornados a Trancoso e que foram seus companheiros à Guarda, Linhares e Celorico ter feito e além disto nada mais acrescentaram!”

Muitas outras figuras ilustres passaram, com certeza, por esta Vila, que abria caminhos a Viseu, Coimbra e Lisboa, cujo registo não foi realizado e se o foi, por um ou outro motivo, pode não ter chegado até aos nossos dias. Não foi o caso da passagem da Rainha D. Catarina de Bragança, viúva de D. Carlos II, que em 1693 se dirigia para Lisboa. O Professor Manuel Ramos de Oliveira lembra essa passagem na página 243 da sua monografia sobre a Vila de Celorico da Beira. Umas páginas mais à frente, relata a visita de Alexandre Herculano à Beira e, em particular, a Celorico da Beira, em 21 de Agosto de 1853, citando as suas impressões configuradas na sua obra Scenas de um ano da minha vida e apontamentos de viagem:

“Passamos uma boa parte de pedra e chegamos a Celorico colocada numa eminência. Nenhumas notícias de José Freire de Serpa Pimentel. A estalagem
 da Pinta
. Visita à vila e ao castelo com o administrador do Concelho e o Presidente da Câmara. A Torre de Menagem meio voada: só resta um ângulo. Grande torre quadrada sobre a cerca; muralha ainda em grande parte conservada. Parece tudo obra dos fins do século XIV ou princípios do XV século. A vila oferece um aspecto de progresso e prosperidade bem diverso do de Trancoso. Vista magnífica dos arredores regados pelo Mondego que serpeia a pouca distância da Vila. Abundância de olivedos, hortas, campos de cereais, grupos de arvoredo nas vastas bacias de um e outro lado por onde vai passando o Mondego.”

Em Celorico, trabalharam também pelos menos dois grandes artistas do século XVI. Um deles foi Frei Carlos
, um pintor flamengo, que trabalhou no Santuário de Açores. Outro foi Gaspar Dias, que pintou um painel que até há pouco tempo existia na Igreja de Santa Maria. Na página oficial da CM online
 cita-se uma notícia escrita pelo Presbítero Luís Duarte Villela da Silva sobre este quadro da Igreja de Santa Maria pintado por Gaspar Dias. Mais controverso é o facto de Vasco Fernandes, mais conhecido por Grão Vasco, ser ou não autor de três Tábuas em castanho representando a Anunciação, a Adoração dos Magos e a Descida da Cruz
.
Resumindo, muitos foram os que tiveram Celorico da Beira como terra natal, e outros tantos que por lá por lá passaram. Uns são mais conhecidos que outros. Uns foram imortalizados, outros caíram no esquecimento. No entanto, a sua memória permanecerá neste e noutros documentos espalhados pelo país e pelo mundo. Importa, por isso, lembrar que desde sempre, talvez pela sua situação geográfica estratégica, a Vila de Celorico da Beira foi alvo de visita, quer pelos inúmeros anónimos que por aqui passam, quer por figuras ilustres, como foi o caso do Conde Oeynhausen, que visitou as duas praças da vila em 1791 e lhe fez os mais apurados elogios. Este episódio está relatado no Compêndio Histórico da Villa de Celorico da Beira do Padre Luiz Duarte Villela da Silva e foi mencionado no texto do Coronel de Numa Pompílio.
2.2. Periódicos

As informações que podem ser retiradas dos periódicos, que foram existindo em Celorico ao longo do tempo e cujo testemunho chegou felizmente até nós, fornecem-nos informações preciosas sobre as mais variadas áreas. De acordo com Adriano Vasco Rodrigues:

“Os jornais, na sua qualidade de órgãos de comunicação social, tornam-se fontes históricas de preciosas informações económicas, administrativas, mundanas e demográficas referentes às localidades que servem. São indicadores de nível cultural da época da publicação.”

Os jornais, revistas e outros órgãos de comunicação social são fontes documentais e históricas de elevado valor. De momento, Celorico da Beira não possui nenhum jornal ou revista. No entanto, houve tempos em que proliferavam diversas publicações locais
. Exemplo disso é a vasta lista apresentada por Regina Gouveia no seu trabalho sobre imprensa beirã dos inícios do século XX
, na qual se encontram os seguintes jornais publicados em Celorico ou sobre Celorico
 nos finais do século XIX e princípios do século XX: 

	DATA
	PUBLICAÇÃO
	CARACTERÍSTICAS

	13.02.1897
	A Gleba

	Semanário regionalista de cariz maçónico.

	10.02.1904
	Cerro Rico
	Semanário Progressista.

	1906
	Ecos da Beira
	Semanário.

	01.09.1913
	A Voz do Pároco
	Quinzenário, católico.

	03.04.1919
	Notícias de Celorico
	Semanário «Defensor da República e dos Interesses do Concelho».

	21.08.1921
	Terra da Beira
	Semanário Republicano. Órgão do Núcleo de Defesa do Concelho de Celorico da Beira.

	18.09.1919
	Jornal de Celorico
	«Semanário sem Ideologia Política». «Com devoção aos interesses da nacionalidade e da localidade».

	24.03.1927
	O Correio da Serra
	Semanário regionalista, anti-democrático.

	12.08.1928
	O Correio
	Semanário, «servirá a Ditadura, porque a Ditadura serve a Nação».


Tabela 4: Lista de periódicos de Celorico da Beira apresentada por Regina Gouveia.

Este facto não deixa de ser curioso, se tivermos em conta que em 1930, segundo Regina Gouveia, Celorico da Beira apresentava um total de 3819 varões, dos quais 2405, ou seja 63%, eram analfabetos e apenas 1414, ou seja 37%, sabiam ler
. A estes jornais, Adriano Vasco Rodrigues acrescenta, na sua monografia histórica e artística de Celorico da Beira e Linhares, no capítulo sobre “Notas para a História do Jornalismo em Celorico da Beira”
 os periódicos Gazeta da Beira e O Egitaniense. Relativamente ao primeiro, diz ter sido dirigido por António Augusto Mota Feliz e publicado alternadamente em Celorico da Beira e Fornos de Algodres, entre os anos de 1867 e 1888. Em relação ao segundo, explica que foi publicado apenas nos anos de 1868 e 1869
. Ainda a respeito dos periódicos, Adriano Vasco Rodrigues refere que A Gleba, publicado entre 1887 e 1892
 e dirigido por Alberto de Matos, marcou “uma época cultural e política de muito interesse, pois teve como colaboradores vultos importantes, como Manuel de Arriaga”
, entre outros, especialmente ligados ao republicanismo. Quanto ao Cerro Rico, descreve-o como “essencialmente anti-franquista e liberal” e em relação ao Jornal de Celorico e Correio de Celorico diz que “chegaram em 1919 a ter existência simultânea, orientados segundo as correntes partidárias a que obedeciam.”
 Na verdade, tal como hoje, também naquela altura os jornais locais e regionais reflectiam as influências políticas e religiosas dos seus colaboradores. A esse mesmo respeito, Regina Gouveia escreve:

“A criação de órgãos dos arciprestados estendeu-se aos concelhos mais recônditos da Beira, nomeadamente ao de Celorico da Beira, em 1 de Setembro de 1913, no qual surgiu o quinzenário Voz do Pároco, ostensivamente anti-maçónico, editado até 15 de Outubro de 1916, a partir do Porto e de Viseu.”

A Voz da Misericórdia
 é outro exemplo de periódicos de cariz religioso, uma vez que era publicado mensalmente pela Santa Casa da Misericórdia de Celorico da Beira, assim como um panfleto intitulado Aos Católicos de Celorico da Beira, escrito por João de Oliveira e Álvaro de Oliveira, existente na Hemeroteca da Biblioteca Pública Municipal do Porto, que, de acordo com Adriano Vasco Rodrigues “se insere no período perturbado de conflitos religiosos e políticos, que se seguiram à implantação da República.”
 Um dos autores do panfleto, D. João de Oliveira Matos, sacerdote, professor e bispo da Guarda, acabaria por dar o nome ao Centro Pastoral de Celorico da Beira, inaugurado a 07 de Janeiro de 2007. Outro periódico, desta vez de teor político, ou mesmo de propaganda política
, é o Boletim Municipal
, o qual começou a ser publicado pelo ex-autarca da CM de Celorico da Beira, Dr. Júlio Santos
, corria o ano de 1995. Relativamente a este último tipo de publicação, existe um texto em formato digital que faz uma análise crítica dos mesmos com base na imagem que esses boletins municipais pretendem transmitir, ora por publicações do tipo tradicional, ora do tipo mais elaborado porque dispõem de melhores meios técnicos. Vale a pena citar a análise feita a alguns Boletins Municipais de Celorico da Beira:
“A nossa preferência pelo exemplo de Celorico percebe-se por configurar as duas características que atrás enunciamos: a linha gráfica apresentava-se em moldes tradicionais e evolui, percorrendo várias etapas para um modelo “modernizado”, embora nesta última versão que aqui colocamos (fig.6) ainda seja patente a escolha de uma imagem de significado político óbvio: a visita do Presidente da república ao concelho que é mote para anunciar uma “mudança tranquila”. Curiosamente, no texto do boletim não há referência concreta ao que estaria a mudar tranquilamente em Celorico. Também o título encontrado para o boletim de 2002 (“Ao ritmo do nosso tempo”) prima pelo carácter forte dos significantes, correlativo do carácter vago do significado, permitindo por isso uma adesão universal a essa ideia de dinâmica que se quer transmitir. Note-se, a este propósito, a originalidade da inclusão em rodapé do endereço da página “WAP” do município.”

Voltando ao texto de Adriano Vasco Rodrigues sobre as publicações periódicas em Celorico da Beira, o autor dá-nos conta de alguns conteúdos dos semanários: Jornal de Celorico, nº1, 18 de Setembro de 1919, cujo director e editor eram Sousa Leite e Joaquim Silva Pereira, respectivamente, impresso pela tipografia Ecos da Beira, em Gouveia, e cujo lema era: “Pela nossa Terra – Pela nossa Pátria”; O Correio, de 23 de Agosto de 1931, de 18 de Outubro de 1931 e de 25 de Outubro de 1931, sendo director José Cabral, impresso e composto, desta vez, pela tipografia Mondego, em Celorico da Beira. Do primeiro, cita e tece comentários principalmente às rubricas “Ecos e comentários”, “Interesses do concelho”, “Tribuna do Professor” e a alguns anúncios publicitários. Em relação ao segundo, descreve o conteúdo do mesmo, nomeadamente, uma página feminina, dedicada à literatura, uma noticia sobre viagens ministeriais à Beira, uma rubrica intitulada “As misérias de Celorico”, onde nos dá conta do retrocesso da vila, um artigo sobre o elevado analfabetismo e diversos artigos político-partidários (embora, como Adriano Vasco Rodrigues refere: “que se dizia apesar de tudo, semanário independente”
) sobre a Ditadura e a acção da União Nacional perante os seus inimigos. Também cita alguns entre a “grande gama de”
 anúncios publicitários dos supraditos jornais designadamente, de uma alfaiataria, de uma alquilaria, de uma padaria, de uma mercearia, de uma farmácia, de uma serralharia e de uma casa comercial, para demonstrar, ao contrário do que acontece hoje em dia, o elevado “carácter comercial da vila”
 nesses tempos. 


Já a monografia do Professor Ramos de Oliveira apenas se limita a enunciar, no subcapítulo “A Instrução em Celorico”
, a lista de publicações em Celorico da Beira nos finais do século XIX e princípios do século XX:
	NOME DO PERIÓDICO
	DATA DE PUBLICAÇÃO

	A Gleba
	De 13.08.1897 a 08.05.1898 

	Cêrro-Rico 
	11.02.1904

	Correio da Serra 
	24.03.1927

	Ecos da Beira 
	1910

	Gazeta da Beira 
	De Outubro de 1867 a Agosto de 1886

	Jornal de Celorico 
	18.07.1919 

	Notícias de Celorico
	Sem data

	O Correio
	Sem data

	O Egitaniense 
	De 1866 a 1869

	Terra da Beira
	De 21.08.1921 a 24.10.1926


Tabela 5: Lista de publicações enunciadas pelo Professor Manuel Ramos de Oliveira.

No que concerne a localização destas publicações, o Professor Ramos de Oliveira apenas levanta a questão de ainda existirem alguns números das primeiras edições, sugerindo que a CM fosse responsável pelo arquivo dos mesmos. Respondendo à pergunta colocada pelo professor, é possível encontrar e consultar alguns exemplares destes periódicos na Biblioteca Nacional
 e na Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra
. Alguns deles estão já em muito mau estado, e consequentemente interditos à consulta, como é o caso do periódico A Gleba, outros, no entanto, estão bem conservados e é ainda possível folheá-los, embora segundo algumas restrições. De facto, um dos maiores factores de degradação é, sem dúvida, o ser humano, quando faz o manuseamento, muitas vezes errado e inconsciente. Como são documentos preciosos não só para o estudo da história local, como também para a história nacional, é urgente que se dê particular atenção as estas relíquias do passado, mantendo-as fora do alcance de qualquer factor de degradação a que eventualmente podem estar expostas
. A digitalização, apesar das controvérsias que tem levantado
, será uma dessas formas de aumentar o ciclo de vida a estes documentos, preservando-os e conservando-os para que se mantenham, por longos e bons anos, como testemunho de épocas passadas e herança patrimonial. Infelizmente, de momento, apenas se encontra em formato digital o Jornal de Celorico, com o seguinte registo: F.6193.

2.3. Arqueologia

Arqueologia e história andam de mãos dadas e a existência de museus comprova-o. A primeira trata da angariação de material através da sua acção de investigação e escavação. À segunda compete a conservação e divulgação desse mesmo material. Além disso, a arqueologia pode substituir, no caso de este não existir, ou complementar o documento histórico. Em Celorico da Beira existem já alguns museus, nomeadamente, o Museu do Agricultor, O Solar do Queijo, ambos sitos na Vila, Os Moinhos da Rapa, A Casa do Mundo Rural de Prados e A Escola Primária Museu, em Salgueirais. A sua existência demonstra as preocupações da autarquia no que concerne ao património local, que deseja preservar e conservar como insígnia da sua individualidade. Com efeito, os órgãos de poder local têm apoiado e incentivado alguns trabalhos de prospecção arqueológica
, como é o caso da estação arqueológica da Pedra Aguda na Serra do Monte Verão, nas proximidades da Rapa, da estação arqueológica do Cemitério de S. Gens, no Fornotelheiro, ou dos trabalhos arqueológicos desenvolvidos aquando da construção do Parque Eólico da Serra do Ralo. Essas investigações arqueológicas resultaram nalgumas publicações na área da arqueologia, nomeadamente de Adriano Vasco Rodrigues, António Carlos Valera e de Dário Neves, um filho da terra, licenciado em Arqueologia pela Universidade de Coimbra. Em 2009, em parceria com a Universidade de Coimbra, a Câmara Municipal de Celorico da Beira editou mais um livro, cujo título é Celorico da Beira através da História, que tinha por objectivo, segundo a perspectiva do Presidente da Câmara, José Francisco Gomes Monteiro, “um novo estudo sobre o seu passado que actualizasse as anteriores publicações com novas informações, fruto dos trabalhos de índole histórico-arqueológico que se têm vindo a desenvolver no nosso território”
. De facto, além de reunir as informações arqueológicas recolhidas pelos seus antecessores, como por exemplo, Francisco Martins Sarmento
, Pedro Azevedo
, António Santos Rocha
 ou Adriano Vasco Rodrigues
, entre outros
, acrescenta, nos primeiros quatro capítulos
, novos resultados de averiguações mais recentes
. Embora as escavações arqueológicas continuem, ainda existe pouco material que possa fornecer a informação necessária sobre a pré e proto-história da área que hoje em dia compreende o concelho de Celorico da Beira. Consequentemente, é premente que as investigações continuem pelo menos nos sítios promissores, como é o caso a estação arqueológica de Monte Verão na Rapa. 
A monografia Celorico da Beira e o seu Concelho através da História e da Tradição oferece, na primeira parte, um pequeno capítulo à arqueologia, pois acha que: 

“Se o concelho abunda em tradições históricas, está em contra partida bastante depauperado em arqueologia, quer artística, quer referente a utensílio, porque aqui mais do que em parte alguma o vandalismo assentou de há muito arraiais, sem que mão providencial tenha sustido a série de atentados contra o nosso património artístico-histórico.”
 
É com alguma tristeza que nos dá conta como certas relíquias arqueológicas se perderam no tempo por incompetência ou ignorância, como é o caso do Pelourinho da Vila, da Anta da Carrapichana e da Torre de Menagem do Castelo da Vila. No entanto, na segunda parte, quando trata de cada uma das freguesias, o Professor Ramos de Oliveira menciona as riquezas arqueológicas de cada uma delas no subcapítulo a que chamou de “Antiguidades”. No caso da Carrapichana, indica um monumento megalítico, a Anta da Carrapichana, que liga Celorico da Beira ao período do Neolítico, que segundo o autor: “já há muito desapareceu, destruído pela ignorância ou maldade dos aldeões que por todo o território nacional inutilizaram verdadeiras preciosidades arqueológicas”.

	
Freguesia

	Achados Arqueológicos

	Açores
	Restos de um convento duplex; pedaços de tégula (sítio do Calvário); mó de moinho; um forno; uma grande rocha com vestígios de uma forca (Outeiro da Forca)

	Carrapichana
	Vestígios de uma anta megalítica; sepulturas escavadas na rocha (Cabrieiras e Moita)

	Fornotelheiro
	Cemitério de S. Gens (sepulturas escavadas na rocha); vestígios romanos 
(Ribeira das Olas)

	Rapa
	Ruínas de um castro romano (Monte Verão)


	Vale de Azares
	Cinco sepulturas de granito com tampas, dois pedaços de coluna, dois potes de barro com moedas de cobre, algumas com esfinge de Constantino, uma pedra trabalhada com uma inscrição (antiga propriedade pertencente à família Resende); sepulturas antropomórficas (lugar do Bufo); restos de habitação e sepulturas escavadas na rocha (Quintã)

	Vide-entre-Vinhas
	Sepulturas antigas (Souto da Póvoa)


Tabela 6: Lista de achados arqueológicos referidos pelo Professor Ramos de Oliveira
na sua monografia Celorico da Beira e o seu Concelho através da História e da Tradição.

Pelo contrário, Adriano Vasco Rodrigues, não fosse ele arqueólogo, dedica vários capítulos à arqueologia
, nomeadamente, “O anel helenístico”
, “A fundação da Igreja de S. Martinho e a inscrição medieval da Quinta dos Cedros” 
, e “A necrópole de S. Gens”
 Em relação ao primeiro, diz tratar-se de “um curioso anel com uma inscrição helenística, gravada em caracteres latinos” que, mais tarde se veio a saber, tratar-se afinal “de uma epígrafe em língua lusitana, embora transcrita em caracteres latinos”. Relativamente à inscrição encontrada na Quinta dos Cedros, freguesia de Casas do Soeiro, o autor, que já tinha tratado o assunto num outro texto
 anterior a este, adivinha tratar-se da possível epígrafe da fundação da antiga Igreja de S. Martinho, na Vila de Celorico da Beira. Em relação à Necrópole de S. Gens, tradicionalmente conhecida como Cemitério de S. Gens, destaca o facto de ser “dos maiores cemitérios que conhecemos na Beira, rasgados na rocha” e divide os sarcófagos em quatro tipos
, sendo os predominantes do tipo banheira. Acrescenta o facto de perto da necrópole existir um turcularium, ou seja, uma espécie de lagar onde se fazia o vinho, e que os terrenos nas suas proximidades eram até há algum tempo atrás guarnecidos de videiras. Por estas razões, Adriano Vasco Rodrigues não tem dúvidas que: “ A necrópole de S. Gens merece ser considerada monumento nacional e protegida das depredações.” Não podíamos estar mais de acordo. 
Se existem áreas pelas quais ainda há muito a laborar, esta é certamente uma delas, uma vez que, entre outros, escasseiam os meios e as verbas necessárias para efectuar as pesquisas e escavações. Além disso, o excesso burocrático que contorna o licenciamento das pesquisas, a concessão de subsídios bem como a posterior publicação dos resultados, retardam ainda mais este processo, que por si só, é suficientemente moroso. 
2.4. As invasões francesas 

Localizada num local estratégico
, a Vila e o Concelho de Celorico da Beira, desde cedo, mostraram o seu carácter defensivo. De facto, é possível que existisse já uma estrutura defensiva nos séculos X, XI e XII, altura de grande instabilidade político-administrativa, nomeadamente junto à fronteira, precisamente onde se situava e situa o concelho de Celorico da Beira, que juntamente com Trancoso e Linhares formavam o chamado triângulo defensivo da Beira:
“Com o aumento da conflituosidade associado ao processo de Reconquista, o povoamento sobranceiro às margens do rio Mondego e que aí havia permanecido durante séculos, a ocupação aparentemente ter-se á deslocado para Sul, para o topo de um monte onde viria a ser fundado o Castelo de Celorico da Beira, que posteriormente esteve na origem da fundação da povoação de Celorico da Beira.”

É precisamente nessa época, meados do século XII, que Celorico da Beira recebe o seu primeiro foral. Segundo José Mattoso, a concessão de um foral ajudava a consolidar a defesa desse território e consequentemente do território nacional:

“São todos não datados, excepto o de Linhares, concedido em 1169; devem ter sido outorgados em ocasiões muito próximas umas das outras. Beneficiaram as povoações fortificadas de Trancoso, Marialva, Aguiar da Beira, Celorico da Beira, Moreira de Rei, Linhares e Penela da Beira. A criação nesta zona de municípios autónomos, dotados de privilégios, destinava-se a formar as malhas de uma rede defensiva contra as possíveis agressões militares leonesas a partir de Cidade de Rodrigo, lugar repovoado pelo rei Fernando II por volta de 1160 ou 1161. De facto, a guerra entre Leão e Portugal atingiu particularmente esta zona, a partir da celebração do já mencionado Tratado de Sahagún, em 1158.”

Perante este cenário, não admira que Celorico, devido ao seu valor estratégico-militar, fosse por diversas vezes contestado por castelhanos e portugueses, tendo mesmo integrado os dois reinos alternadamente. Por exemplo, durante o reinado de D. Sancho II (1223-1248), aquando do cerco ao castelo de Celorico (1246) pelo Conde de Bolonha (futuro D. Afonso III de Portugal), distinguiu-se o alcaide Fernão Pacheco
, figura protagonista da afamada Lenda da Truta, retratada no Brasão da Vila:

“Em 1246, na sequência da guerra civil que opôs o rei D. Sancho II ao seu irmão D. Afonso (Conde Bolonhês), o castelo de Celorico foi envolvido no conflito, devido à lealdade demonstrada pelo alcaide Fernão Rodrigues Pacheco ao rei D. Sancho II. Aposição de Celorico no conflito valeu-lhe um cerco ao seu castelo pelas forças militares do Conde Bolonhês. O reconhecimento da soberania de D. Afonso sobre o castelo de Celorico só terá ocorrido após a morte de D. Sancho II.”

Mais tarde, aquando das invasões francesas, Celorico volta a ser palco de lutas, desta vez entre ingleses, aliados dos portugueses, e franceses. São muitos os documentos conservados na Biblioteca Nacional de França que o comprovavam. Não é por acaso que um desses documentos franceses classifica Celorico de “Forteresse importante”
. Outros documentam o posicionamento de um quartel-general inglês (ao comando do General Wellington
 e de Beresford
) e de um francês (ao comando do General Massena)
, de um hospital militar
 improvisado, de uma prisão, uma em Celorico
 e outra em Linhares
, bem como de variados acampamentos
, de franceses e ingleses, e investidas que tiveram lugar na vila de Celorico. Estas invasões foram tão marcantes, que Adriano Vasco Rodrigues lhe consagra um capítulo, no qual confirma a existência, não de um, mas de dois “hospitais de sangue”
: um na Vila, na Igreja de Santa Maria; e outro na Lageosa, na Igreja Paroquial e numa casa solarenga. De facto, um hospital seria pouco perante as atrocidades de uma guerra de tal ordem. Nas palavras de Adriano Vasco Rodrigues: “as invasões francesas deixaram recordações dolorosas em toda esta região. O saque, as depravações e as violências cometidas pelas tropas napoleónicas ficaram memoráveis. As igrejas
 e as casas mais abastadas foram roubadas e por vezes incendiadas.”
 Posto isto, é natural que a terceira invasão francesa tenha deixado grandes marcas no território de Celorico da Beira, a tal ponto que se justificou a existência de uma exposição, seguida de conferência
 sobre este tema no passado dia 26 de Março de 2009, organizado pela Câmara Municipal e que teve como intervenientes Adriano Vasco Rodrigues e Márcio Barbosa, autor de Câmara Municipal de Celorico da Beira. Infra-estruturas e Desenvolvimento 1950-74
. Ainda em relação às invasões da Beira, o Professor Manuel Ramos de Oliveira assegura: “É a história que no-lo confirma através das invasões castelhanas e francesas, e já na dominação romana Júlio César lhe reconheceu tanto valor que por ela fez passar uma das duas grandes vias mandadas construir sob as suas ordens, ao ser nomeado pretor.”

2.5. Lendas


Em toda a história da humanidade os acontecimentos reais e os imaginários têm coexistido de maneira, mais ou menos, pacífica no campo da cultura. Assim, as lendas e os contos podem contribuir, e muito, para a formação cultural de um povo na medida que edificam uma maneira de viver de determinadas pessoas na sua moral e/ou na sua forma de agir através dos hábitos e costumes da região. Celorico não é excepção, uma vez que é um concelho rico em lendas. O problema está em distinguir entre o que é lenda e o que é verdadeiro, pois, por vezes é quase impossível. Afinal, a maior parte dos protagonistas não relata exactamente o que viu ou ouviu. Como diz o povo: "quem conta um conto acrescenta um ponto". Logo, é muito provável que tudo o que se vai relatar de seguida seja meio verdade, meio lenda.


Comecemos por aquela que deu origem à representação do Brasão da Vila
: a Lenda da Truta. O Professor Manuel Ramos Pereira começa por contar, sem grandes pormenores, o conteúdo desta lenda. No final, tece o seguinte comentário: “Rui de Pina, Duarte Nunes de Leão e outros referem-se a este facto, não parecendo tão inverosímil como à primeira vista se afigura.”
 De opinião contrária é Adriano Vasco Rodrigues que contesta a veracidade desta lenda no capítulo da sua monografia ao qual designou de “Crítica à interpretação tradicional das armas da Vila”. A sua crítica baseia-se no facto de duvidar que Afonso III, depois de tomar posse como Rei de Portugal, ter permitido que Celorico ostentasse um brasão com um símbolo que representava a sua humilhação. O autor acredita que: “a existência de lendas semelhantes e o facto de nos aparecerem símbolos idênticos na numerária romana, leva-nos a duvidar da sua veracidade.”
 Além disso, acrescenta: “A História faz-se com documentos e aqui carecem-nos.” No entanto, não deixa de reconhecer a sua relevância:

“O que há de importante nas armas de Celorico da Beira não é o símbolo do logro em que caiu o Bolonhês, mas o perpetuar a lealdade do alcaide Fernão Rodrigues Pacheco, episódio historicamente comprovado. Esse sim, é verdadeiro e é um dos melhores brasões da Vila de Celorico. Passou através da tradição popular ligado a uma imagem distinta, a da águia e da truta, cuja motivação será anterior a este episódio.”

Na verdade, a Lenda da Truta, bem como a lealdade de Fernão Pacheco são conhecidas além fronteiras, como demonstram alguns documentos guardados no arquivo digital da Biblioteca Nacional de França. A lealdade do alcaide de Celorico a D. Sancho II é reconhecida e elogiada por um escritor francês da seguinte forma: “Quelques commandants des places fortes combattent encore pour Sancho, entre autres l’énergique et rusé Pacheco, gouverneur de Celorico, et Freitas, gouverneur de Coimbre, dont la fidélité suit ler oi jusqu’au tombeau.”
 Um outro documento menciona a lenda, com base numa passagem do romance Ogier le Danois, e acerca dela diz o seguinte:

“Un passage du roman d’Ogier le Danois raconte que celui-ci, assiégé depuis sept ans dans Castelfort, découragea Charlemagne en lui faisant croire qu’il possédait encore des vivres en abondance. Un Portugais, Ferdinand Ruiz Pacheco, assiégé dans le château de Celorico, envoya à ses ennemis une truie superbe qu’un aigle avait laissé tomber dans sa fortresse, et ceux-ci, supposant le château abondamment fourni, renoncèrent à l’espoir de le prendre par la famine. »


O Brasão de Celorico
 alude ainda a outra lenda, anterior à lenda anteriormente mencionada. Mais uma vez, trata-se de uma lenda associada a um cerco, não ao castelo, mas à Vila propriamente dita, que remonta ao ano de 1187 e à famosa Batalha da Penhadeira. Adriano Vasco Rodrigues questiona novamente a autenticidade desta lenda nos seguintes termos: 
“No caso da batalha em tempos de D. Sancho I, se foram as estrelas que deram maior brilho iluminando o campo, porque não representaram somente estrelas? Se era lua nova este satélite estava oculto. Porque aparece um crescente? Se a contenda, ao que parece uma presúria, fosse travada entre cristãos e muçulmanos ainda se compreendia… mas travou-se entre contendores com as mesmas crenças.”

O Professor Manuel Ramos de Oliveira, embora discorde da posição crítica de Adriano Vasco Rodrigues no que diz respeito à Lenda da Truta
, parece estar de acordo com este último relativamente à Lenda da Penhadeira, quando afirma:

“Ao folhearmos o passado alguns acontecimentos surgem-nos como nebulosos, por isso que só se tornam possíveis no domínio da fantasia que os criou, porque no campo da realidade são absolutamente inadaptáveis. Assim, por exemplo, enquanto algumas particularidades da batalha da Velosa se podem considerar uma lenda roçando pelo miraculoso e, portanto, fora das possibilidades humanas, o segundo cerco de Celorico analisado em todos os detalhes, nada apresenta de extraordinário e muito menos de impraticável, não cedendo à contestação só porque lhe falta o apoio documental que em muitos casos resulta apenas do desleixo e supina ignorância que imperavam nessas recuadas eras.”

A vitória alcançada nesta batalha pelas tropas celoricenses, ajudadas, segundo Adriano Vasco Rodrigues, pelas de Linhares, Trancoso, Pinhel, Guarda e Fornos de Algodres deram origem à veneração a Nossa Senhora de Açor
, a quem foi atribuído o milagre, uma vez que a tinham invocado antes do combate, que lhes valeu a expulsão dos castelhanos do território de Celorico. A partir desse dia, todos os anos no dia três de Maio, os habitantes da Vila e do Concelho faziam a romaria à Nossa Senhora de Açor, até que, como aconteceu com outras tradições religiosas, caiu em desuso. Também as Vilas de Trancoso, Linhares, Guarda e Fornos de Algodres se deslocavam todos os anos, em diferentes dias, em romaria a Nossa Senhora da Açor, entre a primeira oitava da Páscoa e o domingo da Santíssima Trindade
. Manuel Barroco, em Panoramas do Distrito da Guarda
, baseando-se em Herculano, adita que: “Os leoneses foram derrotados durante a noite em que a lua e as estrelas davam claridade como se fosse dia. Por isso, os povos de Trancoso, Guarda, Celorico, Fornos e Linhares cumpriram através dos séculos o voto feito pelos Alcaides vencedores, à Senhora de Açor”. Ainda sobre a Nossa Senhora de Açor, na página online do Centro de Estudos Ataíde Oliveira
, encontra-se mais uma lenda que dá conta de um outro milagre operado por aquela virgem: a Lenda dos Três Milagres. Narra que um rei espanhol invoca esta Nossa Senhora, que já era famosa em Espanha por fazer muitos milagres, para que lhe concedesse um filho. O filho nasce, mas é uma criança muito débil, acabando mesmo por falecer de tenra idade. Inconsoláveis, o rei e a rainha levam o filho à Nossa Senhora de Açor, que não só lho ressuscita, como também lhe devolve a saúde.

Não é só a Vila que desfruta de lendas, também as freguesias do concelho, umas mais do que outras, gozam dessa tradição. Açores, como já foi referido, está decididamente ligada à Lenda da Penhadeira, mas também à lenda ou milagre que lhe deu o nome, pois um dos protagonistas, um rei cristão usava uma ave de nome açor para um género particular de caça. Acidentalmente, o pagem que o segurava, deixou-o fugir, facto que levou o rei a mandar decepar-lhe a mão. Desesperado, o pagem invocou a Nossa Senhora e o pássaro voltou a pousar-lhe no ombro, livrando-o de tal castigo. O Professor Manuel Ramos de Oliveira lembra que: “Em memória deste facto conserva-se na igreja um quadro alusivo à milagrosa cena, assim como outro representando a vitória alcançada pelos portugueses sobre os castelhanos (…).”
 De acordo com o mesmo autor, esta lenda está também ligada à origem do nome da freguesia da Velosa: “Diz-se que a ave, ao sentir-se em liberdade tomou a direcção leste, indo pousar veloz no lugar da actual Velosa.”
 Na Velosa é igualmente famosa a Lenda da Fenda do Barroco da Penhadeira
.
Carrapichana é, segundo o Professor Manuel Ramos Pereira, outras das freguesias, cujo nome tem origem numa história, cuja protagonista tinha o nome de Ana. Como a senhora gostava muito de “esvaziar pichéis de vinho”, os habitantes diziam-lhe frequentemente: “Escorropicha, Ana!”
. O mesmo autor, a respeito de Linhares, conta uma história que serve como justificação para a romaria que a Câmara de Viseu fazia a Linhares, todos os anos pela altura da Páscoa, como forma de agradecimento, pelo facto dos últimos os terem libertado do terror de um Mouro de nome Zuram
. Adriano Vasco Rodrigues refere que: 
“Baseava-se essa cerimónia numa velha tradição, segundo a qual haviam sido habitantes de Linhares que libertaram a região do jugo muçulmano, derrotando o mouro Zurar, que tinha o seu castelo no actual concelho de Mangualde. A cerimónia do cortejo e de agitar o estandarte, manteve-se até princípios do século XIX.”

Outro caso é o da Ratoeira que o Professor relata assim: “Em tempos idos havia uma grande lage na rua central, próximo da habitação da Sra. Carlota Alvim, onde as quedas aparatosas se tornavam inevitáveis, de nada valendo cuidados ou precauções. Daí o nome Ratoeira, nome que se generalizou à povoação mas que não oferece consistência alguma.”
 Uma lenda bem conhecida pelos celoricenses é a que deu nome à freguesia de Vale-de-Azares que, na perspectiva de Manuel Ramos de Oliveira “serve para suavizar a má impressão que o nome invoca.”
 Segundo a lenda, existiu lá um fidalgo que morava numa torre ou castelo, cuja felicidade foi assombrada pela morte trágica do filho e consequente enlouquecimento da mulher e morte da filha. Com tal desgosto, o fidalgo decidiu abandonar aquelas terras e mandou destruir o lugar onde morava. No entanto, o autor questiona a veracidade da lenda, baseando-se na opinião de Pinho Leal
 para quem Vale de Azares significa:

“Vale de Batalhas e seja por um ou outro motivo, é certo ter ali existido uma forte construção, porque não há muitos anos, ainda se observavam restos de grossas paredes que o falecido proprietário Leopoldo Ribeiro de Almeida aproveitou para edificar uma casa de campo. Ouvimos já que aquelas ruínas deveriam pertencer a um remoto convento dos Silvas, o qual a ter existido (o que não cremos) não mereceu a divulgação das crónicas. Se o leitor desejar certificar-se pode ainda admirar algumas pedras com diferentes ornatos, distinguindo-se numa delas a Cruz de Malta, saboreando ao mesmo tempo a magnifica água da fonte Fiéis de Deus aberta numa rocha.”

No DVD Portugal Século XXI: Distrito da Guarda
, encontram-se descritas duas lendas sobre a freguesia de Vide-entre-Vinhas: o Penedo do Casamento e a Praga dos Gafanhotos. A primeira concerne a uma forma de saber se a rapariga casaria ou não, enquanto a segunda, perante tal situação que lhes devastava as colheitas, os habitantes de Vide invocaram a Nossa Senhora dos Campos, que lhes valeu. A partir desse ano passaram a venerá-la em Junho e passou a ser conhecida como Nossa Senhora dos Verdes. Vila Boa do Mondego não escapa à saga das lendas, pois ainda hoje, principalmente os mais velhos, recordam-na como Jejua, nome que lhe adveio de um episódio, diz o povo, em que visitados por uma “força militar” pouco ou nada lhes deram a comer. “Um dos comandantes, desesperado, exclamara: - E chamam a isto Vila Boa! Jejua, Jejua é que ela é. De certo que desta peripécia reza a tradição na seguinte quadra:
“Eu passei na Jejua

Não quero lá voltar

Quis comer e não me deram

Vim de lá a Jejuar”

Estas lendas aqui citadas são as que se encontram documentadas. Certamente, existem muitas outras, que correm de boca em boca, na chamada tradição oral, que nunca chegaram a passar para o papel. Em Prados, por exemplo, a propósito da Pedra Sobreposta, o povo conta que foi uma moura que a carregou à cabeça. Na verdade, e segundo Orlando Ribeiro, a gente do povo pode fornecer muita e valiosa informação, pois acreditava que: “a gente do povo ministra o pormenor característico e dá à conversa outra vivacidade e sabor.”
 Seria interessante fazer uma recolha desta e de tantas outras lendas e contos populares que vão passando de boca em boca. Essas lendas e esses contos podem facultar matéria rica sobre os hábitos e costumes das gentes de Celorico, porque estas histórias reflectem os sentimentos e a alma do povo que as conta.
2.6. Documentação Diplomática
A documentação diplomática diz respeito a todo e qualquer documento escrito cuja origem é governamental ou notarial, ou seja, documentos oficiais usados como fontes fidedignas e indiscutíveis. Celorico da Beira tem nos mais diversos locais documentos deste tipo que atestam, além de outros acontecimentos, a sua antiguidade. Exemplos desta última, são os forais que lhe conferiram os reis portugueses ou as preciosas informações recolhidas por Adriano Vasco Rodrigues das Inquirições de D. Dinis da Beira e Além Douro
. O autor da monografia Celorico da Beira e Linhares assinala os lugares onde estes podem ser encontrados:

“Na Torre do Tombo, em Lisboa, existe cópia confirmando o foral dado por D. Afonso Henriques, a Celorico da Beira; confirmado em Coimbra por D. Afonso II, no ano 1217, no Maço dos Forais Antigos, N.5 e no Maço 12 dos mesmos, N.3 fol.10 col.1; e no Livro de Forais Antigos de Leitura Nova, fol.47, V. col.2. Encontram-se transcritos no Portugaliae Monumenta Histórica, Leges et Cons, fl.44.”

Acerca de Linhares da Beira, o mesmo autor indica que:

“Também no Arquivo Nacional da Torre do Tombo, se encontra o foral dado por D. Afonso I à Vila. Não tem data. Vem no Maço 8 de Forais Antigos N.º3 e N.º5, fol.21. col.1 e fol.54v. col. 2. No Livro das Doações do Sr. Rei D. Afonso III, fol.67v. in médio. No Livro dos Forais Antigos, Leitura Nova, f.49, col. 1 e fol.69 col.1. O foral dado no mês de Setembro de 1169 e confirmado no mês de Outubro de 1217 está no Maço 12 de Forais Antigos, N.3, fol.58 Col.2 in fine e no Livro de Forais Antigos, Leitura Nova, fol.33v. col.1.”

Graça Maria Soares Nunes menciona outro documento diplomático de extrema importância para a elaboração de monografias locais: “Fontes bastantes úteis para os estudos locais são As Memórias Paroquiais, organizadas em Dicionário pelo Padre Luís Cardoso, inquérito feito aos párocos após o terramoto de 1755, com respostas quase todas de 1758.”
 Adriano Vasco Rodrigues, na sua monografia sobre Celorico da Beira, revela esse “testemunho histórico dos meados do século XVIII”, sobre a vila de Celorico
 e de Linhares
 baseando-se no manuscrito das Memórias Paroquiais arquivado na Torre do Tombo sob a designação de Dicionário Geográfico. Igualmente relevantes são os Livros de Actas da Câmara de Linhares, extinta em 1842, e os Livros de Actas da Câmara de Celorico, os quais, segundo António dos Santos Pereira, se encontram arquivados no Arquivo Municipal de Celorico da Beira. Destes documentos é possível retirar valiosas informações sobre a vida comunitária desta população, como comprova o capítulo da monografia Celorico da Beira e Linhares sobre “A Câmara de Linhares e a sua Tradição Comunitária”
. A partir das respostas ao inquérito ordenado por D. José I, cujo registo é conhecido como Memórias Paroquiais, resultou a elaboração do Dicionário Geográfico
, também arquivado na Torre do Tombo:
“A Secretaria de Estado dos Negócios do Reino, em 18 de Janeiro de 1758, remeteu através dos bispos das dioceses do reino, a todos os párocos, um questionário que depois de respondido deveria ser remetido aquela entidade. Foi incumbido o Padre Luís Cardoso, membro da Congregação do Oratório, de proceder à organização de todos os documentos recebidos. Não terá conseguido concluir tal tarefa em vida (faleceu em 1769). A tarefa da organização das respostas dadas pelos párocos de todo o reino, só terá sido concluída em 1832, altura em que terá sido feito o índice de todas as respostas que chegaram até nós.”

Adriano Vasco Rodrigues cita algumas informações sobre as freguesias da Vila a 20 de Abril de 1758: Santa Maria, São Martinho e São Pedro, cujos párocos eram Manuel Leitão de Brito, Manuel Figueiredo e Gerardo José Roiz, respectivamente
 e dedica o capítulo seguinte exclusivamente às informações recolhidas no volume 20, número 90, das Memórias Paroquiais, sobre Linhares
. As chancelarias régias
 podem e devem ser utilizadas como ferramenta de trabalho para a elaboração de monografias locais, como depoimento de:
“(…) um cadastro ou tombo de propriedades, uma relação de instituições, pessoas ou povoações obrigadas para com o rei em tributos ou serviços, um inventário das instituições eclesiásticas em que o rei detinha o direito de padroado, os registos das inquirições ordenadas pelo rei, e os registos de chancelaria propriamente ditos, em que se verifica sincronicidade entre a expedição de um diploma e o respectivo registo.”

O Professor Manuel Ramos de Oliveira retirou informações da Chancelaria de D. Afonso V (Livro 18, fl. 59) e D. João III (Livro 5, fl.33 vº) para “testemunhar a indústria do concelho”
 em 1425. Os processos de inquisição
 podem também acrescentar alguns dados sobre esta matéria, uma vez que os cristãos-novos se dedicavam maioritariamente ao comércio. Os arquivos distritais são outra fonte de documentos diplomáticos, pois lá encontram-se registados os nascimentos, óbitos e casamentos dos habitantes de um determinado local. No caso particular da Vila de Celorico da Beira e Concelho, o Arquivo Distrital da Guarda
, assim como o Arquivo Nacional da Torre do Tombo
, contém esses registos quer em papel, quer em microfilme. 
A riqueza informativa da documentação diplomática tem potencialidades para dar origem a uma produção significativa de monografias locais, entre outros estudos, porque ela preserva a memória de vivências dos nossos antepassados. Sem elas seriam pouco provável traçar aquela que foi a nossa evolução como indivíduos e como sociedade. Por isso, é imprescindível que se preserve e conserve este tipo de material, por exemplo, através da digitalização, como fez o Arquivo Nacional da Torre do Tombo, o qual expressa a seguinte opinião a respeito da Inquisição de Lisboa:
“A adopção da tecnologia digital potenciou a divulgação da informação em redes de conhecimento sem fronteiras e, simultaneamente, permitiu a sua preservação em formato digital.”

III. Demografia

A demografia é a ciência que estuda a dinâmica populacional humana por meio de estatísticas que pode ser estudada tendo em consideração a faixa etária, o sexo, ou outras características da população como por exemplo a sua distribuição espacial. Através de estatísticas
 são estudados os fenómenos da mortalidade, da natalidade e dos movimentos migratórios que afectam consequente o tamanho e crescimento da população. A importância do estudo da demografia consiste no facto da população ser um elemento essencial que caracteriza uma sociedade, cuja dinâmica se torna necessária compreender para que seja possível o planeamento económico, social ou político. 


3.1. Estatísticas Demográficas 
O Compêndio Histórico da Villa de Celorico da Beira do Presbítero Luiz Duarte Villela da Silva diz-nos que, em 1808, a vila de Celorico da Beira tinha 700 vizinhos
. Aproximadamente vinte anos mais tarde, em 1827, um documento topográfico
 que se encontra na BNF, refere que Celorico da Beira tinha, naquela data, uma população de 1.600 habitantes, ou seja, menos 900 habitantes que em 1808, segundo o Luiz Duarte Villela da Silva. Na segunda metade do século XIX, um outro documento disponível na BNF, desta vez um dicionário histórico, geográfico e mitológico
, atribuiu uma população de 1.800 habitantes a Celorico da Beira, mais 200 que em 1827. No entanto, estes números são discutíveis, uma vez que tanto Adriano Vasco Rodrigues, como Manuel Ramos de Oliveira, apresentam números muito superiores a estes em alturas semelhantes, 16.000
 e 14.294
, respectivamente. Já no século XX, a revista
 cita os números provisórios do Censo, realizado em 1940, o VIII Recenseamento Geral da População, para o distrito da Guarda: Celorico contava aproximadamente 16.500 habitantes
. Esta variação de valores de população depende muito provavelmente do coeficiente usado sobre o número de habitantes por fogo, uma vez que um dos grandes problemas na contabilização da população decorre da impossibilidade de controlar os critérios de recolha de dados e sobretudo o seu significado intrínseco. Nas fontes quinhentistas são utilizadas conceitos de morador, vizinho e fogo sem que se conheça exactamente o seu significado, bem como a sua equivalência quantitativa. Por esse motivo, o coeficiente para estimar, a partir desses conceitos, o total de população parece variar, embora alguns autores
 defendem como mais plausível o coeficiente 4. Assim, as divergências residem na impossibilidade de afirmar em segurança qual a correspondência entre fogo, vizinho e alma.

Comparando Celorico com os restantes concelhos do distrito da Guarda, na altura, ocupava a sétima posição, num total de treze concelhos. No capítulo “A Linguagem dos Números”, Adriano Vasco Rodrigues apresenta um breviário estatístico da população das várias freguesias de Celorico da Beira nos anos de 1600 e 1900, baseando-se, como refere, em Gama e Castro. Nesse quadro estatístico é possível concluir que houve um aumento da população em todas as freguesias do Concelho, exceptuando Linhares
, embora numas esse aumento tenha sido mais significativo do que noutras. Por exemplo, a Mesquitela passou de 480 almas, em 1600, para 1013, em 1900, ao passo que a Ratoeira passou de 448, em 1600, para 497, em 1900. Contudo, a tendência, de acordo com os dados fornecidos por Adriano Vasco Rodrigues, foi para um aumento geral da população do concelho, que passou de aproximadamente de onze mil habitantes, em meados do século XVII, para dezasseis mil almas, no início do século XX. Este aumento começou a ser contrariado, entre outros factores, pelo aumento da emigração
, já que em 1970, segundo o mesmo autor, o concelho apresentava uma população inferior à do século XVIII, contando apenas 10.837 habitantes. De acordo com os dados colhidos nos processos de emigração da CM de Celorico da Beira entre 1958 e 1978 que expõe, o surto emigratório
 mais elevado decorreu na década de setenta. Ainda relativamente a essa década, apresenta um quadro da mortalidade, que completa com um gráfico baseado no INE para a taxa de mortalidade na década de oitenta. Além dos números o Professor Manuel Ramos de Oliveira, exibe uma descrição, mais psicológica que física, da população portuguesa, em geral, e da população de Celorico da Beira, em particular, nos seguintes termos: 
“No Concelho de Celorico a população conserva os mesmos traços etnográficos, trabalhando alegre e despreocupada com o sorriso nos lábios e a felicidade no coração. Os homens são robustos e sofredores, e as mulheres diligentes e boas administradoras, auxiliando-se mutuamente. Detestam a ociosidade e nas lides do campo encontram o prazer que lhe suaviza a existência.”

Em relação às mulheres, acrescenta ainda: 

“A mulher, bem constituída, de feições regulares, oferece um modelo que, se não se impõe pela sua perfeição, chega de sobra para a colocar num pé de igualdade entre as mais formosas e esbeltas do Distrito. Já Gil Vicente, na farsa - Quem tem farelos? – Cita as mulheres de Cerolico, aludindo à terra da naturalidade de Izabel, ou, o que é mais certo, à fama da formosura que as moças desta vila gozavam. Izabel era a namorada do escudeiro Apariço, chamando-lhe – Rostinho de Cerolico.”

No que concerne aos números, vai mais longe que Adriano Vasco Rodrigues, pois além dos recenseamentos
 e óbitos enuncia um quadro com dados da população por sexo, estado civil e instrução, assim como a densidade de crescimento anual, comparando a população em 1864 com a de 1940. Para isso, auxilia-se dos documentos: Cadastro da População do Reino em 1527; História da Diocese e Distrito da Guarda, em 1680; da Geografia Histórica de Luiz Caetano de Lima, em 1736; do Censo de 1878, do de 1940 e do de 1960 referente ao concelho. No geral, os valores apresentados quer por Adriano Vasco Rodrigues, quer pelo Professor Manuel Ramos de Oliveira, são compatíveis, excepto no que concerne ano de 1960: o primeiro atribui uma população de 14.674 ao concelho de Celorico da Beira; o segundo, de 15.137. O facto de se basearem em fontes diferentes poderá explicar esta disparidade de dados.
No mais recente trabalho sobre Celorico, Celorico da Beira, Através da História, é feito um resumo da evolução demográfico do concelho da seguinte forma:

“Segundo os dados nos Recenseamentos Gerais da População, os residentes no concelho aumentaram dos 13.049 em 1864 para os 15.934 no de ano de 1911 (14.463 em 1878, 15.474 em 1890 e 15.820 em 1900). Assistiu-se, depois, a uma redução em 1920 e 1930 (15.045 e 14.850). A população voltou a crescer nos anos de 1940 (16.484) e 1950 (16.732). Desde então, verificou-se uma diminuição continuada até aos 8.875 de 1991 e 2001 (14.930 em 1960, 11.510 em 1970 e 10.269 em 1981).”

Mais uma vez, alguns números não são compatíveis, senão repare-se: para o mesmo ano, 1960, Adriano Vasco Rodrigues, apresenta uma população de 14.674; Manuel Ramos de Oliveira, 15.137 e Raquel Vilaça [et.al.], 14.930. Conclui-se que, fontes diferentes fornecem dados diferentes. Cabe ao investigador averiguar este e outros casos para se aproximar o mais possível daquela que é a verdade. Não obstante, averigua-se um decréscimo gradual da população de Celorico. De facto, no último Recenseamento Geral da População, o Censo de 2001, a população residente era de 8.875
 e no Anuário Estatístico de 2009
 apresentava apenas uma população de 8.514, inferior à de 1864, quer num caso, quer no outro.

3.2. Distribuição da População

De acordo com o Professor Manuel Ramos de Oliveira, a densidade populacional, ou seja, o número de habitantes por quilómetro quadrado aumentou progressivamente até 1911. Depois disso, registou-se um ligeiro decréscimo
, voltando a partir de 1930 a aumentar, batendo o recorde em 1940 apresentando uma taxa de 66 por cento 
de crescimento, que contrasta com os 36 hab/Km2, em no século XVI
. Depois dessa data, nenhuma das monografias fornece qualquer dado. No entanto, no Anuário Estatístico do INE de 2009 é possível recolher informações não só sobre a população residente, mas também a sua distribuição por sexo e grupos de idade.
 Contudo, a Tese de Mestrado de António Baltazar em Geografia Humana, fornece dados que vão desde o Numeramento do século XVI (1527-1532) ao Censo Geral da População de 1991, mencionando também os números das Memórias Paroquiais do século XVIII e dos Censos Gerais da População de 1911, 1940 e 1960
.  
Tal como acontecia em 1600
, também hoje em dia, a maior parte da população concentra-se nas freguesias da Vila: Santa Maria e São Pedro
, que apresentavam, já na altura, um valor bem mais elevado, quando comparado com as restantes freguesias, exceptuando, como se referiu anteriormente, o caso de Linhares, que em 1600 era também vila e sede de concelho. De acordo com António Baltazar, a população de Celorico distribuía-se, no século XVI, da seguinte forma: 15,8%, “pequenos”
 lugares; 14,6% lugares de “média dimensão” e sem representação nos lugares de “grande dimensão”, possuindo entre 10% a 20% da população regional. De acordo com o mesmo autor, no início do século XX, a população, em geral, aumentou significativamente e Celorico não foi excepção: passou de 36 hab/Km2
 para 64 hab/Km2
. Além disso, “perdas percentuais da importância demográfica dos pequenos lugares, até aos 199 habitantes, verificaram-se em todos os concelhos, nomeadamente no de Celorico da Beira.”

IV. Administração 

No já mencionado Compêndio Histórico da Villa de Celorico da Beira do Padre Luiz Duarte Villela da Silva, relata-se que, em 1808, a vila de Celorico da Beira estava dividida em dois bairros: o do Toural e o do Cabo da Vila. Acrescenta ainda que este último era maior que o primeiro e que reunia as paróquias de Santa Maria e de São Martinho
. Tinha 700 vizinhos. De acordo com o Arquivo Distrital da Guarda: “Antiga paróquia da vila e concelho de Celorico da Beira. Em 1708, aparece a vila de Celorico da Beira com 3 freguesias: Santa Maria, S. Martinho e S. Pedro; em 1852 e 1862, com 2 freguesias: S. Martinho e S. Pedro; em 1884, com 2 freguesias: Santa Maria e S. Pedro.”
 Actualmente, mantêm-se estas duas freguesias da Vila e mais vinte em todo o Concelho. São elas: Açores, Baraçal, Cadafaz, Carrapichana, Casas de Soeiro, Cortiçô da Serra, Fornotelheiro, Lageosa do Mondego, Linhares, Maçal do Chão, Mesquitela, Minhocal, Prados, Rapa, Ratoeira, Salgueirais, Vale de Azares, Velosa, Vide-entre-Vinhas e Vila Boa do Mondego.
 O Professor Manuel Ramos de Oliveira concluiu o seguinte:

“Apesar das sucessivas alterações, Celorico sempre conservou a sua autonomia administrativa, passando incólume a fúria demolidora de 1836 e 1855. Foi igualmente oscilante a sua posição na divisão provincial, porque em 1835 ficou incluída na Beira Alta; em 1842 passou à Beira Baixa até que pelo Código Administrativo de 31 de Dezembro de 1936 voltou a fazer parte da Beira Alta.”

4.1. As freguesias

O Professor Manuel Ramos de Oliveira dedica a segunda parte da sua monografia
 inteiramente às freguesias do Concelho, que na altura eram apenas vinte e uma
. Faltava a freguesia de Casas de Soeiro, antiga anexa de São Pedro, elevada àquele estatuto a 23 de Maio 1988
. Trata-se de uma freguesia da zona urbana de Celorico e por essa razão é uma das que mais se tem desenvolvido em termos de crescimento habitacional. Comparando os valores do Censo de 1991 com os de 2001, publicados na página online da CM de Celorico da Beira, é possível constatar que a população residente de Casas do Soeiro aumentou, apresentando uma variação positiva de 17,8%. O mesmo não acontece com a maioria das restantes freguesias, as quais exibem uma variação negativa, à excepção de São Pedro e Santa Maria. Na mesma fonte, relata-se a história da freguesia, faz-se a sua descrição física e mencionam-se as festas da aldeia. O Professor Manuel Ramos de Oliveira não trata desta freguesia na sua monografia, pois na altura em que a escreveu, 1939, ainda não existia. À data da terceira edição, 1997, embora já existisse não a acrescentou. Pelo contrário, Adriano Vasco Rodrigues, embora não se tenha alongado muito, aditou, na segunda edição da sua monografia, em 1992, o seguinte a respeito de Casas do Soeiro: “Elevada a freguesia em 23 de Maio de 1988. Sede da Junta; escolas, jardim infantil, etc. População 447 h.”
 No DVD Portugal Século XXI: Distrito da Guarda
, além do Historial, População e Tradições, trata do Desenvolvimento Económico e do Turismo, bem como da Gastronomia, não só desta freguesia como também das freguesias de todas as outras freguesias, à excepção de Açores, Baraçal, Lageosa do Mondego, Minhocal, Ratoeira e Vila Boa do Mondego, que se encontram, assim o menciona o documento electrónico, em actualização. 
Voltando à monografia do Professor Manuel Ramos de Oliveira, algumas freguesias destacam-se pelo volume de informação que lhes é dedicado. Os capítulos sobre Açores e Linhares
, capítulos I e VIII, respectivamente, são os maiores: o primeiro com vinte de duas páginas e o segundo com quarenta e duas. Esta notoriedade deve-se à sua importância religiosa, administrativa e cultura. Lembre-se que Açores era conhecido pela sua padroeira, Nossa Senhora de Açor, que atraía muitos devotos, inclusive a família real. Linhares, por outro lado, foi Vila até ao século XIX, tendo recebido o seu primeiro foral em 1169, por D. Afonso Henriques. Por esse motivo, usufrui do maior espólio cultural do concelho, contado com o edifício do antigo Paços do Concelho, Cadeia, Tribunal (Forum), o Castelo e várias Igrejas. Além disso, foi “Casa do Infantado
, desde 1654, data em que D. João IV a fundou em favor do filho D. Pedro”
 e “foi também sede duma grande Comarca, abrangendo Aguiar da Beira, Pena Verde, Fornos de Algodres, etc. a que o Mapa da População do Reino de Portugal em 1820 atribuía 40 freguesias com mais de 18.000 habitantes.”
 Relativamente às outras freguesias, refere-se a assuntos como: à origem do nome, aos seus monumentos, à toponímia, aos costumes e tradições, às famílias ilustres, à heráldica, à instrução, às anexas, no caso de existirem, e às curiosidades de cada uma delas. A respeito deste último tópico, o Professor revela, no caso da Mesquitela, que foi primeiro Condado, nomeado por D.Afonso VI a 14 de Maio de 1648
, doado a D. Rodrigo de Castro, Governador da Beira, e mais tarde, em 1664 foi elevada a Vila e, por isso teve um edifício da Câmara e um Pelourinho. Este último foi demolido em 1870 e o primeiro vendido, em 1843, ao Padre António Ribeiro Pessoa, de Fornos de Algodres
. Acrescenta ainda: “Vila Soeiro já lhe pertenceu, e o Cadouço passou em 1898 a desligar-se, indo para Juncais. D. João IV deu-lhe foral em 1644.”
 Quanto ao Baraçal, ficamos a saber que também já teve um Pelourinho, um símbolo das vilas, que “desapareceu em trágicas circunstâncias”
. Carrapichana distingue-se pelo seu mercado quinzenal, já conhecido em 1837, como comprova uma acta da sessão da Câmara de Linhares de 22 de Janeiro desse ano:

“(…) acordou-se que no lugar de Vila Cortês no sítio do Canto do Calvário, caminho que vai para Vila Ruiva se constituísse uma feira mensal nas segundas-feiras das segundas semanas de cada mês, a qual deveria constar de todos os mantimentos, gados lanígeros, vacum e o mais que se costuma vender na feira da Carrapichana.”

Sobre Cortiçô, diz-se que “é uma das mais antigas do Concelho, conforme o indicam as regalias que gozou nos primórdios da Monarquia.”
 Mais ainda: pertenceu, primeiro à Ordem do Hospital, depois à Ordem de Malta
 e “notabilizou-se antigamente pelas suas indústrias, provando-se isto não só com a tradição de locais a elas relacionadas – Olas, Tintes, Pisão, Pelames, como também com a documentação arquivada.”
 Porém, não refere o local da mesma. Fornotelheiro destaca-se pela sua história como antiga Vila que foi. Ostenta ainda um Pelourinho, uma Forca em ruínas e o famoso Cemitério de S. Gens, com sepulturas escavadas na rocha anteriores à era romana
. A Lageosa foi e é “um centro comercial de relativa importância, para o que apresenta estabelecimentos deste género, em nada inferiores aos da sede, explorando há poucos anos a indústria da serração de madeiras.”
 No que concerne à freguesia de Maçal do Chão, o Professor Manuel Ramos de Oliveira escreve o seguinte: 

“O nome Maçal deve-se a antigas indústrias, sendo ainda relembrado na seguinte quadra que os povos circunvizinhos cantam:








Meu coletinho de malha








Que m’ aperta o coração








Foi fiado em Trancoso








Feito no Maçal do Chão.

Além disso é das raras terra do Concelho que forneceu vítimas à Inquisição e sabido é que onde viviam cristãos novos, a indústria era de certo modo impulsionada por eles.”

Outro caso de exploração de indústria foi o Minhocal, que segundo o Professor: “explorou o fabrico da telha, indústria que hoje desapareceu totalmente.”
 Vale de Azares também foi conhecido pela indústria, nomeadamente, a sua fábrica de seda, sediada, primeiro no Soutinho e mais tarde em Mourilhe, e pela indústria da pólvora bombardeira
. Pelo contrário, Prados sempre foi uma aldeia natural como se pode comprovar nas seguintes palavras de Manuel Ramos de Oliveira:

“No seu termo encontram-se algumas curiosidades, obras da natureza, tais como a Penha, monte muito frequentado pelos caçadores e de onde se descortina uma vista surpreendente, abrangendo terras imensas, vilas e aldeias dispersas na vastidão do horizonte; nas cartas topográficas é designada com o nome de Cabeça Alta.”

Contudo, foi berço de muitos ilustres senhores
 que desempenharam cargos importantíssimos, trazendo grandes benefícios para a aldeia, em particular, e para o Concelho, em geral. Em relação à Rapa, apresenta a curiosidade de a sua gente ter “uma grande vocação para representar, principalmente o género dramático”
. De facto, a tradição continua com a Associação de Solidariedade Social, que, por diversas vezes, representaram no Centro Cultural de Celorico da Beira.
 O Boletim Municipal, de 29.02.1995
, dá conta de uma actuação do grupo de teatro da Rapa. Além de outras curiosidades, o Professor refere, em relação à Ratoeira que: “nos sítios do Caravelo e Mont’ Alto há lagares abertos na rocha, onde primitivamente eram fabricados os vinhos palhetes da região; estes lagares rudimentares serão dos tempos proto-históricos, talvez dos Ceutas.”
 Sobre Salgueirais anota: “A terra não tem história, nem sequer tradições pelas quais se possa aferir da sua importância.”
 A respeito da Velosa e de Vide-Entre-Vinhas, relembra-se entre outros assuntos, a sua ligação com as Lendas da Penhadeira e da Senhora dos Verdes, respectivamente. Curioso é a informação sobre Vila Boa do Mondego que, de acordo com o Professor Manuel Ramos de Oliveira, teve foral: “Em 1216 contava apenas 60 colonos, sendo-lhe dado o foral na mesma data por D. Martim Peres a quem pertencia.”
 Num subcapítulo trata dos “Apodos dos Habitantes das Freguesias do Concelho”, onde menciona os “apodos mais ou menos depreciativos e se alguns caíram em desuso outros há que ainda são recordados”
, como por exemplo os habitantes de Prados foram conhecidos por carvoeiros, os da Rapa por jacobinos, os da Ratoeira por ratos e os de Vale-de-Azares por basófias. Este último apodo deu mote à banda filarmónica da terra que o adoptou como denominador.

Adriano Vasco Rodrigues é bem mais sucinto, uma vez que em oito páginas faz o retrato de cada uma das freguesias, mencionando o estritamente necessário, por exemplo, as anexas, os monumentos, a população. No entanto, revela alguns dados importantes, ao afirmar que a Aldeia Rica, anexa de Açores, pertenceu à Ordem de Cristo, antiga Ordem dos Templários
 e é mencionada nas Inquirições de D. Dinis, no século XVI. Aponta para a existência, nas proximidades de Cortiçô, das minas de estanho (Valagota)
, e para o facto da igreja do Fornotelheiro ter pertencido à ordem de Malta
. No que refere à Lageosa, afirma ter sido viscondado e relembra o facto do general inglês, Beresford, ter instalado lá o seu exército, fazendo uso da igreja matriz e um dos solares como Hospital de Sangue
. Ainda relata que a Ponte de Ladrão, posicionada nas proximidades, foi palco de vários crimes violentos.
 Nenhum dos dois, Manuel Ramos de Oliveira ou Adriano Vasco Rodrigues, dedica qualquer palavra a Santa Maria ou São Pedro, as duas freguesias em que se encontra dividida a Vila, administrativamente. A razão, nos dois casos, deve-se ao facto de já as terem abordado ao longo de toda a monografia.

Existe, pelo menos, mais um documento sobre as freguesias do Concelho de Celorico da Beira. Trata-se do texto Panoramas do Distrito da Guarda 
, que é mais extenso que o texto de Adriano Vasco Rodrigues, no entanto, bem mais resumido que o do Professor. Ao contrário dos outros dois, aborda todas as freguesias, incluindo as da Vila: 

“A vila de Celorico teve quatro freguesias que foram: St.a Maria, (orago Nossa Senhora da Guia), S. Pedro, S. Martinho e St.o André. Esta última foi suprimida no reinado de D. João III, fazendo-se a Misericórdia na sua Igreja. A igreja de S. Martinho foi fundada pelos templários em 1217, reedificada em 1770, mas suprimida pouco depois.”

De todos os textos mencionados, o do Professor Manuel Ramos de Oliveira é, sem dúvida, até à data, o mais completo sobre esta temática.
4.2. Movimentos Associativos

Em Celorico, o Movimento Associativo teve as suas raízes nas formas tradicionais de solidariedade social, as quais remontam ao século XIII
. Por essa altura, refere um documento electrónico, existiu em Linhares uma albergaria, cujo objectivo principal era prestar auxílio aos mais necessitados. No contexto social da idade média, facilmente se compreende a preocupação da igreja em pôr em prática os seus valores cristãos de fraternidade e solidariedade. Mais tarde, no século XVIII, de acordo com Adriano Vasco Rodrigues, a Misericórdia de Linhares era responsável pela Casa da Roda, que era um local onde eram recebidos recém-nascidos não desejados ou cujas mães tinha graves carências económicas. Embora a assistência fosse dada pela Igreja, existia na Câmara Municipal um livro de registo das crianças abandonadas na “roda”. 
Ainda hoje é nas associações, sejam elas de cariz religioso ou pagão, que se exprime melhor a solidariedade, ao mesmo tempo que se exprime a identidade local e a expressão cultural. O concelho de Celorico da Beira pode, a este nível, ser considerada bastante dinâmica, conforme a seguir se demonstra. Em meados do século XX, de acordo com a revista
, existiam mais associações sociais ligadas à igreja, como comprova o artigo sobre a Assistência e Previdência na Beira-Serra, no qual se mencionam as seguintes instituições na área concelhia de Celorico da Beira: Hospital da Misericórdia, assistência farmacêutica e hospitalar, em Celorico; Conferências de S. Vicente de Paula (masculina e feminina), em Celorico; Patronato das Prisões, em Celorico; Casa do Povo de Celorico; e Misericórdia de Linhares. Hoje em dia, em conformidade com o registo no Governo Civil da Guarda
, existem mais de oitenta movimentos associativos
 em Celorico da Beira, da mais variada natureza: económica, social, recreativa, cultural, profissional, etc. 
Em 1939, na altura em que o Professor Manuel Ramos de Oliveira escreveu a sua monografia, existiam diversas associações, quer desportivas, quer culturais. No entanto, não havia um “lugar onde os seus habitantes pudessem recrear a vista e o espírito em contacto com as flores”, ou seja, um jardim. Só “em 1944 foi inaugurado no antigo mercado do sal o pequenino mas alegante jardim, ao fundo do qual, num plano inferior ficam as retretes”
. Exemplo de associações desportivas: o Clube Celoricense
, fundado em 1901, e o Sporting Club de Celorico. O Grémio Sacadura Cabral, a Filarmónica Celoriquense e a Orquestra Celoricense
, fundada em 1900 são alguns dos adágios culturais da Vila. Numa Pompílio, no seu texto sobre Celorico, confirma a existência de “duas belas filarmónicas”
 e o periódico Jornal de Celorico relata, na edição de 09.10.1919, que apesar de não haver festejos aquando do 9º Aniversário da República na Vila, devido ao desânimo geral, a “Banda Celoricense deu a volta à Vila tocando o hino”
. Voltando à monografia do Professor, este não deixa de destacar a existência da Associação dos Bombeiros Voluntários, cujo primeiro ensaio se realizou em 24 de Janeiro de 1880
 a qual tem sido fundamental na protecção civil e não só, como comprova o “Kit Queijo da Serra da Estrela e Chouriço Beirão” lançado na altura do Mundial de Futebol. O Presidente da Associação de Bombeiros Voluntários, o Dr. António Silva, revelou à revista Lux
 que esta iniciativa foi desenvolvida em parceria com o Solar do Queijo da Serra da Estrela, dependência da Câmara Municipal, e tem como objectivo dar a conhecer os produtos regionais ao mesmo tempo que angariam verbas para a associação. A Associação de Bombeiros Voluntários tem ainda, desde os anos oitenta, uma fanfarra que, para além dos bombeiros, incluiu também civis, principalmente crianças. Esta fanfarra, apesar de parada durante alguns anos, voltou a ter vida vida e tem sido solicitada em diversos pontos do país. Na década de noventa, esteve no estrangeiro, mais precisamente em França, na cidade geminada com Celorico da Beira, de nome Grinolds. Mais recentemente, foi criada a Fazenda da Esperança
 – Associação sem Fins Lucrativos, presidida pelo pároco actual da Vila, José Manuel Martins de Almeida, e cujo objectivo é a criação de um centro de inserção social para jovens vítimas de qualquer dependência. A realizar-se, vai ser a primeira instituição daquele ramo em Portugal, cuja localização fica numa quinta do Maçal do Chão, doada à Igreja. O jornal A Guarda reportou o acontecimento: 
“O padre José Manuel Martins, pároco de Celorico da Beira e presidente da Associação Fazenda da Esperança em Portugal, contou ao Jornal “A Guarda” que a instituição, que irá construir uma residência masculina, destinada a acolher utentes adolescentes, jovens e adultos, utiliza um método de tratamento “diferente em relação aos outros”. Explicou que a metodologia curativa assenta em três pilares: trabalho, vida comunitária e espiritualidade. “O objectivo não é apenas recuperar da droga ou do álcool, mas levar os utentes a recuperar a liberdade e a esperança. Curá-los por dentro”, afirmou o Pe. Martins.”

A Igreja tem desenvolvido diversas actividades
 para divulgar e dar a conhecer esta instituição à população do Concelho, ao mesmo tempo que angaria fundos para a sua execução. O último desses eventos aconteceu no passado dia 30 de Maio, quando se realizou uma romaria ao local onde vai ser implementado o projecto com a imagem da Nª Sr.ª de Fátima.
V. Economia e Desenvolvimento

A realidade socioeconómica de um município espelha, em certa medida, o grau de desenvolvimento do mesmo. Os sistemas de produção predominantes, as condições e os meios de transporte, o acesso aos mercados, a disponibilidade de infra-estruturas sociais básicas, entre outros, condicionam e, podem até determinar, as possibilidades do desenvolvimento local. O nível cultural e a experiência profissional dos antecessores, além dos eventos históricos que marcaram o desenvolvimento municipal são outros factores que interferem na dinâmica do desenvolvimento local e constituem possíveis agentes explicativos para a sua situação actual, que, no caso de Celorico da Beira, é bem diferente de há uns séculos atrás: “Se actualmente não pode ser considerada uma região industrial, o Concelho de Celorico teve noutros tempos maior ingerência neste ramo de actividade do que presentemente conta.”
 Um semanário celoricense do início do século XX afirmava que “o concelho é riquíssimo. Exporta produtos em grande quantidade.”

5.1. Agricultura, Comércio e Indústria 
Um importante factor de desenvolvimento prende-se com as características económicas do município. Nesta caracterização incluem-se principalmente: as explorações económicas agrícolas; a diversificação da produção; a presença de indústrias; e os mercados. Celorico da Beira é hoje um concelho predominantemente rural, cuja economia assenta principalmente na agricultura e na produção de queijo de ovelha
. Devido à quantidade e qualidade de queijo confeccionado, Celorico auto-denomina-se como Capital do Queijo da Serra da Estrela
. Já em 1979, Adriano Vasco Rodrigues comentava que “o produto mais famoso da Beira é o queijo” e acrescentava: “No sábado de Aleluia de 1979 o Presidente da Câmara, Eng. Faria de Almeida viu realizado um sonho que alimentava desde a sua infância: a criação do edifício destinado ao mercado do queijo, para o que envidou todos os esforços.”
 A pecuária representa, deste modo, uma grande percentagem na economia do Concelho, como demonstram os números apresentados por Alberto Martinho no seu trabalho sobre O Pastoreio e o Queijo da Serra
: as três freguesias mais montanhosas, Linhares, Prados e Salgueirais, reuniam, em 1955, 3503 ovelhas e 918 cabras. Hoje em dia, os números estão muito longe desta realidade, uma vez que, à semelhança do resto do país, também Celorico foi deixando a agricultura e a pecuária para segundo plano. As pessoas trabalham principalmente no sector terciário e dedicam-se apenas àquelas actividades para consumo próprio. No entanto, em Celorico continua a haver produtores de queijo
, como comprovam as feiras quinzenais às sextas-feiras e a Feira Anual do Queijo que se realiza todos os anos na altura do Carnaval. Porém, os números devem ser bem diferentes dos que mencionou Adriano Vasco Rodrigues na sua monografia em 1979: “No dia 10 de Março de 1978 no mercado do queijo, em Celorico da Beira, transaccionaram-se dez mil e oitenta e quatro quilos, segundo uma estatística apresentada por Alberto Martinho.”
 Aliada à produção de leite para fabrico do queijo, desenvolveu-se a produção de lã, internacionalmente reconhecida, como se testemunha num documento francês arquivado na BNF que a respeito de Celorico escreve o seguinte: “bourg au pied de la Sierra Estrella, à la source du Mondego, avec un château, trois églises et une école pour la filature de la laine.”
 Manuel Ramos de Oliveira confirma que: “Celorico da Beira e Linhares fabricavam muitas peças de pano em 1631, cuja lã era fornecida por gados sustentados e criados no reino com o dinheiro dos chamados «homens de negócio» (cristãos novos).”
. O mesmo autor remete-nos ainda para dois documentos, um da Chancelaria de D. Afonso V, Livro 18, fl. 59, o outro da Chancelaria de D. João III, Livro 5, fl.33 vº: 

“A testemunhar a indústria do concelho, estão não só uma Quitação de Alvaro Gonçalves que foi Recebedor das Sizas dos panos de coor de Celorico em 1425, como também a Carta expedida a Pedro Gonçalves na qualidade de Sellador dos panos de Celorico, no reinado de D. João III e os topónimos – Ribeira das Olas, Fornotelheiro, Rapa, Maçal, Cortiçô, Massa e vários lugares onde existem ou existiram Tintes, Pisões, Pelames, etc.”

Ainda a respeito da pecuária, Manuel Ramos de Oliveira apresenta na sua monografia um quadro
 não só com o número de gado mas também de animais de capoeira, bem como exibe uma tabela
 onde evidencia que uma elevada percentagem da população se dedicava maioritariamente à agricultura
. Entre essas culturas destacam-se, nomeadamente, as de: batata, trigo, centeio, milho, vinho e azeite
. O vinho, outrora produzido em grandes quantidades
, foi outro dos produtos que deu fama a Celorico da Beira
. Vários autores elogiaram o vinho de Celorico da Beira, entre eles, Rodrigo Mendes da Silva, Manuel Severino Faria, e um inglês de nome Richard Twiss. O primeiro, no seu texto Poblacion, referia que: “entre fecundas viñas, que competitiendo al de Candia, rinden 200v arrobas de preciado, y oloroso licor”
. Já o segundo reporta-se ao “bom vinho de Celorico”
 e ao Senatus Consultos do século XVII, que, como se pode ler em Adriano Vasco Rodrigues: 

“Numa perlenga, cheia de humor e de crítica, apresentada como Senatus Consultus, «enviada» pela vereação de Celorico dos Bebados
, em 1624, ao Conselho de Portugal, em Madrid, (estávamos então sob o domínio filipino), condena-se a embriaguez, insurgindo-se a Câmara da vila contra os «barbantes que vêm da casa do Diabo só ao cheiro e fama da boa pinga.”

O mesmo autor comenta e cita ainda o comentário do inglês Richard, que nos visitou entre 1771 e 1773, a respeito do vinho de Celorico:
“No século XVIII as maiores zonas produtoras de vinho situavam-se no Minho, Trás-os-Montes e Beira. Os melhores aram os de Celorico da Beira. O Inglês Twiss, que viajou em Portugal e na Espanha no séc. XVIII, faz no seu livro, Voyage en Portugal et en Espagne fait en 1771 e 1773, na pág.58, o maior elogio que se pode fazer ao vinho de Celorico da Beira, considerando-o o melhor vinho tinto que bebeu, dizendo-o parecido com o francês de Borgonha, mas considerando-o ainda de superior qualidade.”

No entanto, na década de setenta do século XIX, as vinhas de Celorico foram arrasadas pela filoxera
. Consequentemente, a produção de vinho deixou de ter peso na economia do Concelho, mas felizmente continua a ser recordado, como já foi referido anteriormente, naquele que foi o 1º Encontro de Vinhos, realizado o ano transacto na Vila. E felizmente, ou infelizmente, esta fama de Celorico perdura, porque é comum que as pessoas se refiram a Celorico, como a “terra dos Bêbados”. O Professor Manuel de Oliveira levanta a possibilidade de Celorico já ser conhecido como tal desde os reinados de D. Dinis ou D. Fernando. No entanto, pelos menos em 1547 existem dois documentos, o Livro das Capelas, nº4, fl.91 da Torre do Tombo e Livro da Fundação do Mosteiro de Salzedas, por Fr. Baltazar dos Reis, que, segundo o mesmo autor, se refere ao termo de “Sorolico Bêbado”
. Apesar da fama que apelidava de uma forma pouco positiva os seus habitantes – Bêbados:

“Cabe a Celorico da Beira o mérito de ser uma das primeiras vilas de Portugal a tomar medidas contra o alcoolismo. Em 1824 a sua Câmara reunida em sessão, a que foram «presentes pessoas de representação social do concelho», considerou as tabernas como casas de devassidão e ociosidade, condenando-as e limitando o seu número ao indispensável, de tal modo que em todo o concelho não foram permitidas mais de seis.”

O azeite, pelo contrário ainda goza de algum estatuto, uma vez que, como o Professor Manuel Ramos de Oliveira refere, “O azeite da Beira e com ele o do Concelho é considerado um dos melhores – límpido, saboroso e acusando, regra geral, pouca acidez.”
 Os quatro lagares reconhecidos
 e existentes no concelho de Celorico da Beira corroboram a sua importância. Outros produtos, como a castanha, muito importante na economia celoricense de antes
, começou a ser reconhecida pelo actual executivo com a realização do Festival da Castanha
 na freguesia do concelho, actualmente, com maior número de produtores, Prados. Esta iniciativa, cujo objectivo é a promoção deste produto, esquecido como tantos outros produtos locais, foi um dos projectos implementado pelo actual Presidente da Junta de Freguesia de Prados, patrocinado pela Câmara Municipal.

Para além da indústria das lãs, já mencionada, Manuel Ramos de Oliveira reporta para a existência de uma indústria: de olaria em Cortiçô, “pelo que era apelidado de Cortiçô de Oleiros”
; de cutelaria, fiação de seda e fogos de artifício, em Vale de Azares “dos Cutileiros”
; de serração de madeiras na Lageosa e no Fornotelheiro; de telha no Fornotelheiro; de objectos de verga em Açores; de lacticínios; de aguardente; de linhos
 e de moagem, em Celorico-Gare, como expõe o periódico Terra da Beira, nº72, de 06.07.1923
. Desta última “ainda restam nalgumas freguesias do Concelho, exemplares de complicados e engenhosos teares que os árabes inventaram e que as nossas avós manejavam com destreza. A invasão do algodão aniquilou a interessante indústria que raras hoje praticam.” 
 Outra indústria que proliferou no passado em Celorico da Beira foi a mineração
, como nos dá conta o Professor Manuel Ramos de Oliveira: “No Concelho, registaram-se no ano de 1917, minas de volfrâmio e outros minerais em Linhares, Mesquitela, e Salgueirais, e de estanho em Vide e Celorico. (…) Depois a Operação Estanho-Minas Limitada operou intensamente no vale de Santo António, extraindo em grande quantidade o precioso minério.”
 Ainda a respeito da diversidade de actividades económicas que existiram no Concelho pode ler-se, em Celorico da Beira Através da História, o seguinte:
“O reconhecimento do peso hegemónico da ruralidade no quotidiano do concelho não implica, entretanto, que se ignore a presença de actividades económicas diferentes (complementares e/ou antagónicas). Devido à crescente opção por produtos industriais oriundos de outras zonas do país ou do estrangeiro, o sector secundário foi-se limitando, cada vez mais, a pequenas unidades – artesanais ou maquinofactureiras – de transformação de bens primários (pão, vinho, azeite e queijo, madeira, pedra, telhas, lingotes de estanho e concentrados de volfrâmio).”

5.2. Estradas e Vias de Comunicação (vias romanas, Caminho de ferro)

As estradas e outras vias de comunicação são, para além da situação geográfica, outro factor relevante para o desenvolvimento local. Na verdade, como diz o Professor Ramos de Oliveira:
“A importância militar de Celorico provêm-lhe não só da sua excelente posição estratégica a dominar uma das principais vias de comunicação servida pelo caminho da ferro da Beira Alta, como por ser um cruzamento importante de estradas, o que lhe assegura um valor comercial indiscutível.”
 
Dos primeiros caminhos que atravessaram o concelho de Celorico da Beira e que o ligaram a outros restam alguns vestígios que os associam aos tempos dos romanos. De facto, o mesmo autor afirma na sua monografia que: “Destas estradas do País restam alguns troços no Concelho – Celorico, Linhares, Rapa, Prados, Vale de Azares, Ratoeira, etc., porque o vandalismo nem as pedras respeitou.”
 Mais tarde, segundo o autor, foram criadas as estradas municipais, ou de 3ª ordem
, que faziam a ligação do Concelho a outros, como o da Guarda, Pinhel, Almeida, Figueira de Castelo Rodrigo e Aguiar da Beira.
 O traçado da estrada principal que atravessa a Vila foi aprovado pelo Ministro das Obras Públicas João de Andrade Corvo em 1867, aquando da sua visita à Vila a 27 de Setembro. Por essa razão e “para lhe testemunhar a gratidão, em sessão de 30 do mesmo mês e ano deu o seu nome à artéria principal que ainda hoje conserva em parte.”


A sua posição chave na defesa do vale do Mondego foi fundamental, como já foi referido anteriormente, quer na guerra entre portugueses e castelhanos, quer nas guerras napoleónicas. Nestas últimas, foi diversas vezes ocupado por franceses e ingleses, como demonstram alguns documentos electrónicos arquivados na BNF. Um desses documentos dá conta dos itinerários que ligam Celorico a lugares como Guarda, Viseu e Lisboa. São eles os itinerários: nº77 “(33) A Celorico, par la Guarda – Gabadoide, 1 l. – Mondego, I d. – Lagiosa, I d. – Celorico, I l. – D’ici on peut aller à Lisbonne par le nº75.” Nº 78 “De La Guarda à Viseu, 12 lieues: La Guarda à Celorico, 3 l.”
 Além das estradas, um outro documento descreve a linha de caminhos-de-ferro que já servia Celorico da Beira no século XIX:

“Route 6 – De Figueira da Foz A lA Frontière d’ Espagne - Chemins de fer de la Beira Alta, 253 k. – Prix: 1ª cl. 5,023 reis; 2ª. 3,910 reis, 3ª, 2,790 reis; trajet en 10h. (…) 168 k. Celorico (alt., 405 mèt.69). Ce village s’aperçoit à mi-côte d’une colline, au-dessus de la rive g. du fleuve. Voiture de correspondance de la gare au bourg, en 1 heure. A partir de Celorico, et afin d’éviter les hauteurs de la Serra da Estrella, qui précèdent le sommet occupé par Guarda, la voie incline au N.-E., puis au N., et  en rampe depuis Gouvea, pour atteindre.” 

Embora a sua relevância como local estratégico-militar durante as sucessivas guerras peninsulares se tenha perdido com o fim das mesmas, não perdeu, no entanto, a sua importância enquanto ponto de passagem obrigatório, uma vez que, como Adriano Vasco Rodrigues refere: “Está situado numa importante rede viária, que o liga à Europa e ao centro de Portugal: Estrada I.P.5, (Aveiro a Vilar Formoso); Estrada nº17, (Coimbra a Celorico da Beira); Estrada nº102 (Celorico da Beira a Macedo de Cavaleiros).”
 Também ele refere o facto de a Vila ser “servida pelo caminho-de-ferro, dispondo de estação a 4 km. (Linha da Beira Alta, com ligação a Espanha). Manuel Ramos de Oliveira acrescenta o facto de a Vila ser servida por duas estações: a de Celorico-Gare e a do Baraçal, extinta nos dias de hoje. Faculta ainda a data de inauguração da linha da Beira Alta: 3 de Agosto de 1882, embora tenha sido apenas “no dia 10 do mesmo mês que na estação engalanada passou o primeiro comboio conduzindo D. Luiz, Dona Maria Pia, D. Carlos, D. Afonso, Fontes Pereira de Melo, Tomaz Ribeiro, etc.”
 À primeira vista, este acontecimento parece ter sido uma grande conquista que comprova quer a importância da localização geográfica da Vila, quer o desenvolvimento da sua economia. 
Contudo, o Professor Manuel Ramos de Oliveira, não desprezando a “compensação” e “grandes vantagens”
 que trouxe ao Concelho, atesta que o caminho-de-ferro veio “atrofiar o desenvolvimento
 da Vila”
: 
“Conquanto pareça paradoxo, é certo que a construção da via férrea da Beira Alta vibrou um tremendo golpe ao desenvolvimento da Vila, de que por muitos anos se ressentiu, porque constituindo ponto de passagem obrigatória para todos os que entregavam as transacções comerciais que de Coimbra a Lisboa se faziam com os povos da fronteira, tornava-se um centro de abastecimento importantíssimo.”

Nos nossos dias, Celorico continua a ser um local de passagem obrigatório, pois é atravessado: pela A. 25, antiga I.P. 5, que faz a ligação de Aveiro a Vilar Formoso, que dá ligação à I.P. 3 que liga Coimbra a Viseu, à A. 23 que liga a Covilhã e a Castelo Branco e à nova A. 24, que liga Viseu a Chaves; pelo novo I.P. 2, que liga Portalegre a Bragança, passando por Trancoso
; pela velha Estrada Nacional nº17 que liga Coimbra a Celorico da Beira. Perante tal localização privilegiada, e dada a vivacidade comercial e industrial do seu passado, não se compreende como é que Celorico é hoje uma vila parada no tempo, onde a única indústria que ainda prolifera é a da construção civil, que tem oferecido às pessoas um local sossegado para residir e fáceis acessos os locais onde trabalham: Guarda, Gouveia, Seia, Fornos de Algodres, Mangualde, Pinhel, entre outros.
5.3. Feiras e Mercados
Celorico da Beira, como já foi dito anteriormente, gozou durante as sucessivas investidas castelhanas de uma posição estratégico-militar que lhe valeu a atribuição de foral e passagem a Vila. Passadas estas lutas para a consolidação da nacionalidade portuguesa, Celorico manteve a sua importância como “ponto de passagem, de cruzamento de rotas entre o litoral e raia beirã e transmontana.”
 Perante tal situação, não admira que Celorico da Beira tenha sido, desde cedo, um local de trocas comerciais, pois recebeu carta de feira do rei D. Dinis, em 1287. De acordo com Manuel Ramos de Oliveira, que recolheu informações nas Chancelarias de D. Dinis
 e D. João I
, esta carta data de 14 de Abril de 1287 e:
“(…) nele mandava ElRei que a feira se começasse a fazer no dia 24 de Maio e durasse 15 dias, sendo mais tarde confirmado por D. João I em 25 de Maio de 1394, a pedido do Concelho de Celorico, passando a ser Feira Franca. Há pois 685 anos que Celorico teve a sua primeira feira, conhecendo-se apenas com datas recuadas dentro do Distrito as de Castelo Mendo e Guarda, respectivamente criadas em 1229 e 1255.”

A carta de feira concedida por D. Dinis comprova a dinâmica comercial da Vila, pois apenas um local com uma actividade comercial significativa poderia receber tal documento. No entanto, a tal feira de Maio deixou de se realizar. O Professor Manuel Ramos de Oliveira faz o seguinte reparo:

“Ainda supusemos ter sido transferida para o dia 10 de Agosto (S. Lourenço) porque nesta quadra já o povo tem recolhido parte dos seus géneros que precisava negociar, o que não acontece em Maio, que é por sinal designado o mês da fome (Maiela).”

Contudo, ao transcrever a carta da feira de S. Lourenço outorgada por D. João V em 1772
, conclui:
“(…) esta feira nada tem a ver com a primeira instituída por D. Dinis e que já havia desaparecido, e muito menos com a de Santa Eufêmea, que se realiza a 16 de Setembro. Desta, apesar de ser relativamente recente, sabíamos apenas que em 1758 ainda não existia, porque os párocos de Celorico não a indicam nas Memórias Paroquiais, apenas citando a de S. Lourenço.”

No entanto, o mesmo autor encontrou um documento na Torre do Tombo
 que atesta a necessidade da existência de mais uma feira anual para escoamento dos produtos. A escolha do local (Corredoura), como testemunha o mesmo documento, prende-se com o facto de lá existir uma capela em devoção à Santa Eufémia
 e por nesse dia da Santa, 16 de Setembro, é visitada pelas gentes do Concelho e arredores. Estas duas últimas feiras, a de São Lourenço e a de Santa Eufémia, ainda se realizam nos dias de hoje, mas estão muito longe de ser aquilo que eram, quer no número e variedade de feirantes, quer no número de visitantes. É perfeitamente compreensível se se tiver em conta a diversidade comercial de hoje, desde lojas de rua a centros comerciais e a facilidade de mobilidade oferecida pela A.25 e A.23.

Mais regularmente, existe o mercado semanal às terças-feiras, onde se comercializam produtos frescos, como hortaliça e fruta, cereais, aves domésticas e utensílios agrícolas. De acordo com Manuel Ramos de Oliveira:

“(…) o mercado nasceu logo com a conquista da Vila aos mouros, porque o foral de D. Afonso Henriques já o assinala. Mais tarde, em 1847, foram feitas as obras do Cais do Sal havendo ainda o local do Mercado do Peixe. Para estas duas mercadorias havia D. José
 passado uma provisão ao povo de Celorico, para comprar e vender, por decreto de 18 de Agosto de 1774.”
 

O local da realização deste mercado é que nem sempre foi o mesmo. Primeiro, foi no largo junto à Igreja de Santa Maria e ao antigo edifício dos Paços do concelho, hoje Solar Museu do Queijo da Serra. Só em 1770 é que se mudou para a Corredora e em 1783 foi definitivamente transferido para o lugar do Côrro. Actualmente, decorre no edifício do Mercado Municipal, também chamado de Mercado do Queijo, inaugurado pelo então Presidente da Câmara Municipal, Eng. Faria de Almeida, no Sábado de Aleluia em 1979
. A mais recente monografia, Celorico da Beira, Através da História, confirma o dinamismo económico da Vila nos termos seguintes:

“A economia agrícola e artesanal de Celorico da Beira tinha uma forte componente de auto-consumo, mas era igualmente dinamizada pelos mercados semanais, realizados às terças-feiras, e pelas feiras anuais de Santa Eufémia e de S. Lourenço.”

Além da realização do mercado semanal é também palco da Feira Anual do Queijo da Serra que, segundo Adriano Vasco Rodrigues, se tornou num “acontecimento importante na vida do Concelho, atraindo produtores e consumidores, turistas e amigos do Concelho.”
 Ainda no concelho, decorre na Carrapichana o mercado quinzenal à Segunda-feira e o mercado, também quinzenal, ao Sábado na Lageosa do Mondego. O primeiro é um mercado de cariz animal e o segundo de natureza variada

Perante tal actividade económica, o Professor Manuel Ramos de Oliveira faz questão de elogiar: “uma classe que foi grande animadora do comércio em Celorico antes da construção do caminho-de-ferro, porque a sua actividade estendia-se a diferentes pontos do país levando e trazendo os produtos indispensáveis às respectivas populações.”
 Falava naturalmente dos almocreves
 que, na sua maioria eram Judeus. Como se sabe, os Judeus foram desse sempre uma classe dedicada ao comércio. Ora, uma terra comercial como Celorico da Beira, deve ter atraído muitos Judeus, responsáveis pelo tráfego comercial dos séculos XVI e XVII, como se comprova nos processos da Inquisição de Lisboa
 e Coimbra
. No entanto nem sempre assim fora, como relata Isaura Luísa Cabral Miguel: 

“Celorico da Beira tinha na Alta Idade Média um aglomerado judaico muito pequeno e pouco expressivo, acontecendo aqui como em outras pequenas vilas e aldeia da época, a miscigenação entre os povos, e sendo por esse motivo difícil saber quem era Judeu ou não.”

Só em finais do século XV e inícios do século XVI, com a instituição da Inquisição em Castela e consequente expulsão dos Judeus, é que o número de Judeus aumentou significativamente. A escolha por Celorico da Beira deve-se, para Adriano Vasco Rodrigues, à “criação das feiras de Celorico da Beira, Marialva, Trancoso e Guarda”
, e para o Professor Manuel Ramos de Oliveira, às “admiráveis condições económicas que a Vila fornecia”
. Isaura Miguel acrescenta as vantagens que o crescente número de Judeus
 que em Celorico da Beira procurava protecção:
“A vila, antiga e pacata, passou a conhecer um enorme desenvolvimento comercial, principalmente porque passou a ser aqui o grande entreposto comercial da região. Existindo no início poucas dezenas de Judeus, Celorico da Beira chegou no final do século XV a ter uma população de 150 a 200 famílias.”

Relativamente à população judaica propriamente cita autor cita alguns nomes e respectivas profissões, extraídos da Chancelaria de D. Afonso V e D. João II, nomeadamente, Abraão Levi, tendeiro, Judas Barrocas, Isaac de Vinhó, Moisés Monte Cruz, entre outros
. De acordo com Isaura Miguel:
“Em Celorico da Beira encontramos diversos nomes próprios judaicos, sendo que José é aquele que mais presenças tem, ocupa com um total de 6. A seguir encontramos os nomes Moisés e Isaac com 5 presenças. Também nomes femininos como o de Rainha.”

Relativamente às profissões desempenhadas por estes Judeus
, a mesma autora revela que:
“A nossa amostra centra-se, quase na totalidade, nos mesteres artesanais, com maior incidência dos sapateiros com dez pessoas, logo seguidos pelos alfaiates com oito pessoas. Encontramos aqui mais uma profissão nova que é a de carvoeiro, e, no sector comercial, temos o tendeiro. Na área da saúde há a menção de um cirurgião. Ficámos sem notícias sobre a administração religiosa, pois não temos referência a nenhum rabi.”

Normalmente viviam em bairros próprios, designados de Judiaria ou Comuna, onde praticavam o seu culto, falavam o seu idioma e mantinham as suas tradições, enquanto lhes foi permitido. Em Celorico da Beira, dado o número de Judeus, que a habitaram, também existiu uma Judiaria. Contudo, o local na mesma não é unânime. Manuel Ramos de Oliveira afirma que: “A Comuna de Celorico devia localizar-se na Rua Nova, a mais comercial de então. Reforçamos esta nossa opinião com os portais que ainda se notam nos velhos prédios quinhentistas e no exemplo de outras terras, como Viseu, que também os albergava na Rua Nova.”
 Adriano Vasco Rodrigues, por outro lado, alega que: “A Judiaria de Celorico da Beira ficaria talvez na zona do antigo matadouro. Também a da Guarda existiu onde foi o matadouro e se fez recolha de gados para abate.”
 Linhares também teve uma comunidade de judeus e, portanto, uma Judiaria, extinta, de acordo com Adriano Vasco Rodrigues
, em 1530 pelo Rei D. Manuel. Existiu até há bem pouco tempo, em Linhares, na entrada que dava acesso ao bairro dos Judeus, uma casa comercial de artesanato local de nome “Casa do Judeu”. 

Porém, nem todos os Judeus eram comerciantes. Como foi mencionado no capítulo II, no ponto um, algumas das figuras ilustres do Concelho eram intelectuais de descendência judaica, como é o caso do médico Isaac Cardoso, nascido em Celorico da Beira, no início do século XVII. Adriano Vasco Rodrigues explica que: 

“A Vila de Celorico da Beira, situada na estrada da Beira, penetrando o país através do vale do Mondego, foi servida por vias mercantis, que também ligavam centros de cultura. A Universidade de Coimbra e a de Salamanca eram os pólos mais próximos e portanto, os que mais atraíam os estudiosos daquela vila. Nos inícios do século XVI e XVII possuiu Celorico uma plêiade de homens de letras, que se tornaram notáveis, nas leis, na medicina, na filosofia, na religião.”

Na verdade, também existe um quadro publicado na revista Altitude, por Maria José Pimenta Ferro Tavares
, onde é feito o levantamento populacional da comunidade judaica do século XV e respectivas profissões em Celorico da Beira. Assim, e de acordo com o tal quadro, havia na altura nove sapateiros, cinco tecelões, sete alfaiates, um ferreiro e dois físicos e cirurgiões. Prova-se assim que nem todos eram comerciantes. De facto, houve Judeus distintos, naturais de Celorico da Beira ou do Concelho, foram: Miguel da Silveira, lente de Filosofia, Jurisprudência, Medicina e Matemática; António Henriques Gomes, Médico e Escritor; Martinho de Celorico, Jurisconsulto; Rodrigo Mendes da Silva, cronista-mor do rei católico, Filipe IV, autor de muitas obras, entre outros. Todos eles foram alvo da Inquisição, quer em Portugal, quer em Espanha. Manuel Ramos de Oliveira e Adriano Vasco Rodrigues apresentam uma lista de processos da Inquisição: o primeiro apresenta apenas os processos de Judeus que nasceram ou residiram na Vila, quer na Inquisição de Lisboa, quer na Inquisição de Coimbra; o segundo apenas revela os nomes dos Judeus com processo na Inquisição de Coimbra, embora trate não só dos naturais da Vila de Celorico, como também dos de Linhares. O Professor Manuel Ramos de Oliveira faz o seguinte apanhado acerca dos números da Inquisição:
“Foram condenados em Coimbra 14 homens e 10 mulheres e em Lisboa 30 homens e 37 mulheres. Destes, sofreram a pena última em Coimbra 1 homem e em Lisboa 1 homem e 3 mulheres, o que perfaz um total de 44 homens e 47 mulheres, sendo relaxados 2 homens e 3 mulheres. Claro que só nos referimos aos réus naturais ou residentes na Vila, porque se lhes juntarmos os do Concelho, o sue número é bem maior, principalmente nos que foram queimados.”


No início do século passado ainda era possível testemunhar o carácter comercial da Vila, como se pode observar pelos anúncios publicitários às várias casas comerciais dos periódicos de Celorico da Beira. No Jornal de Celorico de 18.09.1919, existem os seguintes anúncios: Chalet-Verde (sortido de lã, algodão, modas); Alfaiataria Moderna (também tem fatos para militares e estudantes); Ourivesaria e Relojoaria; Agente seguros Lusitana; Farmácia Ribeiro; Tipografia e Papelaria Ecos da Beira; Loja Nova (fazendas e algodão); Alfaiataria Central; Casa Elite (material eléctrico); Marcenaria; Centro Comercial (lã, algodão e miudezas); Serralharia; Casa Comercial (algodão, lã, livros escolares); Sapataria Moderna.

5.4. A questão do Desenvolvimento
A organização da sociedade civil é um factor de potencialização do desenvolvimento local. Porque as organizações sociais (associações e conselhos comunitários, sindicatos, partidos, clubes, etc.) são instrumentos de mobilização da população muito importantes, tanto para realizar directamente actividades específicas do seu interesse, como para canalizar denúncias, propostas e reivindicações aos órgãos públicos, contribuindo decisivamente para a democratização das instituições. Além disso, as diversas formas de organização da população melhoram a auto-estima e aumentam a autoconfiança, com efeitos benéficos na capacidade de trabalho e intervenção dos cidadãos, que podem contribuir e muito para o desenvolvimento da sua localidade, ao reivindicar junto das autoridades locais aquilo que acreditam ser o melhor para si e para o local onde residem. O primeiro boom de progresso e desenvolvimento da Vila e do Concelho deu-se logo a seguir ao 25 de Abril, pelas mãos do Engenheiro Faria de Almeida, então Presidente da Câmara Municipal. Nas palavras de Adriano Vasco Rodrigues:
“Faria de Almeida foi para Celorico da Beira o homem necessário no momento próprio
. Conhecedor dos problemas da sua Terra, procurou resolvê-los com determinação e inteligência, usando, apropriadamente, os meios de que dispunha.”

O seu principal objectivo era o desenvolvimento da Vila em todos os níveis: económico, social e cultural. Para o alcançar, foram estabelecidas prioridades e metas. Adriano Vasco Rodrigues resumiu a sua actuação como executivo máximo da autarquia em três momentos
: 1) criação de infra-estruturas; 2) apoio a iniciativas privadas, com intuito de criação de postos de trabalho; 3) criação de super-estruturas culturais, desportivas e espirituais. A primeira fase, designada, nas palavras do autor, de “verdadeira revolução urbana”
, realizada entre 1976 e 1991
, caracterizou-se pela instalação de redes de saneamento básico e de abastecimento de água em todas as aldeias e anexas, consideradas fundamentais:

“Estes trabalhos não interessam aos políticos de fachada, preocupados com o eleitoralismo fácil e imediato
, mas são uma preocupação dos políticos conscientes das suas responsabilidades, pois as obras escondidas são a base das infra-estruturas, em que assenta a higiene, o conforto social e o desenvolvimento duma localidade, ou região.”

A par da rede de saneamento, foram melhorados os acessos às freguesias através de reparação de caminhos existentes e abertura de novos caminhos. Também foi dada prioridade à habitação social com construção de mais de uma centena de lares sociais, assim como a construção de lugares próprios para as várias Juntas de Freguesia e Câmara Municipal. O segundo passo foi dado no sentido de criar condições para o avanço da zona industrial apoiando as iniciativas privadas, bem como realização de obras de grande envergadura: Mercado Municipal e Parque de Leilão de gado ovino e caprino
, por exemplo. A agricultura foi ainda apoiada com a fundação da caixa de Crédito Agrícola. Finalmente, aquela que foi a terceira preocupação do então Presidente da Câmara, o Engenheiro Faria de Almeida, concentrou-se na fundação de equipamentos sociais, como jardins infantis, e melhoramentos na rede escolar do concelho. Na altura existia Ensino Básico, Secundário e Profissional
. Hoje, os primeiros mantêm-se em funcionamento, mas o último, infelizmente, já não existe. Para além do Ensino, também foi dada atenção especial à cultura com a construção de um gimno-desportivo, de um Centro Cultural, com sala de cinema, também destinada a teatro
 e conferências, entre muitas outras obras. O autor termina os elogios às iniciativas deste Presidente, responsável em grande medida, pelo desenvolvimento da Vila e do Concelho, da seguinte maneira:

“É evidente que a manutenção do Eng. Faria de Almeida à frente dos destinos do Município, garantida pelas eleições sucessivas, em que uma maioria lhe deu a confiança e o estímulo, permitiu a realização de uma obra de revitalização do concelho, obra fundamental para o desenvolvimento e para o progresso duma terra que durante mais de um século sofreu os efeitos do marasmo.”

Na monografia mais recente sobre Celorico, confirma-se este “marasmo” nos termos seguintes: “Celorico da Beira integrou o conjunto de regiões que menos beneficiaram do esforço de modernização concretizado.”
 E aponta-se como principais factores para tal: “a escassez dos recursos naturais associáveis à «Revolução Industrial», a elevada taxa de analfabetismo e a limitada capacidade para aproveitar as «oportunidades excepcionais» de crescimento económico entretanto ocorridas.”
 No entanto:

“(…) a partir da década de 1960 e tal como as outras zonas menos desenvolvidas do «Portugal Metropolitano», Celorico da Beira foi envolvido por um amplo conjunto de transformações. (…) Foram, deste modo, reforçados ou criados serviços públicos nas áreas da educação (pré-escolar, básica e secundária) e da cultura, da saúde e da segurança social (doença ou invalidez, desemprego, reforma), das infra-estruturas básicas (electricidade e água potável, telefone, esgotos e recolha de lixo).”

Comparando o passado com o presente, o estado de desenvolvimento da Vila já foi pior, mas também já conheceu melhores dias
. No século XIX, Celorico era bem mais próspero que Trancoso, pelo menos, assim o encontrou Alexandre Herculano quando o visitou: “A vila oferece um aspecto de progresso e prosperidade bem diverso do de Trancoso.” Hoje, acontece o contrário. Trancoso tem evoluído muito mais do que Celorico, embora a situação geográfica não lhe seja tão favorável. Tem conseguido, ao contrário de Celorico, atrair e manter um vasto tecido industrial e, por isso, foi elevada à categoria de cidade em 2004. Por Celorico, o único sector em desenvolvimento é a construção civil, uma vez que muitas pessoas escolhem Celorico para residir pela sua localização estratégica em relação aos seus locais de trabalho (Gouveia, Seia, Guarda, Trancoso, etc.) e a restauração desenfreada. Na verdade, a oferta de destes estabelecimentos comerciais em Celorico da Beira não pára de aumentar. Basta verificar a lista desses locais para perceber que há quase mais cafés e restaurantes que pessoas para os frequentar
. A autarquia devia ser mais rigorosa no que se refere ao licenciamento destes locais, fazendo estudos levantamentos de mercado, deforma a evitar a saturação desta área e consequente endividamento dos proprietários. Por outro lado, devia incentivar outras áreas de negócio, como pequenas empresas de comércio de vestuário, calçado, entre outras. E, porque não apostar na diversificação da indústria de lacticínios, já que somos uma zona de produção de leite e queijo, apoiando os produtores já existentes e incentivando outros, principalmente jovens, que se encontram desempregados. Além disso, a autarquia deveria esforçar-se pela implementação de um parque industrial, já há muito prometido e anunciado. O Concelho precisa de atrair indústria e criar postos de trabalho, evitando assim, que os jovens se vejam obrigados a sair da sua terra natal por falta de condições de trabalho. Igualmente essencial é a preservação das indústrias já sediadas no Concelho, como é o caso da Mey Têxteis situada em Celorico-Gare, da União Panificadora de Celorico da Beira e da Lacticínios de Celorico – Indústria e Comércio de Queijo, responsáveis por um grande número de posto de trabalho. Talvez seja este o caminho para que a autarquia consiga reanimar esta pacata Vila, adormecida no tempo. Contudo, para além dos necessários empreendimentos
, deve continuar a apostar no turismo cultural e de natureza, como demonstram as iniciativas: da Feira do Queijo; do Festival do Borrego
; do Festival da Castanha; do Encontro Micológico
; da Prova de Vinhos; da demarcação dos percursos pedestres (Trilho de S. Gens, Serra do Ralo, etc.); a requalificação de um Solar de Linhares e transformação numa pousada
; a requalificação dos castelos de Celorico e Linhares; a fundação de alguns Museus (Casa Mundo Rural, Prados; Moinhos da Rapa; Escola-Museu, Salgueirais); entre outras. A aposta no turismo e a consequente atracção de turistas e visitantes são importante, mas por si só não basta. É também necessário e urgente que se criem condições à fixação de jovens, sobretudo dos mais qualificados, de forma a contribuir, não só para a diversificação e consolidação do tecido económico, mas que sejam também um factor de rejuvenescimento populacional e de reanimação social e cultural. Todavia, o turismo por si só não satisfaz. É necessária também a criação de infra-estruturas necessárias ao seu desenvolvimento, o qual terá que ser sustentável, ou seja, terá de se fomentar um desenvolvimento sustentável para a população, para os turistas e para os empreendedores, acabando com as “caveiras de burro”
 de uma vez por todas. Para isso, exige-se a diversificação das actividades turísticas e económicas do Concelho, a formação de profissionais para trabalhar no sector, a aposta nos factores culturais como factores de diferenciação e, por último, mas não menos importante, assegurar o lucro do desenvolvimento turístico para a população.
5.5. Turismo

Uma das melhores políticas de desenvolvimento local reside na definição de uma estratégia que integre os diversificados produtos turísticos fundamentalmente assentes no interior. As Regiões de Turismo estão demasiado dependentes do poder autárquico cujo deficit de quadros e de estratégia é bem conhecido, e, por isso, dificilmente se poderá esperar alguma coisa além de iniciativas avulsas pouco mais que inconsequentes. Para ser um processo consistente e sustentável, o desenvolvimento deve elevar as oportunidades sociais e a competitividade da economia local, aumentando a renda e as formas de riqueza, ao mesmo tempo em que assegura a conservação dos recursos naturais. Representa, neste sentido, o resultado de uma vontade conjunta da sociedade que dá sustentação e viabilidade política a iniciativas e acções capazes de organizar as energias e promover a dinamização e transformação da realidade. O ex-autarca, Dr. Júlio Santos, escreveu no seu curto texto Celorico da Beira: Capital do Queijo da Serra da Estrela, que:
“Tal progresso, qualquer que seja a forma que assuma, passará sempre pela valorização e continua construção da nossa memória enquanto comunidade. As nossas riquezas: um património natural diversificado e cheio de encantos – entre a beleza imponente da montanha e a sinuosidade do Mondego; um património histórico arquitectónico diversificado que vai desde a simplicidade das alminhas que se encontram à beira dos caminhos, à magnanimidade de Linhares; entre a riqueza e a diversidade de um conjunto de tradições e produtos regionais entre os quais pontua o nosso queijo da serra, Celorico estou certo que saberá criar condições para manter a sua maior preciosidade – a nossa gente.”

De seguida apresenta uma secção de fotografias seleccionadas e categorizadas em: Ambiente Natural; O Passado; O Presente. Dentro do “Ambiente Natural encontram-se: a Penha de Prados, Prados, Pinhal Minhocal; Monte Verão; Seara Minhocal; Rio Mondego – Lavandeira; Rio Mondego. Relativamente ao “Passado”, exibe fotos da Calçada romana; da Necrópole de S. Gens (Séc.VII-X); Castelo de Celorico; Vista aérea do Castelo e do Centro Histórico de Celorico; Forca Medieval do Fornotelheiro; Pelourinho de Linhares; Pelourinho dos Açores; Pelourinho do Fornotelheiro; Pelourinho do Baraçal; Castelo de Linhares; vista aérea do Castelo de Linhares; Torre do Castelo de Linhares; Igreja do Fornotelheiro; Capela de Vale de Azares; Igreja Matriz da Velosa; Igreja da Rapa; Capela de Salgueirais (Sra. Ouvido); Igreja do Maçal do Chão; Igreja da Misericórdia de Linhares; Tecto da Igreja da Misericórdia de Linhares; Igreja de Santa Maria de Celorico; Igreja Matriz do Baraçal; Igreja Matriz de Linhares; interior da Igreja Matriz de Linhares; Igreja Matriz da Carvalheda; Igreja da Lageosa; Igreja da Carrapichana; Igreja da Mesquitela; Igreja de Açores; Altar-Mor da Igreja de Açores; Cruzeiro de Celorico da Beira. Cruzeiro das Casas do Soeiro; Cruzeiro de Açores; Cruzeiro de Vale de Azares; Ponte das Olas de Celorico Gare; Ponte da Lavandeira; Ponte Nova; Fonte do Baco na Ratoeira; Casa da “Hospedaria” de Linhares; Casa do Judeu de Linhares; Antigo Paços do Concelho – actual Solar do Queijo; Solar da Lageosa; Centro Histórico de Celorico – casa do séc. XVI; Casa do século XVI-XVII em Açores; Janela Manuelina em Linhares; Torre do Relógio em Celorico; Solar em Celorico – actual Centro Pastoral; e mais um conjunto de fotografias a preto e branco bem antigas da Vila. 
No que concerne ao presente, expõe fotografias de obras realizadas, ou em execução, por ele, enquanto Presidente da Câmara: Creche de Santa Luzia; Fundação de Celorico da Beira; Centro de Saúde; Cinema – Centro Cultural; Centro Coordenador de Transportes; Jardim Parque Carlos Amaral; Estádio Municipal; Complexo desportivo (na altura em construção); Piscinas Municipais; Largo da Feira Tradicional da Carrapichana; variante (em construção); Pousada de Linhares, Centro Comunitário de Prados; Bancada do Campo de Futebol do Mondego; Museu do Agricultor (em construção; Junta de Freguesia de Açores; Parque Infantil de Açores; Miradouro de Salgueirais; Espaço Internet; e Programa Internet nas Escolas. Como projectos futuros enuncia: o projecto do Forum Desportivo e Ambiente da A.D.C.C.; projecto do futuro Museu Municipal; projecto do futuro loteamento do novo Parque Industrial; e projecto do futuro Paços do Concelho. Nenhum deles chegou a ser executado. Embora não tenha mostrado todo o património da Vila e das freguesias do Concelho, deixou claro que Celorico tem potencial cultural e histórico que pode muito bem ser aproveitado e explorado para fins turísticos. 

O actual executivo tem apostado fortemente no turismo, quer na preservação e conservação do património arquitectónico e natural, quer na realização de iniciativas culturais, quer ainda na divulgação do seu potencial turístico na BTL
 e outras feiras ou exibições na área do Turismo. Para além disso, elaborou um pequeno Roteiro Turístico
, lançado em 2005 pela Câmara Municipal onde se faz a propaganda do que Celorico tem para oferecer aos turistas que visitam a Vila. A nível cultura publicita: o castelo de Celorico; Igreja de Santa Maria; Solar do Queijo; Necrópole de S. Gens; Ponte da Lavandeira; Igreja da Misericórdia; Açores; várias casas brasonadas; o Solar da família Osório Aragão Machuca da Lageosa; janelas manuelinas; Linhares da Beira – enquanto aldeia histórica do século XII; e o Castelo de Linhares. A nível da natureza, realça as paisagens naturais, o clima, as praias fluviais da Lageosa, Vale de Azares, Ratoeira e Vila Boa do Mondego e a caça e pesca. Relativamente ao lazer, aconselha: os desportos radicais, como o parapente, que a Inatel organiza todos os anos em Linhares, onde existe também uma escola de parapente; as Piscinas Municipais; o Museu do Agricultor e do Queijo; e o espaço Internet. Quanto ao artesanato, menciona os mestres de cestaria e latoaria e em relação à gastronomia, para além da produção de queijo, apresenta uma lista de pratos típicos da região, que podem ser apreciados no Lagar Municipal/ Centro de Investigação Gastronómica. No final, deixa sugestões de alojamento, registando um número considerável de habitações de Turismo Rural, Hotéis e Residenciais, com o respectivo contacto. Como roteiro que é também deixa o contacto das instituições locais que podem ser relevantes para um turista, como por exemplo, o Posto de Turismo. 

Desde que foi considerada Aldeia Histórica em 1991
, foi alvo de um processo de restauração, levado a cabo pelo Governo, o qual permitiu que aquela pequena aldeia beirã se transformasse num autêntico museu ao ar livre
. Deste modo, não admira que o seu nome e fotografias das suas preciosidades figurem em diversas obras, especialmente turísticas, mas também culturais. Leonel Abrantes dedicou-lhe uma obra que intitulou de Linhares: Antiga e Nobre Vila da Beira, Museu de Arte da Serra da Estrela
. Também Adriano Vasco Rodrigues e Manuel Ramos de Oliveira, nas respectivas monografias, lhe dedicam umas páginas consideráveis. O primeiro, além da importância administrativa e militar de Linhares, destina-lhe um capítulo para falar do seu castelo, referindo algumas publicações que lhe dizem respeito, nomeadamente, Roteiro dos Monumentos Militares Portugueses, A Gloriosa História dos Mais Belos Castelos de Portugal, Os mais belos Castelos e Monumentos de Portugal, e Boletins da Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais
. O segundo dedica-lhe um capítulo, na segunda parte da sua monografia, onde em quarenta e quatro páginas faz um breve historial da aldeia, outrora Vila, enaltecendo o seu passado histórico, reconhecido hoje com a integração no projecto das Aldeias Históricas de Portugal. 
Nos nossos dias, é frequentemente designada de “Capital do Parapente”, que alberga hoje Campeonatos Nacionais
 e Internacionais
 de Parapente. O Open de Parapente atrai por si só, várias centenas de turistas, mas o Centro Integrado de Lazer (CIL) que integra a Escola de Parapente tem mantido essa afluência turística. Além do parapente, a sua festa anual em honra de Santa Eufémia, em Agosto, e iniciativas culturais como a “Encomendação da Almas”
, realizada durante as celebrações da Páscoa do ano transacto, trazem frequentemente pessoas à aldeia. Contudo, é mais no verão
 que a agitação toma conta da aldeia, com a já habitual inundação turística: uns que vêm ver o parapente, outros que vêm experimentá-lo e ainda outros que vêm simplesmente visitar a aldeia, que nas palavras de Salomé Joanaz: “é uma paixão. Primeiro ficam-nos na alma a sua imagem deslumbrante. As casas de pedra alinhadas em ruas estreitas, as janelas de guilhotina e de quatro vidros, as portas de madeira e os telhados vermelhos.”
 O atendimento turístico faz-se na Torre Sineira do Castelo, considerado Monumento Nacional, desde 17 de Junho de 1992
. O de Celorico da Beira foi nomeado Monumento Nacional bem mais cedo: 16 de Junho de 1910
. Em Celorico, as informações turísticas estão disponíveis no Posto de Turismo, na Avenida da Corredora. Ambos estão abertos aos Domingos.
Naturalmente, hoje em dia, mais do que os roteiros ou qualquer outro livro, a internet é o meio por excelência na procura de qualquer tipo de informação, inclusive turística. Celorico da Beira aparece numa variedade deles, por exemplo In Portugal Tourism
 e Turismo Rural – Centro de Portugal
. No primeiro, encontramos um breve texto sobre o património de Celorico e uma lista das suas principais atracções turísticas, ao passo que, no segundo, aparece uma publicidade a uma Casa de Turismo de Habitação na Mesquitela. Também existem outros sites com a informação sobre os locais em que se pode desfrutar do Turismo Rural, como, por exemplo, um portal
 onde se publicita: a Casa da Lageosa, a Casa do Brigadeiro, a Casa do Mogadouro, o Solar dos Cerveira, entre outros. Naturalmente que o alojamento é um factor essencial para a atracção de visitantes e quanto mais típico for mais atractivo se poderá tornar, especialmente para os visitantes das grandes cidades, que procuram cada vez mais refugiar-se no sossego das aldeias e outras áreas rurais. Não obstante, o turismo rural, de forma a ser eficiente, deve apostar também em actividades e serviços complementares de animação ambiental, que permitam contemplar e desfrutar o património natural, arquitectónico, paisagístico e cultural. No caso concreto de Celorico da Beira, a criação dos diversos museus (Solar do Queijo, Museu do Agricultor, Casa do Mundo Rural, Escola Museu, Moinhos da Rapa, etc.), o reconhecimento e a divulgação das paisagens naturais (miradouro de Salgueiras, rio Mondego, Penha de Prados, etc.), aliados ao crescimento do alojamento rural têm contribuído para o reconhecimento da vila e do Concelho, como importante reserva cultural e ambiental. Este reconhecimento, por seu lado, tem-se repercutido especialmente na frequente procura de pessoas citadinas por estes espaços. Celorico da Beira adquire, assim, novas funções, enquanto espaço rural, uma vez que, para além do reconhecimento pela preservação de todo o seu potencial cultural e, fomentam o desenvolvimento socioeconómico e consequentemente a melhoria da qualidade de vida dos habitantes. 
O turismo surge, deste modo, como uma das novas funções do espaço rural e como tal tem vindo a ocupar um lugar no topo das prioridades estratégicas actuais do desenvolvimento rural. Felizmente, os órgãos do poder da autarquia perceberam que o espaço rural pode desempenhar um papel fundamental, não só na preservação de todo o potencial social, cultural e ambiental das áreas rurais, mas também na promoção do desenvolvimento económico-social. Esta actividade pode contribuir para a diversificação das actividades e para a rentabilização económica das áreas rurais, quer pela melhoria dos serviços básicos e das condições de acessibilidade, quer pela aproximação entre população urbana e rural.

VI. Religião
Um factor de coesão social, nos espaços rurais, diz respeito à igreja, às festas religiosas, aos rituais, numa palavra, à religião. A religiosidade absorvia toda a comunidade, desde das rotinas quotidianas aos eventos esporádicos. Nos nossos dias, já não é tanto assim. No entanto, a igreja continua a ser, principalmente nas freguesias mais rurais do Concelho, como por exemplo Prados, o centro da vida colectiva, especialmente como local de reunião da comunidade. Na verdade, hoje em dia, quanto mais rural for a comunidade, tanto mais religiosa essa comunidade é. Prova disso, é a fluência da população às festas religiosas. A festa de Prados, realizada no primeiro fim-de-semana de Agosto em honra do Mártir S. Sebastião, atrai muitas mais pessoas do que as festas da Vila, realizadas em Junho, em honra de Santo António, São João e São Pedro. Evidentemente, os valores cristãos, como a solidariedade e o companheirismo, também são mais visíveis naquelas comunidades mais rurais, em que a igreja foi e continua a ser um lugar de encontro. O Professor Manuel Ramos de Oliveira atesta a religiosidade dos Celoricenses nas palavras que se seguem:
“Não se pode dizer que a piedade religiosa dos celoricenses tenha sido uma palavra vã, porquanto a atestá-lo estão as capelas existentes ou destruídas que a devoção dos seus habitantes mandou levantar. São elas um testemunho vivo de quanto pode a crença dum povo que sem descurar os interesses materiais soube ao mesmo tempo manter bem alto a fé que os animou, legando aos vindouros estes singelos padrões.”

Na verdade, é o Professor Manuel Ramos de Oliveira quem mais desenvolve este tema que diz respeito à religião. Para além de uma introdução geral sobre o significado de religião, como esta evoluiu ao longo dos tempos, fazendo a diferença entre monoteísmo e politeísmo, mas abordando o Cristianismo, em particular, trata também de assuntos mais específicos respeitantes à Vila e ao Concelho de Celorico da Beira, nomeadamente, as Irmandades ou Confrarias, as Capelas e as Ermidas, as igrejas da Vila bem como respectivos párocos e rendimentos, o culto mariano, as festas e as procissões, o Hospital da Vila e o Convento de Santo António, entre outros.


6.1. As Igrejas, Capelas e Ermidas
Ambas as monografias sobre Celorico da Beira provêem informações sobre as actuais igrejas da Vila, São Pedro e Santa Maria, bem como das já extintas igrejas de Santo André e São Martinho. Adriano Vasco Rodrigues dedica-lhes um capítulo ao qual designa de “Fundação das Igrejas Paroquiais de Celorico da Beira – segundo o presbítero Luís Duarte Vilela da Silva”, uma vez que cita o que este autor profere, no seu texto sobre Celorico, acerca das mesmas. Assim, Luís Duarte Vilela da Silva demora-se no tratamento de informação relativamente à Igreja de Santa Maria e apenas faz referência às igrejas de São Pedro, São Martinho e Santo André. A respeito da primeira, a Colegiada de Santa Maria
, refere que foi fundada pelos Templários e é a Igreja Matriz da segunda paróquia da Vila, mas não menciona data de fundação por ter sido impossível averiguar. Demora-se na sua descrição e enaltece as pinturas artísticas de Isidoro de Faria e os painéis de Gaspar Dias, contemporâneo de Grão Vasco. Quanto aos rendimentos afirma: “Tem um arcediago benefício simples e de boa renda.”
 Comparativamente, elogia a Igreja de São Pedro, declarando que: “está na posse de exceder a todas as da Vila na perfeição, com que se celebram os ofícios divinos”
. Acrescenta apenas que está “ricamente ornamentada e tudo o que nela há de precioso se deve à piedade do cónego Gerardo José Rodrigues.”
 Termina o capítulo com um parágrafo sobre as já extintas Igrejas de São Martinho e Santo André
, no qual narra:

“S. Martinho é a terceira paróquia da Vila. Era um edifício memorável pela sua antiguidade e fundado pelos Templários no ano de 1302 e reedificado no ano de 1777. A paróquia de Santo André foi suprimida e a sua igreja servindo de Misericórdia no tempo de D. João III. Os moradores desta freguesia tiveram a honra que fosse seu pastor o grande D. Pedro de Castilho, depois nomeado Bispo de Leiria, Inquisidor Geral destes Reinos, Capelão Mor e Vice-Rei de Portugal.”

Noutro capítulo, Adriano Vasco Rodrigues transcreve os “Rendimentos das Igrejas de Celorico da Beira, de Linhares e de outras Povoações do actual Concelho, no primeiro quartel do século XIV”
 baseando-se na leitura de Osório da Gama e Castro sobre as Inquirições de D. Dinis, da Beira e Além Douro. As Misericórdias de Celorico e de Linhares também mereceram um capítulo, no qual se pode ler que ambas foram fundadas no século XVI: para a de Celorico não nomeia data; contudo, para a de Linhares, lança a data 1556
, apoiando-se nas informações recolhidas nas Memórias Paroquiais. Por seu turno, Manuel Ramos de Oliveira, baseando-se num documento encontrado no Livro 37, fl.7 da Chancelaria Real de D. Sebastião, refere em relação à Misericórdia de Celorico que: “no ano de 1578, já estava criada a Misericórdia, mas a sua instituição ainda estava ligada a Santo André, apesar desta também já se encontrar extinta há alguns anos.” 
 O periódico Voz da Misericórdia
 de Janeiro e Fevereiro de 1989 dá destaque ao aparecimento de um documento que prova que a Misericórdia de Celorico da Beira tem mais de 400 anos. Esse documento está assinado por D. Álvaro da Silva, Conde de Portalegre, Mordomo-Mor da Casa d’ El-rei, padroeiro da Igreja de Santo André, a qual se uniu à Colegiada da Igreja de Santa Maria. Existe nele uma referência que situa a fundação da Misericórdia entre 1540 e 1557, pois no ano de 1578, data do documento supramencionado, esta já era uma realidade.

Numa Pompílio, no seu texto sobre a Vila de Celorico, da qual era natural, tece o seguinte comentário acerca das suas igrejas: 

“Nas duas freguesias, com séde na Vila, existem as Igrejas de Santa Maria e de S. Pedro, aquéla muito espaçósa e verdadeiramente notável, sôbretudo pelos téctos do corpo central e capéla mor, âmbos em quadros de imágens com ricas molduras, possivelmente defeituósas na execução efectuada por artistas desconhecidos, mas revelando grandes semelhanças com os originais que nos trás a tradição; e esta (S. Pedro) bem delineada nas suas três náves, muito originais, e devendo também sêr olhada, sob o ponto de vista histórico, como valiosa, por nela ter sido batizádo o grande Herói Celoricense Sacadura Cabral.”

E mais não diz. Porém, Manuel Ramos de Oliveira alonga-se, como já foi referido, sobre este assunto. Começa por se pronunciar sobre a Igreja de Santa Maria, localizando-a e descrevendo o seu estilo híbrido, já que diz pertencer a quatro épocas diferentes: frente do transepto, antiga Capela-Mor, data do século XV; corpo principal da igreja data do século XVI; a actual Capela-Mor e sacristia datam do século XVII; as torres e a frontaria são do século XVIII. Algumas inscrições lá encontradas, que o autor transcreveu e interpretou
, corroboram estas datas. Tal como Adriano Vasco Rodrigues, também Manuel Ramos de Oliveira confessa não ter dados sobre a sua data de fundação devido à carência de documentação. Todavia, alude a um dos primeiros documentos que a mencionam: Chancelaria de D. Afonso III, Livro 1, fl.18, no qual o monarca a doa ao Bispo da Guarda
. Outro importante esclarecimento prende-se com o facto de esta igreja ter sido hospital de sangue dos ingleses até 1821 “pelo que os actos paroquiais passaram a realizar-se desde Janeiro de 1813 na Capela de S. João, igreja da Misericórdia e alguns até na capela de D. Ana Benedita, vulgarmente conhecida como Capela dos Metelos.”
 Depois trata da sua descrição interior, do número de altares, das inscrições tumulares, da lista de párocos
 que a paroquiaram, desde 1614 a 1966, e dos conteúdos artísticos, como é o caso de um quadro do antigo altar do Menino Jesus, cuja autoria o presbítero Vilela atribuiu a Gaspar Dias
, ou dos caixotões de pintura exibidos no tecto, pintados por Isidoro de Faria, natural de Trancoso e restaurados, em 1840, por Francisco Madeira
, pintor celoricense. Para terminar, discursa sobre as “Jóias, Rendimentos e Encargos” e “Capelas instituídas” nesta Igreja. Na primeira, destaca dados recolhidos de um documento do Padre Carvalho, Corografia, onde se lê: “no século XVIII indica-lhe o rendimento de 200 000 reis e em 1837 o rendimento anual de juros e foros correspondia a 65 190 reis, dispendendo 55300 reis em cera, incenso, lâmpadas, missas e endoenças.”
 Também menciona vários objectos de valor, entre eles, um cálice de prata e um cordão de ouro, furtados pelos franceses aquando das guerras napoleónicas. Na segunda, cita o Livro das Capelas, que folheou na Torre do Tombo, para aludir às duas Capelas
 de Santa Maria: a da Boa Nova
 e a do Espírito Santo
. A atestar a importância desta Igreja para a Vila, Manuel Ramos de Oliveira afirma que: “Santa Maria é para Celorico o que qualquer Catedral é para a sede da diocese onde assenta.”


Em relação à Igreja de São Pedro, o mesmo autor localiza-a e descreve os seus detalhes principais, como por exemplo os altares e um painel de S. Pedro, de autoria de Isidoro de Faria, autor dos caixotões de pintura do tecto da Igreja de Santa Maria. Menciona também a data da sua fundação pelos Templários, 1230, como provam “à rectaguarda cravadas no solo algumas pedras com as cruzes gravadas.”
 Nomeia as várias capelas nela instituídas, entre elas, a Capela de S. José e a Capela da Sr.ª do Socorro, e lança uma relação dos párocos desde 1600 a 1901, data em que a freguesia de S. Pedro e Santa Maria passaram a ser servidas pelo mesmo pároco, ao contrário do que acontecia até aí. No entanto, concluiu que: “Não possui nada de notável que a recomende pelo seu valor artístico.”
 Relativamente às já suprimidas Igrejas de Santo André e S. Martinho, Manuel Ramos de Oliveira conta que a primeira “já existia em 1243 por pertencer à fábrica da catedral taxando-a mais tarde em 1321 em 30 libras.” Pouco mais acrescenta: “Foi seu beneficiário D. Pedro de Castilho que em 1751 era bispo de Angra e mais tarde bispo de Leiria e Vice-Rei de Portugal. Das suas rendas fizeram-se dois dos seis beneficiados de Santa Maria. Passou a chamar-se a igreja da Misericórdia.”
 Tal como aconteceu com a Igreja de S. Pedro, a Igreja de S. Martinho, situada no largo com o mesmo nome, foi erigida pelos Templários, o que, segundo o Professor Manuel Ramos de Oliveira, aconteceu em 1302. Mais tarde, em 1777 foi reconstruída, “mas completamente adulterada nas suas linhas arquitectónicas e novamente queimada no tempo dos franceses.”
 Existe, no entanto, algumas incertezas quanto à data da sua fundação, uma vez que foi encontrada uma inscrição numa pedra que se julga pertencer a esta igreja e que, a pedido de Adriano Vasco Rodrigues
, foi lida e interpretada pelo Professor Avelino Costa, da Faculdade de Letras de Coimbra, da seguinte forma: “Em meados de Maio de 1255 foi fundada esta igreja.”
 Manuel Ramos de Oliveira comenta:

“Esta é a era de César que reduzida à de Cristo dá o ano de 1217. Nota-se porém uma certa confusão de datas enquanto à sua fundação, pois além desta que deve ser a verdadeira, acrescida ainda com a afirmação de José Osório da Gama e Castro na sua obra – Diocese e Distrito da Guarda, baseado no Codice Manuscrito nº152 da Biblioteca Nacional, como é que noutros documentos aparece o ano de 1302 referente à sua construção?”

Expõe ainda que foi pertença da fábrica da Catedral, sendo taxada em 1321 em 60 libras, e mais tarde, quando pertencia ao Padroado Real, apresentou rendimento superior às outras, 700 000 reis. O autor justifica este desnível assim: 

“Como que prevendo o seu fim, os habitantes desta freguesia andavam quase sempre em luta com os de S. Pedro e Santa Maria que lhes não perdoavam o engrandecimento trazido da extinta freguesia de Santo André que foi englobada em S. Martinho, como mais tarde igual sorte teve esta ao ser quase toda absorvida por S. Pedro. Daqui a explicação do desnível de rendimentos das respectivas freguesias.”

Além das igrejas já referidas, Celorico teve à volta de dezasseis capelas ou ermidas
. De acordo com Manuel Ramos de Oliveira:

“De algumas só resta a memória e outras nem sequer são recordadas pelas actuais gerações, porque já de há muito desapareceram. Só o acaso deparando-nos velhos pergaminhos
, nos apresentou pelo menos duas que – pode dizer-se – eram completamente ignoradas.”

Referia-se à Ermida da Nossa Senhora da Encarnação, localizada no sítio da Ponte Nova, e à Ermida de S. Pedro, no lugar do Tabolado. A maior parte era regida pela Igreja de Santa Maria. S. Pedro apenas ministrava a de Santa Eufémia, Santa Marinha, S. Tiago e Nossa Senhora da Consolação da Quinta do Chafariz, ao passo que a S. Martinho cabiam as da Nossa Senhora da Consolação do Espinheiro, Nossa Senhora da Capelinha, Santa Luzia e Santo António do Rio. O Professor esclarece que: “De todas elas, apenas a de S. João merece alguns reparos pelo seu valor arquitectónico construída em estilo românico
. As outras nada têm de artístico, sendo alpendradas as de Santo António e Santa Eufêmea.”
 Termina este subcapítulo com a notícia do monumento de Nossa Senhora edificado junto ao Mercado Municipal e inaugurado a 13 de Maio de 1946. Na segunda parte da sua monografia, quando trata individualmente cada uma das freguesias, Manuel Ramos de Oliveira refere-se às igrejas e às capelas de cada uma delas
.

Manuel Ramos de Oliveira refere ainda a existência de um convento em Celorico da Beira, contestando, assim, o escrito de Osório da Gama e Castro que na listagem que fez sobre os conventos do distrito não mencionou nenhum em Celorico:

“Ora que a lista não estava completa prova-o o testamento de Fernão Cabral de Albuquerque declarando numa das cláusulas que os curas da Lageosa prestariam todos os contas das missas instituídas no referido documento ao “Guardião do Convento que novamente se edificou pelos Religiosos do Santo António da dita Villa de Selorico.”

Houve também Ordens Religiosas a possuir bens no Concelho de Celorico. Por exemplo, a Ordem de Malta
 fruía dos padroados de Cortiçô e Maçal do Chão. Adriano Vasco Rodrigues corrobora esta informação e justifica a escolha destas duas freguesias: “as Ordens Militares escolhiam para comenda as melhores terras, em que podiam associar a pecuária à agricultura.”
 Outras das Ordens Militares que também marcou a sua presença em Celorico foi a dos Templários
, responsável pela construção das igrejas de S. Pedro e S. Martinho.
 Alguns Mosteiros e Conventos
, como é o caso do de S. João de Tarouca ou S. Marcos de Coimbra, possuíam também bens nestas terras de Celorico, provando assim a sua importância, quer estratégica, quer económica.

6.2. Confrarias e Irmandades 

A monografia Celorico da Beira e o seu Concelho, através da História e da Tradição dedica um subcapítulo à temática das Confrarias ou Irmandades da Igreja de Santa Maria. Começa por facultar o contexto em que surgiram: “Foi no século XIII que surgiram as Confrarias ou Irmandades, quando uma recredescência das ideias religiosas motivadas pela invasão de certo espírito de oposição na igreja deu origem à penitência pública e colectiva como meio de santificação.”
 Celorico não fugiu à regra, pois uma das suas Igrejas matrizes, Santa Maria, teve quatro Irmandades: a das Almas; a do Santíssimo; a do Menino Jesus e a de Santa Maria. A primeira foi criada em 1783 e foi desintegrada em 1866. Na data da sua extinção somava 1.039.410 reis. Tinham por hábito pedir esmola todas as terças-feiras de mercado. A segunda tinha doze mordomos, os quais tinha por obrigação fazer a Festa do Senhor, por sua conta, no Domingo a seguir ao Corpo de Deus. Possuíam terras. Relativamente às outras duas não fornece mais informação. Apenas que o Papa Pio VI “concedeu um breve de indulgência em 23 de Julho de 1765”
 à irmandade de Santa Maria. Em S. Pedro, também existiu a Irmandades de S. Sebastião, formada em 1655, a de Santo António e a da Nossa Senhora do Carmo. Apenas acrescenta que existe um documento no Livro 12, fl.171 da Chancelaria de D. Pedro V, de 20 de Julho de 1858, que confirma a existência da Irmandade de Santo António. A respeito da Irmandade de Nossa Senhora do Carmo adianta que foi erecta pelo Padre Gerardo José Rodrigues, o qual mandou colocar uma imagem da santa no altar-mor no lugar de S. Pedro.
 Actualmente, quer as Irmandades de Santa Maria, quer as Irmandades de S. Pedro já não existem, mas ainda existem três em Linhares da Beira. São elas: Confraria ou Irmandade das Almas; Confraria ou Irmandade do Santíssimo Sacramento; Confraria ou Irmandade da Misericórdia.
 Estas são caso raro no Concelho, talvez devido ao facto do número crescente de Instituições Particulares de Segurança Social (IPSS)
 nas diferentes freguesias do Concelho. 

6.3. Festas Religiosas, Procissões e Romarias

Muito embora já não tenham o peso e a importância que tiveram no passado, ainda se continuam a realizar, um pouco por todo o Concelho, as festas religiosas e respectivas procissões e romarias. Assim, na Vila, propriamente dita, a procissão do Enterro do Senhor, realizada na Sexta-feira Santa, persiste e arrasta um número considerável de pessoas, que fazem o percurso da Misericórdia ao Calvário acompanhadas de velas, velando o caixão de Cristo, e acompanhados por um grupo vestido com a indumentária da época, cujo objectivo é retratar o caminho de Cristo para a morte na cruz. Outra procissão realizada na Vila é a do Corpo de Deus por altura da festa com o mesmo nome. Antigamente, esta saía da Câmara, como o refere Manuel Ramos de Oliveira, hoje saí da Igreja de Santa Maria. Persiste também a Festa anual da Nossa Senhora de Fátima, junto ao monumento em sua honra, e a Festa Eucarística, instituída pelo arciprestado, que reúne na Vila todas as freguesias do Concelho. Para além destas, existem as festas em honra de Santa Eufémia, Santo António, S. João e S. Pedro, em Junho. Estas últimas, porém, estão muito longe de arrastar a enchente que costumavam arrastar há vinte anos atrás. O ritmo de vida acelerado da sociedade actual bem como o estilo de vida que esse ritmo lhe impõe, cada vez mais individualista, mesmo das pessoas de uma pequena comunidade, como é o caso de Celorico, parecer ser uma das razões para o enfraquecimento destas e de outras festas religiosas. À semelhança da Vila, cada uma das freguesias celebra a festa em honra dos seus Santos. A maior parte delas tem como padroeira a Nossa Senhora. Manuel Ramos de Oliveira lembra que: 
“O culto mariano tem a preferência no espírito devocional do Concelho, porque das 21 freguesias que o compõem, são 11 as que elegeram a Virgem para seu orago sob invocações diferentes: Açores – Nª Sr.ª do Açôr; Baraçal, Cortiçô, Mesquitela e Vide-entre-Vinhas – Nª Sr.ª da Conceição; Fornotelheiro – Nª Sr.ª da Graça; Linhares e Prados – Nª Sr.ª da Assunção; Salgueirais – Nª Sr.ª das Neves; Vale de Azares – Nª Sr.ª da Consolação; Velosa – Nª Sr.ª dos Prazeres e Santa Maria orago do mesmo nome.”
 
Devido à fama milagrosa de Nª Sr.ª de Açôr, não se pode deixar de destacar e lembrar que a freguesia de Açores foi alvo de romaria, não só pelos habitantes do Concelho e arredores, mas também por altas figuras do Estado, pelos próprios reis e por muitos bispos. As restantes freguesias adoptaram os Santos, Santo António, São João ou São Pedro, como seus padroeiros, destacando-se o Santo António, por ser um Santo muito querido pela população em geral. 

A monografia de Adriano Vasco Rodrigues não faz referência a este tema, assim como os outros textos relacionados com a temática de Celorico da Beira. No entanto, é bem possível que tenha ficado muito por dizer sobre este assunto. Talvez se for feito um levantamento popular sobre esta matéria, o conteúdo venha a ser enriquecido.
VII. Cultura
A cultura é o símbolo das criações humanas, quer expressas em usos, costumes, ideias e ideais, quer exibidas sob a forma de monumentos. Assim sendo, a cultura não é apenas material, nos usos, costumes e monumentos, mas também espiritual, na mentalidade e nas acções, ou seja, a cultura define o modo de vida de uma sociedade. Não obstante, a actividade cultural tem sido vista, com frequência, pela economia, como um campo secundário e alheio ao crescimento económico. Por isso, tem sido considerada com uma área que consome recursos, sem gerar retornos económicos correspondentes ao investimento. Por sua vez, o âmbito cultural também tem manifestado tendência em se afirmar e, dessa forma, não tem cooperado com os programas económicos e sociais. Esta situação é responsável, em certa medida, pela perda para a sociedade pois, a mobilização cultural pode ser um instrumento valioso para o desenvolvimento local. No que concerne a cultura nesse processo de desenvolvimento, uma declaração realizada por técnicos da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO)
, nos anos 1990, defende que cultura e desenvolvimento são indivisíveis e, por conseguinte, conclui-se que a cultura é relevante e serve como elo para construção e desenvolvimento de uma sociedade. Logo, precisa de ser conservada, preservada e divulgada. Este reconhecimento da correlação entre cultura e desenvolvimento deriva, em grande medida, da percepção de que as actividades culturais não se sustentam exclusivamente no valor do património monumental, nos acervos de museus tradicionais ou em outros recursos culturais. 
Deste modo, do ponto de vista do desenvolvimento local, a cultura exerce um impacto na economia de pelo menos quatro formas. Em primeiro lugar, ela assegura a atracção de turistas e visitantes interessados no património cultural do município, ou nas suas actividades artísticas: como as festas populares, os festivais e as feiras; e também a atracção exercida pelos sítios históricos, pelo património monumental ou por museus; trata-se ainda do magnetismo exercido pela “economia da noite”: teatro, shows ou restaurantes. Este último, infelizmente, pouco atraente em Celorico da Beira. Em segundo lugar, ela injecta capital e cria empregos na economia local através das exportações de bens culturais: postais, livros, produtos caseiros, produtos artesanais e outros. Em terceiro lugar, ela agrega valor ao produto local através da agregação de valor simbólico – estético, religioso, histórico etc.; ou seja, paga-se mais por produtos com “marca” ou “origem”; o que para a economia local é uma vantagem, já que defende a sua produção através de certificações de origem: como é o caso do Queijo da Serra ou do Borrego certificados. Em quarto lugar, ela favorece a atracção de trabalhadores qualificados, empresários e empresas, na medida em que assegura uma melhor qualidade de vida – cidades atraentes têm intensa vida cultural. É precisamente desta última parte que Celorico da Beira mais necessita actualmente. Curiosamente, surgiu recentemente, mais precisamente em 2009, a Confraria do Borrego
. Este produto é tão famoso em Celorico da Beira, como o Queijo da Serra. Ambos têm um festival em sua honra e produção controlada. E ambos, ao que parece, têm até uma confraria de produtores. A do primeiro já foi referida e tem sede na Vila. A do segundo, designa-se Associação – Confraria dos Produtores de Azeite e Queijo Tradicional da Beira Serra Concelho de Celorico da Beira.

7.1. Origem do nome “Celorico”

O Padre Luiz Villela da Silva defende no tratado que escreveu sobre a Vila de Celorico da Beira que a sua etimologia está de alguma forma relacionada com “a bondade de seus ares”, “a alegria de sua visita”, “fertilidade”, “abundância de seus frutos”, ou numa só expressão, “ hum agregado feliz de todas as bem-aventuranças da terra.”Segundo o autor, o nome da terra não podia ser mais adequado: “Rico ceo”; “Cero-Rico” ou “Celorico”. 

O Doutor Manuel Ramos de Oliveira dedica um subtítulo da sua monografia de Celorico à “Fundação e origem da palavra Celorico; A sua grafia através dos tempos”, no qual nos dá conta das diversas opiniões dos historiadores que se têm dedicado ao estudo da mesma. Assim, refere que para alguns a palavra “Celorico” seria a evolução da palavra “Celiobriga”, ao passo que para outros deriva das antigas designações como “Solo Rico”, “Zelo Rico””, “Celo Rico” ou “Rico Céu”, em alusão às suas terras férteis, banhadas pelo Mondego e à lealdade das suas gentes. O autor diz concordar mais com esta última versão, uma vez que, “a remota Celiobriga, localizada em diferentes pontos do país, reúne nesta Vila talvez o menor número de probabilidades.”
 Da mesma opinião é o Coronel Numa Pompílio que no seu texto sobre Celorico, uma vez que afirma que o “nome lhe deve pertencer pelos seus bélos áres, alegria de vistas, fertilidade e abundância de frutos – como que (diz Santa Rosa de Viterbo), «um agregado de tôdas as bem-aventuranças da Terra».”
 O periódico Terra da Beira, nº157, de 28.02.1926, também elogia a riqueza natural da Vila: “a situação desta terra é privilegiada, no centro de uma região com solo riquíssimo, de belezas naturais encantadoras, com comunicações fáceis e rápidas para toda a parte.”

Na verdade, o que existe são apenas suposições, hipóteses, mais ou menos fundamentadas, mas o que é certo é que a palavra Celorico sofreu transformações gráficas ao longo do tempo, umas talvez por mutação linguística - seria necessário fazer um estudo de índole linguística para o comprovar -, outras por incorrecção linguística como comprovam os diversos documentos electrónicos consultados nos arquivos digitais do registo de exames da Universidade de Salamanca
, em que, entre 1613 e 1632, “Celorico” aparece escrito das mais diversas formas: “Cellorigo” (1613), “Celoricco” (1616), “Cellorico” (1617), “Cellorrico” (1619), “Celorrico” (1619), “Cerulico” (1621), “Seroliquo” (1621), “Sirolico” (1621) A mais frequente é “Cellorico” e nos registos de exames de 1632 já aparece “Celorico”
. Também nos documentos da Inquisição de Lisboa, arquivada na Torre do Tombo, no processo da mesma pessoa (Tomás Gomes) encontramos “Serolico da Beyra”
 (1645) e “Celorico da Beira”
 “Celorico”
 (1664). Parecida com a primeira versão mencionada a respeito do processo de inquisição de Tomás Gomes, é a grafia encontrada num documento do mesmo século (século XVII) referido pelo Professor Manuel Ramos de Oliveira, no capítulo IX da primeira parte da sua monografia sobre Celorico da Beira, ao qual chamou de “Uma Sessão Camarária do Século XVII”. Este documento manuscrito, onde se podia ler “Vereação de Sorolico dos Bebados”
, foi-lhe dado a ler pelo alfarrabista da Livraria Académica de Coimbra. Adriano Vasco Rodrigues também refere que: “Nos processos da Inquisição de Coimbra aparece grafado indiferentemente Selorico, Serolico ou Celorico, referente à mesma localidade.” 

Ainda hoje, pessoas que não conhecem a vila têm alguma dificuldade em escrever
 a palavra: umas perguntam se é com “c” ou com “s”, escrevendo muitas vezes “Selorico”. Noutros casos, como o que se encontra num documento digital datado de 24 de Novembro de 2008, escrevem “Celourico”
. Na informação para as Memórias Paroquiais de 1758 da anexa Casas do Rio, da freguesia do Fornotelheiro, que também se encontra na Torre do Tombo, aparece “Cellorico”
, mas nas Memórias Paroquiais do mesmo ano da freguesia de Cortiçô, já aparece “Celorioco”
. 
Outra variante é “Zerolico” que aparece num documento sobre o processo da Inquisição contra Rodrigo Mendez Silva (1659)
, onde este se declara natural de Celorico. 
“Unânimes são, no entanto, as opiniões dos historiadores quanto à sua importância como um importante baluarte de defesa por altura da consolidação das fronteiras de Portugal, uma vez que toda a defesa perante as invasões castelhanas, na Idade Média, esteve ligada ao castelo, tendo chegado até aos nossos dias de alguns dos episódios que relatam os diversos cercos a que o mesmo foi submetido. Uma boa parte dos povoados do Concelho terá tido origem em núcleos pré-romanos – os castros -, estrategicamente colocados, sedes de comunidades de pastores de que ainda hoje se podem ver vestígios em diversas localidades do Concelho.”


Em relação às origens da povoação propriamente dita
, tanto Adriano Vasco Rodrigues, como Manuel Ramos de Oliveira, remetem-nos para a passagem dos Romanos, Godos, Muçulmanos, cujos vestígios chegaram aos nossos dias. 

“Quase todas as raças de que nos vimos ocupando deixaram vestígios no Concelho: O castro do Monte Verão, a Anta da Carrapichana, machados e outros objectos das idades paleolíticas e neolíticas encontrados em Cortiçô, Rapa e Celorico, o Cemitério de S. Gens, mós, cerâmica dos romanos, topónimos, lendas, etc., são testemunhos seguros da sua permanência neste abençoado solo.”

 
Ambos são bastante pormenorizados quando abordam este tema. Contudo, a monografia do Professor consegue ser muito mais detalhada, porque cai no excesso da descrição da origem dos próprios povos. A própria crítica afirma: “Prende a sua leitura pela leveza com que o livro foi escrito, muito embora nele haja – perdoe-nos o autor – minudências, que, sendo, talvez interessantes, julgamos excessivas.”

7.2. Usos e Costumes
Existem dois textos sobre os usos e costumes da freguesia de Prados. São eles: Ruas e Moinices das Minhas Memórias
, de José Pires Veiga e Colóquio Memórias: Minha Terra… Minha Infância…., Prados
. Embora sejam memórias pessoais, não deixem de ser também representativas da memória cultural de toda uma aldeia. Assim o diz José Pires Veiga: 
“A memória que aqui invoco é a minha memória pessoas enquanto concepção subjectiva de factos ligados a contextos e episódios da minha infância e juventude. Todavia, importa não esquecer que a minha memória individual não passa de uma abstracção se separada da memória do grupo social onde nasci, cresci e aprendi a ser adulta. O que exponho aqui é, pois, parte da memória cultural da aldeia onde nasci, Prados, concelho de Celorico da Beira.”

Entre muitas outras coisas, relata as brincadeiras das crianças naquele tempo, nomeadamente, com, como, com quem e onde brincavam. Relativamente aos brinquedos, nomeia, entre outros, as bonecas de folhas de cana ou de farrapos, os carros de bois, os moinhos de vento, as relas, as trotinetes, as fisgas e as espadas de madeira. Em relação aos jogos, refere a malha, a raiola, o fito, a péla, a corda e muitos outros, com os quais rapazes e raparigas passavam o seu tempo livre, que se chamava “a moina”.
 O Boletim Municipal, de 29.02.1995
, faz referência a este colóquio e anuncia que a festa de Prados, tradicionalmente celebrada em Agosto, iria dar relevo às tradições e costumes da terra, apresentando uma variedade delas, como é o caso do jogo da péla, da malha do pão, da feitura do queijo e da renda, das colchas às janelas e de percursos terrestres, um da Penha e outro do Seixo. Tudo isto acompanhado do corte da luz eléctrica para dar mais veracidade ao acontecimento. Tratou-se de uma iniciativa muito interessante que podia ser repetida de vez a quando, de forma a não deixar cair no esquecimento esta variedade cultural. Mais abrangente são os capítulos XIX e XX da primeira parte da monografia do Professor Ramos de Oliveira, uma vez que se refere os aspectos culturais comuns a todo o concelho de Celorico da Beira, embora uns tenham, ou tivessem, mais peso do que outros numa ou noutra freguesia. Além disso, como o autor declara, estes variam consoante a época do ano:

“Os jogos variam durante as quadras do ano. O pião tem a sua maior actividade na Quaresma, seguindo-se-lhe a pela na Pascoa, a chona ou bilharda no Inverno e tantos outros de permeio, entusiasmando já muito o moderno futebol. Os adultos jogavam antigamente a malha e a bola. Quase todas as freguesias do Concelho conservam a tradição dos lugares denominados – Jogo da Bola – e em Celorico há uma rua que outrora se chamou – Carreira do Malhão, além do Aléu.”
 
O folclore era também muito querido pelos populares, principalmente nas aldeias. Hoje, infelizmente, apenas resta o da Lageosa do Mondego. Transcreve algumas e tece comentários a algumas delas, dedicando-lhes doze páginas.
 No Capítulo XX, narra algumas das tradições populares, uma religiosas, outras pagãs, que animavam as aldeias de antigamente. Embora algumas delas ainda se realizem, não mais têm o impacto ou importância que tiveram outrora, em que esta era a única forma de passarem o pouco tempo livre de que dispunham. Hoje, a forte implementação dos meios audiovisuais, aliados à velocidade exigida pela sociedade actual, levaram ao esquecimento de muitas destas tradições, que consequentemente, caíram em desuso. É o caso da Janeiras, do Entrudo, do Magusto e dos Bailaricos. Há quem os continue a celebrar ou realizar, mas em nada se comparam com os de antigamente, pelos menos é o que os mais antigos contam. O mesmo autor relata ainda os trabalhos no campo, como as ceifas, as malhas, o linho, as regas e a apanha das azeitonas. Apesar de tarefas árduas, não deixavam de ser também uma festa, pois reunia-se a família, os amigos e os vizinhos. Toda a ajuda era preciosa. No final comia-se, bebia-se e conversava-se. O Domingo, depois de uma semana de trabalho intensivo, era uma alegria, porque além dos jogos tradicionais, havia, em determinadas alturas, os bailes. A este respeito, Manuel Ramos de Oliveira acrescenta: “O realejo, o acordeão e por vezes a pastoril flauta (pífaro) são os instrumentos mais usados no Concelho, havendo quase desaparecido a melodiosa viola que raros sabem tocar.”
 Outro motivo de festa era a matança do porco, como muito bem afirma o Professor Ramos de Oliveira:
“A morte do porco é a função mais apetecida em casa do lavrador, porque nesse dia reúne todos os seus parentes em pantagruélicas refeições, que durante um largo período se continuam com a desmancha cozedura dos ossos, etc. Toda a família regularmente abastada sacrifica um ou mais suínos, com cujas peças de sabor tão diferente as boas donas de casa cozinham os melhores petiscos para o regalo da comunidade.”

Ainda existem famílias, principalmente aquelas que de uma maneira ou de outra se encontram ligadas à terra e aos seus frutos, que fazem a matança anual do porco. No entanto, as exigências cada vez maiores por parte das entidades responsáveis pela Higiene e Segurança levaram a que muitas famílias desistam de se dedicar a esta e a outras actividades, que estão muito longe de ser o que eram, quer em quantidade, quer em qualidade. Outro curioso costume era o do “imposto do vinho”, que Manuel Ramos de Oliveira caracteriza da seguinte maneira:
“É costume neste Concelho os rapazes lançarem arbitrariamente o imposto do vinho aos pretendentes que de fora vêm procurar noivas. À segunda ou terceira vez que o requestador empreende a sua visita, vê-se num momento rodeado de grossa turba que lhe lembra a tradicional obrigação e à qual ele quase sempre acaba por submeter-se, sendo conduzido às tabernas, onde as libações principiam em meio jubiloso gáudio, enquanto ele assiste impassível e pagante.”
 

A corrida de touros foi outro dos costumes bem popular no distrito e no Concelho. Manuel Ramos de Oliveira confirma-o quando escreve: “Sabemos que os habitantes de Celorico também se não furtaram à arte de tourear, como o provam os lugares do Toural e Corro, respectivamente em S. Pedro e St.ª Maria.”
 No semanário Jornal de Celorico de 25.09.1919
, o mesmo autor, num artigo intitulado “A Caça”, condena as touradas e enaltece as caçadas. A nova geração está longe de sonhar que as touradas já foram habituais nesta Vila e devem, por isso, desconhecer a razão pela qual
 a Câmara Municipal começou a realizar a partir de Agosto de 2009 uma Corrida de Touros em Celorico da Beira. O actual executivo parece reconhecer a relevância desta e de outras tradições para a edificação e consolidação da identidade do Concelho, enquanto comunidade e, consequentemente, tem-se mostrado empenhado nas iniciativas de carácter cultural. Para além destes, o mesmo autor relembra os costumes religiosos, porque, segundo o próprio constata: “Já lemos algures que a religião faz parte da vida dos povos e se algum há que conserva puros os seus traços fundamentais, esse povo é o português e nomeadamente o beirão.”
 Na verdade, principalmente nas freguesias mais pequenas, como já foi referido anteriormente, a igreja e os costumes religiosos estão ainda muito entranhados. Assim, as principais celebrações familiares, como é o caso do Baptismo, da Primeira Comunhão, do Casamento, e dos Funerais, bem como as principais celebrações comunitárias, por exemplo o Domingo de Ramos, o Folar, o Dia dos Finados, entre outros, continuam a arrastar muita gentes. Porém, como se costuma dizer “a tradição já não é o que era”! Falta-lhe, talvez, o mais importante: a verdadeira devoção que as tornava autênticas!

Com o intuito de preservar estes e outros costumes/ tradições, a freguesia do Fornotelheiro tem promovido os “Encontros Etnográficos”, desde 2004
. Trata-se de uma iniciativa da Associação Desportiva Recreativa e Social, que conta com a colaboração da Junta de Freguesia, cujo objectivo principal é recordar aos mais antigos os usos e costumes que se perderam na evolução dos tempos, e mostrar aos mais novos os ofícios e o modo de vida de outrora. Também no Fornotelheiro existe um grupo de concertinas
 que tocam e cantam músicas tradicionais e algumas quadras populares que o povo consagrou à Vila e às várias freguesias do Concelho.

7.3. Monumentos

Monumentos e artefactos culturais não faltam em Celorico da Beira, começando pela aldeia história de Linhares da Beira, antiga Vila e sede de Concelho. Como tal, exibe um edifício que desempenhou o papel de Paços do Concelho e Cadeia, assim como um majestoso Castelo
, símbolo das inúmeras batalhas de que foi palco e/ou interveniente. O seu Castelo tem duas torres e está dotado de um centro de interpretação multimédia. Adriano Vasco Rodrigues transcreve das Memórias Paroquiais o trecho que se segue sobre o Castelo de Linhares:

“Para a parte do norte se vê situado o seu castelo, de obra antiga em muita parte já arruinado nos parapeitos superiores não por efeito do terramoto do primeiro de Novembro de mil setecentos e cinquenta e cinco, que aqui não fez dano algum, mas sim pelo decurso dos tempos, compondo-se também de duas formosas torres de pedra de cantaria grosseira, que ainda se conservam inteiras e mostram na sua duração a valentia da obra e para o poente se descobre um dilatado horizonte, que em distância de dezoito léguas termina a vista na Serra do Buçaco e discorrendo para o norte se vem descobrindo e continuando a Serra de Val de Besteiros e mais acima a do Caramulo, ou Monte de Muro até finalmente acabar a vista na Vila de Trancoso, ou pouco mais acima em distância de oito léguas, o que tudo se vê melhor, subindo ao castelo.”

Prova-se, deste modo, o seu inegável valor, não só como património arquitectónico e artístico, como também paisagístico. Em 1992, Manuel Ramos de Oliveira, descreve-o assim:

“O Castelo a 810 metros de altitude, reedificado por D. Dinis consta de um recinto fortificado com duas portas, além de outra mais pequena – a da Traição – e duas altas torres, numa das quais está instalado o relógio da freguesia. Esta torre tem dois andares, sendo atingida em 1949 por uma faísca que não lhe causou dano de maior. A do poente é a Torre de Menagem. Ainda se descobrem vestígios de depósitos para água e há poucos anos foram-lhe aplicadas algumas verbas para reparações, quer dos muros, quer das torres, as quais se encontram em bom estado de conservação devido à sua solidez.”
 

Como aldeia histórica que é, Linhares tem muito mais para apreciar. Assim, para uma visita completa e frutífera, deve deixar-se o transporte à entrada da aldeia e fazer a visita a pé, desfrutando das ruas típicas apertadinhas, das casas, das gentes e das paisagens. Outros monumentos a não perder são: a Igreja da Misericórdia, que conserva em anexo a antiga albergaria/ hospital e Casa da Roda; a Igreja Matriz, onde se conservam tábuas pintadas atribuídas à escola de Grão Vasco; a estrada romana, conhecida por estrada de Almocreves, que ligava a Guarda a Viseu que por lá passava. Ainda notáveis são os Solares dos Corte Real e Brandão de Melo, recentemente transformados em pousada, e as janelas manuelinas
 em granito, bem como a Judiaria, o Tribunal (Forum) e o Pelourinho
. Relativamente a este último, Adriano Vasco Rodrigues refere: “Pelourinho do séc. XVI, encimado com a esfera armilar e Cruz de Cristo, símbolo dos Descobrimentos Portugueses. Próximo encontra-se o Forum, onde se reunia o Concelho dos Homens Bons da vila.”
 E a respeito do Forum o mesmo autor faz o seguinte reparo: 
“Perto do Pelourinho, lá está o forum, depenado como a maior parte dos monumentos nacionais que despem dos atavios, reduzindo-os à ossatura das cantarias… Há trinta anos atrás, ainda lhe mantinham a cobertura de castanho, com telhado de duas águas, triangular, lembrando o átrio clássico de um templo bárbaro.”

A Vila de Celorico, tal como Linhares, teve um Pelourinho, de acordo com as palavras de Adriano Vasco Rodrigues:

“Celorico da Beira teve a sua picota, tal como outras vilas da Beira. Existia ainda na altura da revolução liberal, como se comprova pela referência que lhe é feita no livro das conferências da Câmara (livro de actas), de 1819-1825. O monumento foi destruído em 1871, parece, devido à ignorância e sectarismo de um magistrado.”

Manuel Ramos de Oliveira confirma-o, afirmando que “o de Celorico desapareceu sem deixar rasto que nos permita aquilatar do seu valor artístico.”
 Adriano Vasco Rodrigues declara, por sua vez, que:
“Com segurança, identificamos somente em 1978, um único elemento: o capitel, que se encontra num jardim da casa da Senhora D. Maria do Céu Lopes, próximo do castelo. Sendo octagenária e o seu estado de saúde agravado, não tivemos oportunidade de inquirir sobre as condições em que esta peça para ali foi transportada, servindo agora de mesa.”

Sugere ainda, baseando-se numa reconstituição realizada por Artur Guimarães, que: “Interessante seria restaurar o pelourinho e implantá-lo no local próprio.”
 Felizmente, o emblema da Vila, o Castelo, cuja situação geográfica lhe conferiu desde sempre um considerável valor estratégico no sistema defensivo da Beira, existe ainda para recordar as suas vitórias, embora já não seja o que era: “Em meados do séc.XIX restava da torre de menagem apenas um cunhal. Sabemo-lo pelo testemunho de Alexandre Herculano, que percorreu esta região em 1853.”
 Antes disso, “na Biblioteca Nacional de Lisboa há um manuscrito do século XVII, do académico Jerónimo Contador de Argote, sobre o Castelo e Fortalezas de Celorico. Informa-nos que está muito arruinado.”
 O jornal Terra da Beira, nº87, de 27.03.1924, exibe um artigo em se advoga que os celoricenses pedem a restauração do Castelo: “o melhor padrão das glórias antigas desta terra.”
 Apesar de todas as vicissitudes, conseguiu chegar até nós, depois de ter sido alvo de diversas obras de recuperação e conservação. Valeram a pena as lamentações dos Celoricenses, porque: “Em 1923, durante a primeira República, foi classificado de monumento nacional, começando em 1924 a ser reparado, beneficiando de algumas obras de conservação até à década de 40.”
 Adriano Vasco Rodrigues deixa uma sugestão: “Na torre maior do castelo ficaria bem um pequeno museu local, evocativo da história da vila, ou na Torre do Relógio.”
 O actual executivo deve ter lido a sua monografia e decidiu atender-lhe ao pedido. Hoje existe cada uma delas, Torre do Castelo e Torre do Relógio
, foram recuperadas e utilizadas como uma espécie de museu, onde são exibidas fotografias e outros documentos sobre o espólio cultural do Castelo, em particular, e da Vila e Concelho, em geral. As ruas estreitas, ao redor das muralhas, o Solar do Queijo da Serra, as casas brasonadas, a Igreja de Santa Maria e a Igreja da Misericórdia são outros exemplos de memória histórica a visitar e a preservar.

Importante também foi Açores, muito famoso em outros tempos devido a sua Virgem milagrosa, N. Sr.ª de Açor, que aqui trazia centenas de romeiros. Hoje, porém, está votada ao esquecimento, embora possua “valores artísticos duma raridade inestimável, como por exemplo, uma cruz de cobre da época de D. Sancho I; um grande prato metálico tendo gravada ao centro a imagem de S. Miguel, e um famoso tríptico.”
 Para Manuel Ramos de Oliveira, esta igreja é daqueles monumentos que “merecem todo o carinho, levantando-os do abandono em que jazem para mostrarem aos homens o sue rial valor.”
 E acrescenta: 

“Quási nada se tem feito neste sentido e, embora a minha voz não seja a mais autorizada para levantar este problema, á falta de outros que poderiam fazê-lo com melhores probabilidades, não hesitarei em chamar para ele a atenção de quem pode e deve tomar interesse na conservação do nosso património comum.”

O actual executivo ditosamente parece estar empenhado na conservação e preservação do espólio monumental do concelho de Celorico da Beira, bem como na sua divulgação e rentabilização. Prova disso, é a adesão do Município ao Dia Internacional dos Monumentos e Sítios
, celebrado a nível internacional, no dia 18 de Abril:

“As freguesias de Prados e Rapa vão ser o centro destas comemorações, marcada para domingo dia 18, começa pelas 9h30 com visita ao Núcleo Interpretativo da Casa do Mundo Rural de Pardos, seguindo depois para uma queijaria onde os visitantes terão uma demonstração que como se faz o queijo da Serra tradicional. Segue-se visita ao Moinho da Rapa que culminará com fabrico de pão e doces tradicionais.”

O dia Internacional dos Museus, 18 de Maio
, tem sido igualmente comemorado na Vila, desde 2009
. Todavia, os participantes não são muitos, principalmente este ano, onde se encontravam apenas pouco mais que uma dezena de espectadores, a maioria locais. Talvez a divulgação da mesma não tenha sido a melhor este ano
, já que no ano anterior, a adesão foi bastante superior, principalmente de pessoas exteriores ao concelho. Conclui-se que, apesar de ser uma Vila pacata e aparentemente igual a tantas outras, Celorico da Beira esconde um considerável legado histórico, artístico e religioso que vale a pena preservar, conservar, divulgar e visitar!
 O Professor Doutor Santos Pereira lembra que: “Obviamente, o conceito de património liga-se intimamente ao de preservação, daí a necessidade de inclusão no seu suporte dos responsáveis dos territórios e das instituições onde este resiste ou se deposita.”
 E acrescenta que: “Em toda a parte, o património cumpre a sua função de âncora da memória e de valorização da identidade.”

PARTE II
A Preservação dos Acervos Bibliográficos e uma forma de Preservação: a Digitalização a favor da História Local – o caso do espólio cultural de Celorico da Beira
O acesso à herança cultural, por meio do resgate de documentos, responde à procura de respostas para as perguntas que o homem se coloca constantemente: de onde viemos e quem somos. As mensagens deixadas proporcionam-nos o entendimento de nós mesmos e a que sociedade pertencemos. Assim, a preservação de documentos contribui para o esclarecimento da nossa origem étnica e para o enriquecimento do património cultural do mundo. Consequentemente, se desejamos a sobrevivência física e material destes objectos, bem como a permanência da informação armazenada neles, são necessárias três acções: a conservação, a preservação e a restauração. A conservação dedica-se à preservação do património, mantendo a integridade dos documentos, minimizando a deterioração. A preservação expressa-se nos procedimentos que visam ao retardamento ou a prevenção de deterioração ou dos estragos nos documentos. No caso do suporte em papel, isso ocorre por intermédio do controle do meio ambiente, das estruturas físicas e dos acondicionamentos que possam mantê-lo numa situação de guarda estável. A restauração, por sua vez, é o agir mediante procedimentos que possam devolver o estado original ou o seu estado mais próximo do original, com o mínimo de prejuízo para a integridade estética e histórica de cada documento. Para evitar o recurso a este último conceito, que geralmente é caro e exaustivo, é necessário que o acervo siga um programa de preservação e conservação, a fim de manter a integridade física do seu espólio. Apesar de alguns danos serem irreversíveis, quando bem empregadas, as técnicas de preservação e conservação minimizarão as agressões sofridas pelo livro, pois são práticas simples e eficazes, e que apesar de exigirem um pouco de preparo prévio, podem constituir-se como poderosos instrumentos ao alcance de todos que, conscientes dos seus deveres e responsabilidades em relação ao acervo bibliográfico, estejam dispostos a zelar por este inestimável património.

A informação na forma digital, a evidência do mundo em que vivemos, é mais frágil que, por exemplo, os fragmentos de papiros. Logo, a preservação tradicional, como forma responsável de resguardar essas informações, funciona somente quando se trata de uma forma física. Como a formação de imagens implica a transformação dos muitos conceitos acerca do formato, o poder de aperfeiçoamento digital transforma os conceitos da preservação tradicional: em vez de garantir a integridade física do objecto, passa a especificar a geração e a manutenção do objecto cuja integridade intelectual é característica principal. Essa modificação forçará bibliotecários e arquivistas a alterar, consequentemente, os seus serviços e programas, mas não necessariamente por falta de conhecimento de tecnologia digital, critérios de selecção ou opção adequadas de preservação. O verdadeiro desafio está na criação de ambientes organizacionais apropriados para a acção. As bibliotecas digitais podem ser uma mais-valia mas devem ser pensadas a partir dos conceitos que orientam a preservação.
I. A Preservação dos Acervos Bibliográficos

“Por tôda a parte se está prestando fervoroso culto á conservação dos monumentos que, juntamente com os velhos manuscritos arrumados na poeira dos arquivos, constituem um magnífico elo entre o passado e o presente. Uns e outros fornecem aos estudiosos o maior prazer espiritual que se pode conceber, adivinhando nas suas traças ou revolvendo nas suas páginas o muito que nos podem contar da sua existência e dos factos que com ela se prendem.”

Para a elaboração deste capítulo foram consultados os seguintes manuais: Directrizes para a Prevenção e Controlo de Desastres em Arquivo
; Directrizes da IFLA para a Conservação e o Manuseamento de Documentos de Biblioteca
; e Livros e Documentos de Arquivo / Preservação e Conservação
. Os três destacam a urgente necessidade de preservação e conservação, uma vez que a principal componente de um acervo bibliográfico ou arquivístico continua a ser o livro. Assim como as pessoas, também os livros têm um ciclo de vida útil, que abrange o período desde a sua produção até ao momento em que, devido ao mau estado, não podem continuar a ser utilizados. A prolongação da vida útil do livro exige a adopção de certos procedimentos e técnicas de preservação e conservação. A preservação aponta para as acções que visam salvaguardar as condições físicas dos materiais, evitando que estes sejam danificados pela acção do tempo ou por outras circunstâncias, e a conservação, por sua vez, é a intervenção na estrutura dos materiais, visando conter as deteriorações no início, melhorando seu estado físico. Apesar de alguns danos serem irreversíveis, quando bem empregues, as técnicas de conservação, aliadas às de preservação, minimizarão as agressões sofridas. Estas técnicas envolvem a higienização do acervo, a tomada de consciência por parte dos utilizadores, a limpeza do local onde os livros se encontram, o manuseamento correcto das obras e, em especial, a conservação preventiva, cujo objectivo é desenvolver acções de prevenção e conservação contra possíveis danos, além de alertar para o correcto manuseamento e utilização destes. O seu objectivo será sempre conservar para não restaurar, poupando o acervo de intervenções exaustivas e extremamente caras.
O livro é composto essencialmente por papel, o qual é sensível a diversos agentes de deterioração, tais como: a humidade, as pragas, o calor, a luminosidade, a poluição, os acidentes, as catástrofes naturais, e ainda a acção do próprio homem, enquanto funcionário e utilizador. Estas diferentes realidades levaram a que pesquisadores e conservadores se dedicassem ao estudo das causas e efeitos nocivos na conservação dos acervos, e concluíram que, infelizmente, o ser humano, consciente ou inconscientemente, é um dos maiores agressores dos acervos. O simples uso normal é o suficiente para degradar o papel. A acidez e a gordura do suor das mãos, em contacto com o papel, produzem manchas. São também nocivos os maus-tratos como rasgar, riscar, dobrar, escrever, marcar, colocar clipes, e um elenco sem fim de agressões ao património escrito! Infelizmente, estas acções são muito comuns entre pessoas que se importam apenas com a informação que o documento lhes oferece, sem se preocuparem com a preservação do mesmo. No entanto, a lei diz que qualquer instituição que albergue acervos deve ser responsável pela sua preservação e conservação. Leia-se a esse respeito o Artigo nº 20 do Decreto-Lei nº16/93 de 23 de Janeiro do Diário da República
: “Os detentores de fundos, de colecções ou de documentos classificados estão obrigados a conservá-los, de acordo com as regras arquivísticas nacionais.” O mesmo decreto prevê no Artigo nº 40 uma sanção para aqueles que não seguirem uma política de preservação e conservação: “Constitui, também, contra-ordenação punível com coima nos montantes referidos no número anterior a deterioração negligente de documentos de arquivo classificado ou em vias de classificação.” Posto isto, os critérios de manuseamento de um documento tornam-se determinantes para alargar o seu período de vida útil. Recomenda-se, portanto, a adopção de normas e procedimentos básicos, como por exemplo a formação de pessoal, para que estes possam contribuir consideravelmente para a conservação preventiva do acervo.

Resumindo, é preciso encontrar soluções que permitam oferecer o melhor conforto e estabilidade ao suporte da maioria dos documentos, que é o papel. Conhecendo a natureza dos materiais componentes dos acervos e do seu comportamento face dos factores aos quais estão expostos, torna-se mais fácil detectar elementos nocivos e traçar políticas de conservação para minimizá-los. Um dos principais objectivos de uma política de preservação e conservação é a consciencialização e a responsabilização. É necessário fazer com que as pessoas, funcionários e utilizadores, entendam a natureza e as limitações dos acervos documentais. Só assim é que eles conseguem compreender a importância da sua preservação. Além disso, é fundamental haver um mínimo de vigilância e controle sobre o acervo. Ou seja, exige-se a adopção de uma política de preservação e conservação, que tenha em vista, não só a aniquilação dos agentes de degradação, mas também a salvaguarda dos materiais. E, embora, não se possam eliminar totalmente as causas do processo de deterioração dos documentos, podemos diminuir consideravelmente o seu ritmo, se forem seguidas as recomendações, no que respeita aos cuidados a ter com o ambiente, manuseamento e higiene do acervo. No entanto, os acervos arquivísticos e bibliográficos nem sempre se encontram em bom estado de conservação. Primeiro, porque falta ainda muita formação, informação e talvez disposição para investir numa área tão pouco valorizada como a cultura, e mais particularmente, na preservação do património escrito. 
O estado em que se encontra o Arquivo da CM de Celorico da Beira é um desses infelizes casos. Durante o período dedicado à recolha de material documental, visitei-o para consultar alguns documentos
, mas pela falta de organização e situação precária de acondicionamento do mesmo, não foi possível localizá-los. Sem tempo para fazer uma análise profunda das condições em que se encontra aquele arquivo, qualquer um poderia concluir que poucas ou nenhumas práticas de preservação e conservação estão a ser seguidas, uma vez que o tal arquivo está situado numa cave sem janelas, sem qualquer ventilação ou controlo de temperatura/ humidade. Reúne, portanto, as condições ideais para a existência de fungos, bactérias, insectos e outros. Com este cenário, o acervo corre sérios riscos de degradação e resta-nos desejar que as obras da futura Biblioteca Municipal de Celorico da Beira
 recomecem e terminem o mais rapidamente possível, de maneira a que este vasto espólio documental seja resgatado e acondicionado nas perfeitas condições, pondo termo a uma situação considerada indigna por todos aqueles que revelam alguma sensibilidade pela nossa cultura e identidade. Além disso, existe um Projecto de Apoio à Rede de Arquivos Municipais da Torre do Tombo (PARAM)
, ao qual as câmaras municipais se podem candidatar, beneficiando de suporte financeiro para remodelação ou construção de edifícios e aquisição de equipamentos.
II. Uma forma de Preservação: a Digitalização

Um investigador pode ser um agente do futuro ou um detective do passado. No primeiro caso, incluem-se, principalmente, os cientistas que fazem novas descobertas para construírem o que pensam ser um futuro melhor para a humanidade. Já no segundo, inserem-se os que procuram material que lhes ajude a compreender o presente, como é o caso do historiador. Neste contexto da recolha de espólio documental, que diz respeito a uma determinada população, interessa especialmente o papel do historiador. O seu objectivo principal é procurar as fontes que, muitas vezes, são simples documentos, que na sua origem não pretendiam ser testemunhas do passado, mas que acabam por o ser. Por exemplo, um livro de registo de nascimentos pode passar anos sem despertar o menor interesse, contudo, se for relevante para algum investigador comprovar a taxa de nascimentos num determinado ano ou conjunto de anos, fará com que esse livro, outrora sem importância, ganhe um valor de destaque. Todavia, pior que descobrir o valor de algo aparentemente irrelevante, é faltarem as fontes, não porque não existam, mas por não estarem organizadas, catalogadas ou mesmo disponíveis. Foi com esse objectivo que foram criadas as bibliotecas, os arquivos, os museus e os centros de documentação. Porém, se estes não possuírem um sistema de consulta eficiente, dificilmente alcançarão bons resultados. Hoje os computadores e a World Wide Web são uma ferramenta importantíssima para tornarem possível a troca da informação armazenada nesses locais. De facto, as potencialidades das diversas ferramentas tecnológicas no que diz respeito, não só à transmissão, mas também à preservação de informação, tornaram-se uma poderosíssima aliada da História. Grande parte dos arquivos e bibliotecas têm muitos dos seus documentos mais antigos digitalizados, de forma a preservar, em primeiro lugar, as informações neles contidas, uma vez que o papel está exposto a vários elementos que poderão eventualmente degradá-lo; e em segundo lugar, para possibilitar que os investigadores ou meros curiosos os consultem de uma forma mais eficaz e, consequentemente, evitando que estes se degradem com o manuseio. Anterior à digitalização, é a técnica de microfilmagem realizada em muitos arquivos distritais, como é o caso do da Guarda, onde se encontram alguns registos de nascimento, óbito e casamento da Vila de Celorico da Beira e Concelho microfilmados, na BNP e na BGUC. Embora eficiente na preservação da informação, o microfilme embate no problema da acessibilidade para os investigadores, que terão apenas acesso a eles se se deslocarem pessoalmente ao local onde se encontram arquivados. Além disso, é uma técnica que fica muito dispendiosa e requer criação de instrumentos de pesquisa e de meta-informação para a recuperação dos documentos microfilmados.


Actualmente, com os avanços das novas tecnologias, proporciona-se uma melhor realização dos serviços, quer na área da preservação e de conservação, quer na área de disponibilização de fontes. O avanço na informática tornou-se aliado dos livros e dos leitores, já que hoje o material pode ser melhor catalogado através de bancos de dados, facilitando a consulta aos interessados. É o caso, por exemplo, da secção interactiva “Turning the Pages” da Biblioteca Britânica de Londres
. Esta permite que os utilizadores tenham acesso a reproduções digitais de livros raros e preciosos que aquela instituição alberga
 e que, de outra forma, raramente ou muito dificilmente, seriam manuseáveis pelo leitor comum. Desta forma, os utilizadores/leitores podem “folhear” virtualmente essas preciosidades no ecrã do computador, página a página, com a ajuda do rato. Felizmente, existem outros exemplos, como o de diversos arquivos digitais consultados, nomeadamente, a nível internacional: entre eles, o da Biblioteca Nacional de França
, da Universidade de Salamanca
 e da Biblioteca do Vaticano
. 
A nível nacional, infelizmente, são poucas as instituições que dispõem deste recurso, apenas o Arquivo da Torre do Tombo
 e a Biblioteca Nacional apresentam essa possibilidade. Naquele é possível aceder electronicamente a documentos das Chancelarias Régias e a documentos relacionados com a Inquisição. Ao pesquisador são fornecidas informações básicas do documento tais como, o autor, data do documento, tipo de documento, destinatário, o proprietário dos direitos de imagem e um pequeno resumo do conteúdo do documento em causa. Dada a velocidade da vida moderna e o tempo exíguo de que dispomos, torna-se urgente que mais instituições nacionais, não só arquivos, mas também bibliotecas adiram a esta nova tecnologia e tirem partido dela. Os arquivos municipais e distritais e as bibliotecas municipais só têm a ganhar, porque ao digitalizarem e disponibilizarem determinados documentos podem despertar novos interesses na comunidade científica e académica dessa região, resultando em novas pesquisas e, consequentemente, um maior e mais valioso acervo documental. O problema estaria em seleccionar os documentos a digitalizar. Naturalmente, um documento torna-se importante em função do objecto de pesquisa de quem o procura. Por isso, é difícil criar uma hierarquia para as diversas fontes documentais. Se assim fosse, seriam descartados documentos hoje considerados secundários, mas que, ao terem caído no interesse de algum investigador, se tornariam essenciais. Deste modo, o objectivo principal da digitalização não retira a importância do documento original e muito menos passa pela sua destruição. Pelo contrário, permite criar mecanismos que auxiliem na sua preservação, uma vez que o serviço digital diminui o contacto do pesquisador com o documento e facilita a sua disponibilização e acessibilidade. Além disso, com o auxílio desta tecnologia, o problema de espaço e de tempo, com os quais muitos arquivos e bibliotecas se debatem hoje em dia, são minimizados. A adopção da tecnologia digital por parte da Torre do Tombo potenciou a divulgação da informação e, simultaneamente, permitiu a sua preservação em formato digital
. No entanto, a digitalização só pode ser uma mais-valia se forem respeitados alguns critérios básicos, como são clarificados pela Direcção Geral de Arquivos que defende que a preservação digital:
“Destina-se a garantir que os DAE sejam conservados de forma legível e acessível, mantendo simultaneamente as suas propriedades de autenticidade e integridade durante tanto tempo quanto a organização deles necessitar. O Plano de Preservação Digital permitirá identificar quais as funcionalidades que devem ser implementadas e a forma de as implantar, para manter a integridade e usabilidade dos documentos de arquivo electrónico ao longo do tempo.” 

Na verdade, qualquer técnica de preservação, não só a digital, deve ser realizada de acordo com os requisitos de autenticidade, integridade, acessibilidade e inteligibilidade. Tal como o papel, também a superfície metálica dos discos pode sofrer danificações, pois também estão sujeitos aos efeitos da temperatura, humidade, luz, ameaças biológicas, ou até podem ser danificados pelo uso indevido e simplesmente regular, como podem ficar inacessíveis por causa de catástrofes naturais ou obsolescência tecnológica. Assim, a aplicação de estratégias de preservação para estes documentos digitais é, cada vez mais, uma prioridade, já que sem elas não existiria nenhuma garantia de acesso e integridade dos documentos a longo prazo. Essas estratégias de preservação deverão adoptar ferramentas que deverão servir para reparar e restaurar registos protegidos, prevendo os danos e reduzindo os eventuais riscos a que estão expostos. Numa altura em que as soluções tecnológicas evoluem tão rapidamente na sociedade, esta deve estar preparada para as mudanças futuras, o que não a impede de tomar medidas no presente. Assim, na adopção da digitalização como técnica de preservação e de acesso a documentos electrónicos, é imperativo que a instituição em causa pondere não só os custos e as necessidades de utilizadores, mas também os seus níveis de serviço, uma vez que estas precisam de aprender novas formas de trabalhar e de lidar com os investigadores de hoje para os quais as soluções antigas são insuficientes e incapazes de dar resposta à sua “sede de saber”.

III. A Digitalização a favor da História Local – o caso do espólio cultural de Celorico da Beira


Celorico da Beira, infelizmente, não possuiu uma política cultural eficiente no que diz respeito à preservação da sua memória local. Prova disso é a falta de um local condigno a que se possa chamar de Biblioteca e Arquivo Municipal. De nome, tanto aquela como este existem, mas, na realidade, nenhum detém as características que habitualmente se esperam desses lugares, especialmente numa terra rica de valor histórico, que “tem na história nacional um lugar de relevo”
. No entanto, existem diversos locais onde pode ser encontrado um vasto espólio documental sobre Celorico da Beira e o seu Concelho. Entre eles, destaco o Arquivo Municipal da Guarda, o Arquivo Nacional da Torre do Tombo, a Biblioteca Nacional, a Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra, a Hemeroteca da Biblioteca Municipal do Porto e a Biblioteca Municipal Eduardo Lourenço (Guarda). Embora não tenham documentos específicos sobre Celorico da Beira, existem outros lugares que possuem vários documentos que fazem referência à Vila de Celorico da Beira e/ou os seus habitantes. São eles: o arquivo digital da Universidade de Salamanca e o arquivo digital da Biblioteca Nacional de França. De facto, é de lamentar que a histórica Vila de Celorico da Beira não tenha um acervo especializado em história local que abranja livros, documentos impressos e manuscritos, folhetos religiosos e em especial, os jornais celoricenses dos finais do século XIX e princípios do século XX, que são testemunho real da sociedade daquele tempo e podem, por isso, permitir a elaboração de projectos nas variadas áreas de conhecimento, desde monografias a simples artigos, passando por dissertações, teses e outras produções académicas realizadas a partir da consulta dos referidos periódicos. 

A preservação destes jornais, como de qualquer outro documento, é imprescindível para a salvaguarda da memória histórica e cultural desta vila, que ao longo do último século foi perdendo prestigio, vitalidade e, arriscaria mesmo a dizer, identidade. Por isso, impera a necessidade de resgatar esses testemunhos e disponibilizar as informações contidas nas suas páginas amarelecidas pelo tempo, de forma que estas possam devolver o orgulho de ser celoricense, não só aos seus mais altos dirigentes, como também ao simples cidadão anónimo. Esse resgate pode ser muito bem feito pela digitalização dos documentos mais antigos, dos quais alguns já se encontram fora de consulta, como o jornal A Gleba, depositado na Biblioteca Nacional. Devido ao mau estado em que se encontra é impossível folheá-lo e mesmo vê-lo. O mais grave é que estes jornais, únicos sobreviventes da história do jornalismo celoricense, que a maioria dos próprios desconhece, pois hoje em dia não existe sequer um jornal, apenas se encontram na BNP, na BGUC e na Hemeroteca da BMP. No caso de desaparecimento destes periódicos, talvez pouco importante para os demais cidadãos nacionais, mas de extrema relevância para qualquer celoricense, que tenha orgulho das suas origens, seria uma perda inestimável para a história local, pela riqueza das suas informações sobre o quotidiano de Celorico da Beira e do seu Concelho nos finais do século XIX e princípios do século XX. Embora singulares, enquanto instrumentos de pesquisa e de informação, estes periódicos podem abrir uma infinidade de possíveis temas e interpretações por parte daqueles que têm na mesma a renovação do conhecimento acerca da realidade local. Deste modo, o processo de digitalização destes jornais, enquanto fontes de memória e história de Celorico da Beira, assim como de outros documentos, principalmente os que se encontram em avançado estado de degradação, surge como uma alternativa imediata para conservar as informações preciosas contidas nessas páginas amarelecidas pelo tempo. Ao passarem para o suporte digital, estes jornais deixam de ser disponibilizados fisicamente ao público e, consequentemente, desde que armazenados nas devidas condições, poderão ter uma vida útil prolongada. A partir do momento que esses jornais forem digitalizados existe maior possibilidade de disseminação da informação neles contida, garantindo à população local o direito de ter acesso a essas informações. O contacto com estes conteúdos de ordem quotidiana, sejam eles, políticos, sociais, económicos ou culturais, podem ajudar a construir uma identidade cultural local.

A digitalização de documentos converte-se um instrumento fundamental para a conservação e disseminação da informação, porque ajuda a reduzir custos, tempo e distância, fazendo que os utilizadores acedam à informação de que precisam em qualquer lugar e a qualquer hora. Os centros de documentação, como os arquivos e as bibliotecas, devem estar em sintonia com as novas tecnologias, as quais vão potenciando, de uma forma mais activa e positiva, os seus conteúdos e finalidades, dando-os a conhecer ao público em geral. A digitalização pode até não ser a melhor forma de preservação do tão vasto espólio cultural, uma vez que os recursos tecnológicos utilizados podem tornar-se obsoletos mais depressa do que pensamos, tal tem sido a evolução tecnológica. No entanto, hoje em dia é a melhor forma encontrada para evitar que estes e outros documentos preciosos desapareçam por completo. Como José Mattoso referiu acerca da documentação, e se pode ler em Armando B. Malheiro da Silva:

“Dado o ponto de vista que adoptei, é natural que comece por lembrar que se deve considerar a paisagem como documento. Quero-me referir às marcas que o homem nela deixou. […] Seguem-se os monumentos, vestígios arqueológicos, obras de arte, erudita ou popular, e objectos da civilização material de outrora. […] Por último o imenso grupo dos documentos escritos. Aqui importa, antes de mais, é constituir corpos documentais, completos e seriáveis pelas coordenadas do tempo e do espaço. […] Inseridos os documentos em séries datadas, trata-se de saber que dados devemos procurar neles. Neste ponto, é necessária a maior imaginação, para poder encontrar respostas às perguntas que fui enunciando ao longo desta exposição.” 

Conclusão
Os estudos locais podem ser muito úteis na busca da identidade de uma localidade, ao desvendar o seu passado, a sua história e o seu património, valorizando-o e protegendo-o. No caso de Celorico da Beira, o estudo local pode contribuir e muito para o seu desenvolvimento e afirmação. Este desafio pode muito bem ser lançado pelas autoridades autárquicas na constituição de lugares apropriados para a sua exposição e divulgação. Exemplos disso são os museus, as bibliotecas e os arquivos, uma vez que estes estão mais habilitados, desde que tenham pessoal especializado, para a sensibilização da população para a defesa do seu património histórico-cultural, indispensável à descoberta da sua identidade local. Na verdade, a identidade de um local constrói-se com testemunhos fidedignos e submetidos a uma reflexão feita de acordo com as concepções históricas. Deste modo, este texto é mais um contributo para a reconstrução da história e da memória de Celorico da Beira, ou seja, uma viagem ao passado, nunca esquecendo o presente, que importa continuar a desvendar. Esta história local pode tornar-se num poderoso elemento de união dos habitantes do concelho de Celorico, restituindo-lhes um factor de identidade comum, hoje perdido pelas vicissitudes da cultura moderna cada vez mais individualista e cada vez menos solidária. Pretende também entusiasmar aqueles celoricenses, que embora longe da sua terra natal, continuam ligados a ela sentimentalmente. Resta ambicionar que as autoridades competentes reconheçam a importância deste vasto espólio documental, monumental e artístico, e adoptem uma política arquivística eficaz, capaz de promover a salvaguarda, o tratamento e a divulgação do património do Concelho de Celorico da Beira. Assim sendo, sublinho, mais uma vez, a necessidade da valorização das monografias locais enquanto fontes subsidiárias de outros estudos, por exemplo, a contribuição que esta pode ser para a construção da história nacional. Reconhecido o seu proveito, importa também que os programas do ensino básico e secundário sensibilizem os professores e os alunos para o conhecimento da sua realidade local e regional e que criem condições práticas para que o contacto com tal realidade seja possível e imperativo.

Desejo, por isso, que todos aqueles que, de certo modo, se sentem emocionalmente ligados a esta terra, aprendam e se sintam orgulhosos de Celorico da Beira, da mesma forma que eu aprendi e senti aquando da recolha da informação para esta dissertação. Por último, faço votos para que este trabalho possa cumprir a dupla função de ser atractivo para a maioria da população celoricense, e ser tecnicamente rigoroso e objectivo para suscitar o interesse de leitores com outra exigência cultural e científica que possam dar seguimento ao mesmo, na elaboração de uma nova monografia sobre Celorico da Beira.
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Figura 1: Halimium Viscosum
Fonte: http://calphotos.berkeley.edu/imgs/128x192/0000_0000/0605/1259.jpeg
Anexo II
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Figura 2: Mapa de Portugal, divido em regiões e distritos.

Legenda: verde = Norte; bege = Centro; castanho =S ul

Fonte: [Consult. 17 Mar. 2011] Disponível em: 
<http://3.bp.blogspot.com/_Mq4S1uVPJOo/SYG161XYZJI/AAAAAAAAEY/M3kGu5o_6d0/s400/mptgeral.gif [consultado a 17.03.10]>.
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Figura 3: Mapa das freguesias do concelho de Celorico da Beira.
Fonte: [Consult. 17. Mar. 2011] Disponível em: <http://viajar.clix.pt/chegar.php?c=131&mg=1&lg=pt>. 
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Figura 4: Mapa dos concelhos limítrofes do concelho de Celorico da Beira.  

Fonte: [Consult. 17. Mar. 2011] Disponível em: 
<http://www.forestis.pt/forestis/multimedia/Image/Area_interv_OPF/Site_Celflor.jpg>.
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Figura 5: Boletim de contagem dos votos nas últimas eleições presidenciais (23.01.11) emitido pela CM de Celorico da Beira. 

Fonte: CM de Celorico da Beira.
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Figura 6: Clima de Portugal Continental, segundo a classificação de Köppen.

Legenda: Csa = clima temperado com Inverno chuvoso e Verão seco e quente; Csb = clima temperado com Inverno chuvoso e Verão seco e pouco quente.

Fonte: [Consult. 17. Mar. 2011] Disponível em: <http://www.meteo.pt/pt/areaeducativa/otempo.eoclima/clima.pt/index.html>.
Anexo VII
	Distrito / Concelho
	Nº Zona Caça
	Designação da ZC
	Área(ha)
	Entidade
	Morada
	Unidade Gestão Florestal
	Última actualização
	Tipo Zona
	Direcção Regional Florestas

	Guarda / CELORICO DA BEIRA
	2166
	ZCA CELORICO BEIRA
	2750.0
	CL CAÇA E PESCA DO CONCELHO DE CELORICO BEIRA
	EDIFÍCIO DO ANTIGO MATADOURO 
CELORICO DA BEIRA
CELORICO DA BEIRA
	Beira Interior Norte 
	2011/03/25
	Associativa
	Centro

	Guarda / CELORICO DA BEIRA
	3083
	ZCA VELOSA
	1133.1689
	AS CAÇA DA VELOSA
	RUA DA CARREIRA 
VELOSA
VELOSA
	Beira Interior Norte 
	2011/03/25
	Associativa
	Centro

	Guarda / CELORICO DA BEIRA
	3372
	ZCA DE MAÇAL DO CHÃO
	1600.27
	AS CAÇA E PESCA DE MAÇAL DO CHÃO
	MAÇAL DO CHÃO 
CELORICO DA BEIRA
MAÇAL DO CHÃO
	Beira Interior Norte 
	2011/03/25
	Associativa
	Centro

	Guarda / CELORICO DA BEIRA
	5189
	ZCM DO QUINTETO
	2708.0
	AS CAÇA E PESCA QUINTETO
	R. EIRÓ 
MINHOCAL
MINHOCAL
	Beira Interior Norte 
	2011/03/25
	Municipal
	Centro

	Guarda / CELORICO DA BEIRA
	5190
	ZCM DO FORNOTELHEIRO
	3141.0
	AS CAÇA E PESCA DE FORNETELHEIRO
	R. CASA DO POVO 
FORNOTELHEIRO
FORNO TELHEIRO
	Beira Interior Norte 
	2011/03/25
	Municipal
	Centro

	Guarda / CELORICO DA BEIRA
	5191
	ZCM DE LINHARES DA BEIRA
	1535.0
	AS DESENVOLVIMENTO LOCAL DE LINHARES DA BEIRA
	R. DIREITA 
LINHARES DA BEIRA
LINHARES CLB
	Beira Interior Norte 
	2011/03/25
	Municipal
	Centro

	Guarda / CELORICO DA BEIRA
	5192
	ZCM DO CARRIÇAL
	3993.0
	CL CAÇA E PESCA DO CARRIÇAL
	CASAS DO SOEIRO, APARTADO 28 
CELORICO DA BEIRA
AÇORES
	Beira Interior Norte 
	2011/03/25
	Municipal
	Centro

	Guarda / CELORICO DA BEIRA
	5193
	ZCM DA CARRAPICHANA
	518.0
	JUNTA DE FREGUESIA DA CARRAPICHANA
	LARGO DA FEIRA, 1 
CARRAPICHANA
CARRAPICHANA
	Beira Interior Norte 
	2011/03/25
	Municipal
	Centro

	Guarda / CELORICO DA BEIRA
	5194
	ZCM DA RIBEIRA DA CABEÇA ALTA
	3909.0
	CL CAÇA E PESCA DA RIBEIRA DA CABEÇA ALTA
	VALE DE AZARES 
CELORICO DA BEIRA
VALE DE AZARES
	Beira Interior Norte 
	2011/03/25
	Municipal
	Centro

	Guarda / CELORICO DA BEIRA
	5285
	ZCA DA RATOEIRA
	726.0
	AS CAÇA, PESCA, TIRO E AGRICULTURA DA RATOEIRA
	LARGO DO CRUZEIRO, 6 
|RATOEIRA
RATOEIRA
	Beira Interior Norte 
	2011/03/25
	Associativa
	Centro


Tabela 7: Zonas de caça em Celorico da Beira e respectivas entidades, de acordo com o portal do Ministério da Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das Pescas, Autoridade Florestal Nacional.
Fonte: [Consult. 10. Abr. 2011] Disponível em: <http://www.afn.minagricultura.pt/portal/Caca.qry?Distrito=9&Concelho=903&Circunscricao=3&Nucleo=&TipoZona=&template%3Amethod=Pesquisar>.
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Figura 7: Segunda capa do documento: Acordão da Câmara ou Senado Consulto da Vereação de Celorico dos Bêbados… sobre os negócios da guerra e estado, ano de 1623.
Fonte: Acordão da Camara ou Senado Consulto da Vereação de Celorico dos Bebados… sobre os negócios da guerra e Estado, anno de 1623, Lisboa: Off. Da Viúva de Lino da Silva Godinho, 1820. [UCBG 9-(5)-1-3-39].
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Figura 8: Brasão da Vila
Fonte: [Consult. A 07 Maio 2011] Disponível em: 
<http://1.bp.blogspot.com/_XJMWYE79AVw/Svx5_HBSe5I/AAAAAAAACnc/hYKvn2ScCH4/s400/imagem+1>.

Apêndices
Apêndice I

Tabela 1
	DATA
	PERSONALIDADE
	INFORMAÇÃO RELEVANTE

	Sem data
	Mem Bugalho Pataburro ou Doctor Master Galla

	Representou Celorico da Beira nas Cortes de Lisboa.

	Sem data
	Rodrigo Mendes

	Alcaide do Castelo de Celorico e Linhares

	Sem data
	Fernão Pacheco

	Alcaide do Castelo de Celorico

	1790 – 19.05.1842


	Duarte de Sá Osório e Mendonça

	Foi Alferes, Tenente, Capitão, Major e Tenente-Coronel. Participou na Guerra Peninsular de 1808 a 1814.

	Faleceu a 25 de Maio de 1871
	Luiz de Sá Osório de Albuquerque e Mendonça
	Foi Coronel do Comando de Infantaria 18 e terminou a sua carreira militar como Marechal.

	Viveu no século XIX
	Manuel de Sá Osório e Melo
	Nomeado Conselheiro de Perfeitura da Província da Beira Alta, por alvará de 21 de Maio de 1834. Em 1838 foi nomeado Governador de Coimbra.

	Sem data
	António Veloso Cabral
	Deu origem à família dos Cabrais
. Morava na Quinta da Lavandeira.

	Viveu no século XVI
	Miguel Cabral
	Escrivão dos órfãos. Morreu em África na Batalha de Alcácer-Quibir. Casado com Luiza da Silveira. Tiveram um filho que foi Fidalgo da Casa Real, Vasco Lopo Dias Cabral.

	Sem data
	Gonçalo Dias Cabral
	Escrivão da câmara de Celorico.

	Faleceu a 21 de Setembro de 1590
	Diogo Gonçalves Cabral
	Filho de Gonçalo Dias Cabral. Licenciado. A sua sepultura encontra-se na Capela-Mor da Igreja de Santa Maria
. Foi muito estimado pelo Rei D. João III que lhe ofereceu lugar no Paço, mas que Diogo Gonçalves Cabral recusou.

	Sem data
	António Osório Cabral
	Filho de Diogo Gonçalves Cabral. Do primeiro casamento teve um filho, Dr. Osório Cabral, prior da Covilhã, abade do arcipreste de Vale de Azares e Governador do Bispado de Braga. Fez Morgado em Celorico, sendo cabeça a capela da Senhora-a-Nova, administrada pelo seu sobrinho António Osório Cabral de Aragão. Do segundo casamento, teve António Osório Cabral, Capitão-Mór de Celorico.

	Viveu no século XIX
	Manuel Maria Cabral
	Distinguiu-se nas lutas liberais ao capturar José Joaquim de Sousa Reis, que tinha como alcunha o Remexido.

	23.05.1881
 – 15.11.1924
	Artur Sacadura Cabral
	Foi Aspirante da Marinha, Guarda-Marinha, 2º Tenente e um dos primeiros aviadores militares portugueses. Foi ainda Director de Serviço de Aeronáutica Naval, Delegado Aeronáutico do Ministério da Marinha nas legações de Portugal em paris, Londres e  Washington, Director da Aeronáutica Naval, Chefe da Secção Técnica de Agrimensura da Província de Angola, Subdirector da Agrimensura desta Colónia e Membro da Missão Geodésica Na África Oriental. Realizou, juntamente com o Comandante Gago Coutinho, a primeira Travessia Aérea do Atlântico Sul em Março de 1922.

	15.01.1863 – 15.12.1939
	José Alves Cabral Sacadura
	Foi Major de Artilharia, Comendador da Ordem Militar de S. Bento de Avis. Fez campanhas em Moçambique e foi Alferes, Tenente e Capitão. Serviu no Estado Maior. Casou com D. Maria Amélia de Paula Leite Mendes de Almeida, senhora do Solar dos Mendes de Almeida
, em Celorico da Beira.

	Faleceu a 5.04.1949
	Tasso de Miranda Cabral
	Foi um dos oficiais mais distintos do exército português. Foi Alferes, servindo a Infantaria 13 e 14. Foi Tenente e Subchefe do Estado Maior da 7ª Divisão. Foi Brigadeiro e General, Vogal e Presidente do Supremo Tribunal Militar. Terminou a sua carreira militar como Chefe do Estado Maior. 

	09.07.1873 – 26.08.1943
	Nuno Pompílio da Silva
	Foi Alferes da Infantaria 7 e fez parte do CEP em França como Tenente-Coronel, formando a Infantaria 14 em Viseu. Em Viseu, exerceu o cargo de Defensor nos Tribunais Militares.

	04.06.1893 – 08.12.1956
	José Barata Freire de Lima
	Foi Capitão de Cavalaria 5. Foi 1º Cabo da Infantaria 34, 2º Sargento, Sargento-Ajudante, Tenente e Capitão. Serviu no CEP em França e foi Comandante das Secções da Guarda Fiscal de Mourão, Peniche e Nazaré.

	05.12.1897 – 10.05.1946
	José da Paixão Saraiva
	Foi Major de Infantaria. Partiu para França como Alferes de Infantaria 23 e no regresso foi promovido a Tenente, sendo colocado no Batalhão nº5 da Guarda Nacional Republicana. Foi Capitão pela Infantaria 14 em Viseu.

	1884 – 30.05.1955
	Júlio da Costa Almeida
	Foi Coronel de Infantaria. Serviu no CEP em França onde ficou prisioneiro.

	Faleceu a 24.11.1961
	António de Campos Felizes
	Foi Capitão Chefe de Música na situação de reserva. Foi promovido a Alferes Chefe de Música. Mais tarde foi Tenente e Capitão. Frequentou o Conservatório de Lisboa e obteve o 2º Prémio. Foi professor de Música e Canto Coral no ensino oficial, colocado na Escola José Falcão, em Coimbra. Também em Coimbra ministrou o ensino no Magistério Primário. Dirigiu as bandas de Infantaria 28, 12 e 23. 

	02.11.1908
	António de Almeida Andrade
	Foi Alferes, Tenente, Capitão e Instrutor na Escola Prática de Infantaria. Fez Comissão Militar em Moçambique entre 1938 e 1943 e regressou lá em 1946.   

	Sem data
	Fernando Cardoso

	Médico.

	Viveu nos finais do século XVII e princípios do século XVIII
	Miguel Cardoso
	Emigrou para Itália, onde adoptou o nome de Abrham. Especializou-se nos estudos de Cabala
 e impôs-se como visionário e profeta. Foi nomeado médico do Pachá no Egipto. Foi assassinado por um sobrinho.


	Faleceu em 1636
	Miguel da Silveira
	Foi professor nas universidades de Coimbra, Salamanca e Madrid. Publicou em Castelhano um poema de nome El Cachabeu
 onde evoca a sua terra natal, Celorico. Foi Vice-Presidente de Nápoles. Redigiu diversos textos, como por exemplo Romance na Pelaçam das Festas de S. Isidoro e Vida de Elio Sejano.

	Faleceu em 1570
	Manuel Fernandes
	Pertencia à Companhia de Jesus. Foi lançado vivo ao mar quando os corsários franceses tomaram de assalto a nau Santiago onde viajava para o Brasil. Foi beatificado em 1854.

	Viveu no século XVI
	Padre Diogo de Andrade
	Foi Vigário Geral do Bispado da Guarda no tempo do Bispo D. João de Portugal (1560-1570) e foi pároco de Açores. Escreveu Comentário à ordenação do Reino, herdado pelo licenciado Manuel da Costa.

	Nasceu em 1571 e morreu em 1622
	Padre António S. Pedro
	O seu nome era António Correia. Dedicou-se à religião depois de ter levado uma vida desregrada. Serviu nas Índias Ocidentais e operou muitos milagres em Ossuma, no Convento dos Mercenários Descalços. Foi beatificado em 1624.

	20.01.1660 – 16.01.1735
	Frei Sebastião da Encarnação
	Pertenceu à Ordem de S. Francisco. Foi Professor no Seminário de Miranda, Ministro no Convento de Nossa Senhora da esperança, perto de Belmonte, Reitor do colégio de Coimbra e Confessor das Religiosas do Mosteiro de Nossa Senhora do Loreto de Almeida. Escreveu vários sermões, entre os quais, Sermão da Penitência e Sermão de santa Maria Madalena.

	Viveu no século XVII.
	Martinho de Celorico
	Jurisconsulto do século XVII. Foi Juiz dos Confiscados pela Inquisição de Toledo. Escreveu Allegação a favor dos cristãos-novos, imprimida em 1619.

	Viveu no século XVII
	António Henriques Gomes
	Fugiu de Portugal por ser judeu. Foi Proto-Médico de El-Rei de Castela, Conselheiro Cronista-Mor de França e Cavaleiro da Ordem de S. Miguel. Desconhece-se o lugar onde nasceu, mas o seu nome aparece nas Memórias Paroquiais guardadas na Torre do Tombo. Escreveu várias obras, como por exemplo El Siglo Pithagorico e Sanson Nazareno.

	Nasceu em 1761 e faleceu em 1842
	Padre Luis Duarte Vilela da Silva
	Foi Cavaleiro da Ordem de Cristo, Presbítero Secular, Tesoureiro-Mor da Colegiada de Santa Maria da Alcaçova de Santarém. Escreveu o Compêndio Histórico da Vila de Celorico
. Também escreveu Observações Críticas sobre alguns artigos do Ensaio Estatístico do Reino de Portugal e Algarves.

	Viveu nos finais do século XVII e princípios do século XVIII
	Baltazar Rodrigues Cabral
	Médico distinto. Foi Condutário com privilégio de Lente em 1693; Lente de anatomia em 1697; Avicena em 1699; Lente de Vespera em 1704; e Prima em 1706.

	Viveu no século XVII
	António Cabral de Castelo Branco
	Foi Lente de Instituta por oposição e sentença do Conselho em 22 de Maio de 1615.

	16.09.1851 – 07.04.1918
	Eduardo Cabral
	Foi Clínico distinto e deputado regenerador.

	Faleceu a 30.09.1817
	Júlio Cesar de Andrade
	Foi Médico e Reitor do Liceu da Guarda, durante 13 anos.

	Faleceu a 15.02.1908
	Joaquim Bernardo Soares
	Foi um dos melhores Magistrados do seu tempo. Exerceu funções em Tondela, Pinhel, Guarda, Viseu, Relação dos Açores e Porto. Foi amigo de Tomaz Ribeiro e nomeado Ministro da Justiça na Revolta Militar de 1891.

	Sem data
	Pedro Bernardo Soares
	Irmão de Joaquim Bernardo Soares. Foi Juiz em Miranda do Corvo.

	24.11.1857 – 17.07.1916
	Pedro Alves Cabral Sacadura
	Bacharel em Direito pela Universidade de Coimbra. Foi Juiz de Direito em várias comarcas.

	Faleceu a 08.02.1913
	António Rodrigues de Almeida Ribeiro
	Foi Juiz Desembargador na Relação de Ponta Delgada. Exerceu as funções de Juiz Conselheiro do Supremo Tribunal Administrativo. Foi Juiz em Ourique. 

	Sem data
	José Rodrigues de Almeida Ribeiro
	Irmão de António Rodrigues de Almeida Ribeiro. Foi Juiz Desembargador da Relação do Porto.

	Nasceu em 1865 e faleceu a 07.05.1943
	Artur Rodrigues de Almeida Ribeiro
	Irmão de António Rodrigues de Almeida Ribeiro e de José Rodrigues de Almeida Ribeiro. Foi Juiz das Relações de Luanda, Lisboa e do Supremo Tribunal de Justiça. Também foi Vogal do Conselho Colonial e do Conselho Superior Judiciário. Presidiu à Comissão Central da Execução da Lei da Separação do Estado das Igrejas (1912-1927). Fez parte do Tribunal Permanente de Arbitragens de Haia e Auditor junto do Comandante da 1ª Divisão Militar em 1912. Colaborou no Diário de Notícias.

	04.10.1877 – 28.01.1934
	Alexandre Alves Soares
	Foi Juiz na Ilha Graciosa (Açores), Mafra, Alenquer, Mangualde, Trancoso e Santa Comba Dão.

	Sem data
	José Joaquim Almeida Borges
	Foi Juiz na Ilha das Flores (Açores), Portimão e Almada.

	Nasceu a 25.05.1903
	António Almeida Costa
	Foi Professor Catedrático na Faculdade de Ciências da Universidade do Porto. Ensinou Mecânica Celeste, Astronomia e Matemática. Foi bolseiro do Instituto para a Alta Cultura, em Berlim, de 1937 a 1939. Fez o discurso inaugural da Matemática no Congresso Luso-Espanhol, em Málaga, no ano de 1951. Escreveu muitas obras, algumas delas escritas em alemão, onde se destacam Notas de cálculo vectorial (1930), Elementos das teorias dos anéis (1943) e Unterdirehte Modubusummen (1952).

	Sem data
	José Cabral Soares da Fonseca
	Foi Chefe dos Serviços Industriais do Hospital Júlio de Matos, em Lisboa. Também escreveu poesia: Penhas Ardentes, Sons Distantes e Águas Passadas.

	Viveu no século XX
	António de Pádua Silva Pereira
	Foi Professor no R. da Tutoria da Infância e escritor muito apreciado. Obras suas são: Bodas de Luiz Alonso, O Despertar na Aldeia, A Voz do Povo (premiado com o 1º lugar pelo Secretariado Nacional de Informação), Teatro Radiofónico e Reportagem (ambos premiados pela Emissora Nacional). Como os restantes membros da família, também sabe tocar violino.

	05.03.1912 - 
	Joaquim da Silva Pereira


	Irmão de António de Pádua Silva Pereira. Foi uma das glórias artísticas nacionais. Frequentou o Conservatório Nacional. Foi bolseiro do instituto para a Alta Cultura, para Paris, onde se aperfeiçoou com o célebre violinista Jacques Thibaud. Realizou vários concertos na Europa, América e África. Foi Director das melhores Orquestras nacionais, ocupando o cargo de Inspector Musical da FNAT.

	Viveu no século XX
	Maria José da Silva Pereira
	Irmã dos anteriores Silva Pereira. Frequentou o Conservatório de Música de Lisboa onde tirou o curso de Violoncelo em 1935, onde obteve o 1º prémio. Fez parte da Orquestra Sinfónica da Emissora Nacional.

	Sem data
	Elisa Regina da Silva Pereira
	Irmã dos anteriores Silva Pereira. Também violinista. Formada na Secção de Românicas pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. Foi funcionária do Ministério da Educação Nacional.

	Sem data
	Maria Gracinda da Silva Pereira
	Irmã dos anteriores Silva Pereira. Licenciada em direito pela Faculdade de Direito de Lisboa. Foi notária e advogada na Comarca do Cartaxo. Também era pianista.

	Viveu no século XX
	Antero da Silva Pereira
	Pai dos Silva Pereira já mencionados. Criou e dirigiu a Orquestra Celoricense, considerada, na época, um dos melhores agrupamentos musicais da província. Na Orquestra Celoricense participavam além de Antero, o seu pai, Manuel Maria da Silva Pereira (falecido a 05.06.1940) e os filhos, António, Joaquim e Eliza. Compôs cerca de 500 obras musicais que dirigia como maestro exímio. A convite de Pedro Boto Machado, mudou-se para Gouveia para dirigir a banda. Lá organizou o Rancho das Serranas e Orfeon.

	25.02.1898 - 1962
	Eduardo Ferreira
	Doutorou-se em Medicina pela Universidade do Porto. Foi Médico Municipal em Trancoso. Também foi para Angola, onde foi Delegado de saúde de Sá da Bandeira, Chefe da Repartição Provincial de Huila, Médico Inspector no Círculo Sanitário de Malange e Director dos Serviços de Saúde de Angola.

	Nasceu a 16.11.1894
	Alexandre Melo Borges
	Formou-se em Direito. Foi Conservador no registo Predial em Beja.

	Faleceu em 1940
	Luiz da Conceição Melo Borges de Castro
	Irmão de Alexandre Melo Borges. Foi Professor de Ciências no liceu de Camões.

	Sem data
	Manuel Barata Freire de Lima
	Foi Desembargador da Casa da Suplicação do Conselho de Sua Majestade D. Miguel I, Vereador do Senado da Câmara e Intendente Geral da Corte e Reino.

	
	António Barata de Lima
	Foi Inspector e Director de Finanças do distrito de Lisboa. Também desempenhou a função de Secretário e Chefe do Gabinete do ministro do interior, Dr. Artur Rodrigues de Almeida Ribeiro.

	Nasceu a 30.07.1870 
	Augusto Gil
	Poeta lírico. Não é natural de Celorico, mas foi baptizado
 em Celorico (a 27.08.1870). Além disso, o seu pai era de Celorico e a sua mãe do Maçal do Chão. 

	Sem data
	Lopo José de Figueiredo Carvalho
	Médico tisiólogo. Tem descendências em Celorico. Um seu familiar, avô em segundo grau, pensa-se, o Morgado Jerónimo José de Figueiredo vivia na Quinta do Chafariz.


Figuras Ilustres mencionadas pelo Professor Manuel Ramos de Oliveira no Capítulo XXI, da Primeira Parte, da Monografia Celorico da Beira e o seu Concelho: Através da História e da Tradição.
Apêndice II
Tabela 8
	São Pedro
	Santa Maria

	Rua São Pedro
	Praça de Santa Maria

	Travessa Sacadura Cabral
	Travessa da Misericórdia

	Rua Gago Coutinho
	Rua do Matadouro

	Rua Calouste Gulbenkian
	Rua Doutor António Carlos

	Rua Augusto Gil
	Rua Antero da Silva Pereira

	Casal Carril
	Rua Doutor Armando Reimbau

	Quinta Poipa
	Rua Doutor Fernando Calheiros

	Quinta Carril
	Rua Irmã de Jesus Pinto

	Quinta Poldras
	Rua Júlio da  Costa Almeida

	Largo São Martinho
	Rua Luís de Sá Osório

	Calçada Hospital
	Rua Manuel dos Santos

	Largo Hospital
	Rua Padre Couto Mendes

	Rua Cova da Areia
	Rua Padre Francisco Martins

	Rua Chafariz do Ensosso
	Rua Padre Manuel Francisco

	Quelha Chafariz do Ensosso
	Rua Senhora–a-Nova

	Ladeira das Hortas
	Calçada Romance

	Escadinhas das Hortas
	Largo Tabulado

	Avenida da Corredoura
	Escadinhas Tabulado

	Travessa do Picoto
	Praça da República

	Cantinho do Picoto


	Beco da Misericórdia

	Calçada Mercado Velho
	Pátio Misericórdia

	Quelha de São Martinho
	Rua da Misericórdia

	Rua Sacadura Cabral
	Beco do Passadiço

	Travessa do Rossio
	Ladeira de Baixo

	Travessa dos Antigos Correios
	Rua de Baixo

	Pátio do Bico
	Travessa das Lages

	Travessa de Santo António
	Rua Torre do Relógio

	Travessa Nova de São Pedro
	Cantinho do Castelo

	Travessa de São Pedro
	Rua do Castelo

	Rua Amália Rodrigues
	Rua do Penedo

	Rua Joaquim Da Silva Pereira
	Beco do Penedo



	Rua Doutor Francisco Sá
	Quelha do Poço

	Rua Virgílio Ferreira
	Rua do Poço

	Rua Miguel Torga
	Rua Música Velha

	Rua Professor Manuel Ramos de Oliveira
	Beco do Pombal

	Rua Fernando Pessoa
	Rua Bombeiros Voluntários

	Largo da Parreira
	Rua Dom João de Oliveira Matos

	Escadinhas da Parreira
	Travessa dos Loureiros

	Rua Música Nova
	Rua dos Loureiros

	Beco do Jardim
	Rua Fernão Pacheco

	Praça Sacadura Cabral
	Escadinhas do Almocreve

	Largo Tenente Coronel Alberto
	Escadinhas Passo

	Rua 25 de Abril
	Largo da Capela

	Rua António Fernandes Costa
	Cantinho da Capela

	Rua Barroco de El-Rei
	Travessa Fernão Pacheco

	Travessa da Corredoura
	Rua Maria Augusta Mocho

	Rua Emília Felizes Duarte
	Rua Maximiano António da Costa

	Rua da Corredoura
	Rua do Passadiço

	Beco da Nogueirinha
	Rua Santa Luzia

	Travessa da Nogueirinha
	Travessa Padre Cruz

	Rua da Escola
	Largo Padre cruz

	Travessa da Escola
	Rua Senhora da Graça

	Rua Pombal
	Rua São João

	Quinta do Chafariz
	Escadas do Castelo

	Estrada Aldeia da Serra
	Quelha de São João

	Avenida Doutor Marques Fernandes
	Travessa do Castelo

	Praceta do Escorial
	Rua 31 de Janeiro

	Rua Chão da Fonte
	Rua da Nogueirinha

	Rua Conde Ferreira
	Estrada Nacional 102

	Rua do Outeiro
	Travessa Santa Maria

	Rua Doutor António Carinhas
	Rua Santa Maria

	Rua da Azinheira
	Escadas Santa Maria

	Rua Sporting Clube Celoricense
	Escadas do Retiro

	Rua do Chafariz de Aléu
	Largo Misericórdia

	Rua Doutor José Alberto Reis
	Pátio Fabrica

	Rua Doutora Maria Emília Macedo
	Rua Massa

	Rua da Fonte Nova
	Rua Fonte da Coucela

	Rua Serrada
	Vila Longa

	Rua Fonte Pipa
	Rua Atafona

	Beco Barroco d’ El-Rei


	Rua Capitão-Mor

	Rua Luís Vaz de Camões
	Calçada do Castelo

	Estrada do Mercado
	

	Largo Santa Eufémia
	

	Rua Sacadura Cabral
	


   Lista de nomes de ruas das freguesias de S. Pedro e St.ª Maria, Celorico da Beira
   Fonte: [Consult. 20. Abr. 2011] Disponível em:   
   <http://codigopostal.ciberforma.pt/freguesia.asp?dis=09&con=03&fre=17&pg=3>.

Apêndice III

Tabela 9
	Associações do Concelho de Celorico da Beira
	Data de Fundação

	Associação "Grupo Cultural dos Amigos S. Pedro - Celorico da Beira 
	1993

	Associação de Caça e Pesca de Maçal do Chão 
	1999

	Associação de Caça e Pesca Quinteto 
	sd

	Associação de Caça e Pesca de Fornotelheiro 
	sd

	Associação Desportiva e Cultural das Casas do Rio 
	sd

	Associação Criadores de Gado do Concelho de Celorico da Beira
	1999

	Associação Cultural Recreativa das festas de S. João - S. Maria  
	1992

	Associação de Cultura Desporto e Melhoramentos da Freguesia de Açores  
	1999

	Associação da Junta de Agricultores de Cadafaz 
	1989

	Associação de Apoio Social e Desenvolvimento de Galisteu e Vide Entre Vinhas - Galisteu 
	1997

	Associação Desportiva Recreativa Cultural de Beneficência e Desenvolvimento Vide Entre Vinhas 
	1999

	Associação de Melhoramentos Cultural, Desportiva e Recreativa de Vale de Azares 
	1990

	Associação de Melhoramentos de Celorico-Gare 
	1993

	Associação de Melhoramentos do Minhocal 
	1999

	Associação de Melhoramentos do Mogadouro - Mesquitela 
	1991

	Associação de Melhoramentos, Cultura, Desportiva e Recreativa do Concelho de Celorico
	1988

	Associação de melhoramentos, Cultural e Desportiva com Protecção à Infância e Tenra Idade de Vila Boa do Mondego 
	1991

	Associação de Melhoramentos, Cultural e desportiva de Cortegada - Baraçal 
	1988

	Associação de Municípios Beira Serra Rainha - Celorico da Beira 
	1993

	Associação de Pais e Encarregados de Educação dos Estudantes do Ensino Preparatório e secundário do Concelho 
	sd

	Associação de Pastores e Produtores de Queijo da Serra da Estrela do Concelho de Celorico da Beira
	1985

	Associação de Professores Tructalentis - S. Pedro 
	1995

	Associação de Solidariedade de Cadafaz 
	1999

	Associação de Solidariedade Social da Rapa 
	sd

	Associação de Solidariedade Social e Melhoramentos de Fornotelheiro 
	1996

	Associação Desportiva e Cultural do Cadafaz -Soutomoninho
	1993

	Associação Desportiva Os Carrapichanenses 
	2000

	Associação Desportiva Recreativa e Cultural de Casas do Rio 
	1991

	Associação desportiva, Recreativa e Cultural de Cortiçô da Serra 
	1985

	Associação Desportiva, Recreativa e Cultural de Fornotelheiro 
	1993

	Associação Desportiva, Cultural e de Melhoramentos das Casas de Soeiro 
	sd

	Associação Desportiva Social e Melhoramentos – Quinta do Salgueiro 
	sd

	Associação dos Bombeiros Voluntários Celoricenses 
	1990

	Associação Harmonia de Vale de Azares 
	1993

	Associação Juvenil de Celorico-Gare-AJCG
	1999

	Associação Juvenil de Maçal do Chão - Maçal do Chão 
	1996

	Associação Juvenil Lageosense 
	2000

	Associação Lageosense de Solidariedade Social – Associação Lageosense de Protecção à Infância 
	sd

	Associação Melhoramentos, Cultural, Recreativa e desportiva da Velosa 
	1991

	Associação Opijovem - Fornotelheiro, Celorico da Beira 
	1993

	Associação para o Desenvolvimento do Concelho de Celorico da Beira
	1996

	Associação Social de Apoio à Terceira Idade - Maçal do Chão 
	1996

	Associação Social Cultural e Desportiva de Salgueirais 
	Sd

	Associação Social e Recreativa - O Espinheiro 
	Sd

	Associação do Bairro de Stº André - Rapa 
	Sd

	Associação de Caça, Pesca, Tiro e Agricultura da Ratoeira 
	Sd

	Clube de Caça e Pesca do Carriçal - Casas do Soeiro 
	Sd

	Clube Desportivo, Recreativo e Cultural de Açores 
	Sd

	Casa da Cultura da Carvalheda
	1992

	Casa do Sport Lisboa e Benfica do Concelho de Celorico da Beira 
	Sd

	Celflor - Associação de Produtores Florestais - S. Pedro 
	1994

	Centro Cultural e Desportivo de Linhares
	1986

	Centro Cultural e Social de Linhares da Beira 
	1999

	Centro de Artes Marciais da Guarda - Vila Boa do Mondego
	1993

	Centro de Convívio dos moradores das Quintas de Baixo - Linhares 
	1988

	Centro Social da Freguesia da Mesquitela
	1999

	Cerco - Associação da Juventude de Celorico da Beira
	1995

	Associação de Desenvolvimento Local de Linhares da Beira 
	1995

	Clube de caça e Pesca do Concelho de Celorico da Beira
	1990

	Clube Celorico Basquete 
	2000

	Comissão de Melhoramentos da Carrapichana 
	1992

	"Forum Sacadura Cabral" - S. Pedro - Celorico da Beira 
	1999

	Fundação de Celorico da Beira 
	1999

	Grupo “Os Antónios” de Celorico da Beira 
	Sd

	Grupo Cultural de Vale de Azares 
	1987

	Grupo Recreativo de Amigos de Linhares 
	1996

	Grupo Recreativo de Amigos de Celorico da Beira 
	Sd

	Liga dos Naturais e Amigos de Prados
	1993

	Liga dos Amigos de Aldeia de Serra - Associação para o Desenvolvimento Social e Cultural 
	Sd

	Associação de Caça da Velosa 
	2001

	Exército da Redenção-Associação Religiosa e Filantrópica 
	2001

	Coceba-Cooperativa Agro Pecuária de Celorico da Beira, CRL 
	2001

	Associação juvenil de Salgueirais 
	2001

	Associação Juvenil do Concelho de Celorico 
	2001

	Associação Prados Jovem - Prados 
	2001

	Associação Melhoramentos Cultural Desportivo Recreativo do Vale da Ribeira - Mesquitela 
	1986

	Associação Desportiva Recreativa Cultural do Minhocal 
	1984

	Centro Recreativo e Cultural de Quintas de Cima e de Baixo - Linhares  
	1977

	AJCC - Associação Juvenil do Concelho - Celorico 
	Sd

	Associação Juvenil de Salgueirais 
	Sd

	Coceba-Cooperativa Agro Pecuária de Celorico da Beira, CRL 
	Sd

	Junta de Agricultores da Rapa 
	Sd

	Moto Clube Pistons da Serra 
	Sd


Lista de Associações sediadas no Concelho de Celorico da Beira.

Fonte: Página online Governo Civil da Guarda [Consult. 18 Maio 2011] Disponível em: <http://www.gov-civ-guarda.pt/distrito/a_celorico.asp>.
Apêndice IV
Tabela 10
	Capela/ Ermida
	Data
	Localidade

	S. Domingos
	Século XVIII
	

	Nossa Senhora da Anunciação
	Século XVIII
	Rua de Baixo - Celorico

	Nossa Senhora da Consolação ou Senhora das Capelinhas

	1783
	Tablado

	Santa Marinha
	
	Bichinha, Vale de Azares

	Nossa Senhora do Amparo ou Capela da Cogula e das Sombrias
	
	Quinta do Paço

	Senhora a Nova
	1815
	

	S. João

	1580
	Celorico

	Santa Luzia

	
	Celorico

	S. Sebastião do Hospital

	1808
	Celorico

	Santa Eufémia

	
	Celorico

	S. Tiago

	
	Corredora, Celorico

	Nossa Senhora da Consolação
	
	Quinta do Chafariz

	Nossa Senhora da Conceição
	
	Capela dos Metelos

	Nossa Senhora da Consolação ou da Capelinha
	
	Santa Luzia, Celorico; 


     Lista de Capelas e Ermidas no Concelho de Celorico da Beira, por Manuel Ramos de 
     Oliveira
     Fonte: OLIVEIRA, Manuel Ramos de, Celorico da Beira e o seu Concelho, Através da História e

     Tradição, 3ª edição, Celorico da Beira: Câmara Municipal, 1997, pp.162-165.

Apêndice V
Tabela 11
	Café/ Restaurante

	Morada

	Panificadora Valpan Mendes & Faria, Lda.
	Rua Dr. Alberto Reis 2/4

	União Panificadora de Celorico da Beira, Lda.
	Estrada Nacional 16 Celorico Beira

	Júlio Silva Santos
	Fornotelheiro

	Bernardo & Costa, Lda
	Bairro Santa Luzia Celorico Beira

	Manuel J Silva Carvalho
	Avenida Corredoura 51

	Isabel M G Pereira Francisco
	Praça República

	A Taberna do Alcaide
	Rua Direita, Linhares

	Carlos Alberto Fonseca
	Vide Entre Vinhas

	Padaria Central
	Rua Sacadura Cabral

	Café restaurante O Botas
	Estrada Nacional 16 Celorico Beira

	Restaurante Dom Patusco
	Estrada Nacional 17 8

	Restaurante Tropical
	Avenida Corredoura 27 - Celorico Beira

	A Tasquinha Serrana
	Linhares

	Oásis Bar Dance
	Largo Vilhagre

	Café Cervejaria Fonseca
	Vide Entre Vinhas

	Gostinho Beirão - Actividades Hoteleiras, Lda.
	Estação de Caminhos de Ferro - Celorico Beira

	António Mimoso
	Rua Igreja

	Restaurante Dragão
	Rua Maximiano A Costa 4 Celorico Beira

	António Martins Cavaca
	Cadafaz

	Cervejaria Esplanada
	Avenida Tílias 9

	Cervejaria Zé da Adélia
	Rua Carreira

	Restaurante Lisboa À Noite
	Estrada Nacional 102

	Zé das Iscas
	Largo Tabolado 18

	Restaurante Manjar Serrano
	Linhares

	Restaurante O Artur
	Corredoura, Celorico da Beira

	Restaurante Nova Estrela
	Celorico da Beira

	Restaurante Quinta dos Cedros
	Celorico da Beira

	Restaurante/ Hotel Mira Serra
	Celorico da Beira

	Garden’s Bar
	Celorico da Beira

	Chafariz Bar
	Celorico da Beira

	Café Júlio
	Casas do Soeiro

	Café Cantinho do Chafariz
	Casas do Soeiro

	Café Pradense
	Prados


Cafés e restaurantes em Celorico da Beira e no Concelho, [Consult. 10 Maio 2011] Disponível em: <http://codigopostal.ciberforma.pt/dir/c_restaurantes.asp?dis=09&dis_nome=Guarda&con=03&con_nome=Celorico%20da%20Beira&pg=2>.
	

	


[image: image9.png]


[image: image10.png]


[image: image11][image: image12][image: image13][image: image14][image: image15][image: image16]
� Vd. RIBEIRO, Orlando; LAUTEUSACH, Hermann, Geografia de Portugal, Lisboa: Edições João Sá da Costa, 1987, Vol. I, p.112.


� Vd. NUNES, Graça Maria Soares, “A História Regional e Local – Contributos para o estudo das Identidades Locais” in Cadernos de Sociomuseologia nº8, [s.n.], [s.l.], 1996, p.72.


� Vd. Ibid., p.72.


� Vd. OLIVEIRA, Manuel Ramos de, Celorico da Beira e o seu Concelho, Através da História e Tradição, 3ª edição, Celorico da Beira: Câmara Municipal, 1997, pp.15-16.


� Vd. Ibid., p.8.


� Na altura, 1939, as freguesias eram apenas dezanove. Hoje são vinte e duas.


� Vd. RODRIGUES, Adriano Vasco Rodrigues, Celorico da Beira e Linhares, 2ª edição, Celorico da Beira: Câmara Municipal, 1992.


� Vd. BNP com o seguinte registo: BN 4129.H.G.


� Vd. VILAÇA, Raquel, [et al.], Celorico da Beira Através da História, Celorico da Beira, Celorico da Beira: Câmara Municipal, 2009.


�Vd. Ibid., página da apresentação.


� Vd. Roteiro Turístico, Município de Celorico da Beira, Celorico da Beira: Câmara Municipal, 2005.


� Vd. SANTOS, Júlio (dir), Celorico da Beira: A Capital do Queijo da Serra da Estrela, [s.n.], Celorico da Beira, 2001.


� Vd. Página oficial da CM de Celorico da Beira na internet. [Consult. 14 Mar. 2011] Disponível em: <http //www.cm-celoricodabeira.pt>.


� Vd. Portugal Século XXI: Distrito da Guarda, Matosinhos: O Nosso País - Gabinete de Projecção e Divulgação das Culturas de Portugal, 2ª edição, 2003 [DVD].


� Vd. Anexo I, Figura 1.


� São variações no clima, solo, exposição ao sol, entre outras, que interferem na composição química da planta e, sendo o caso, nas suas indicações terapêuticas.


� Vd. MENDONÇA, Dina Isabel Malheiros de, J.M.L. Rodilha, A.M. Lithgow e I.S. Marcos, “Hydrohalimic acids from Halimium viscosum”, Phytochemistry, 1997, 44, 1301; MENDONÇA, Dina Isabel Malheiros de, J.M.L. Rodilla, J.G. Urones e R.F. Moro e D.J. Williams, “Tricyclic Diterpenes from Halimium viscosum”, Phytochemestry, 1998, 47, 1545; MENDONÇA, Dina Isabel Malheiros de, J.M.L. Rodilla, J.G. Urones e R.F. Moro, “Hydroxylated Terpenoids from Halimium viscosum (Celorico da Beira) ”, Phytochemistry, 1998, 49, 817.
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� Desconhece-se a data exacta, embora se saiba que é do mesmo tipo do Foral de Salamanca. 


� Vd. Recolha que a Poetisa fez da tradição oral da Rapa em: 


Biblioteca Digital Camões [Consult. 14 Oct. 1910] Disponível em: <http://cvc.instituto-camoes.pt/bdc/etnologia/revistalusitana/14/lusitana14_pag_1.pdf>.


� A respeito destas inscrições, vd. RODRIGUES, Adriano Vasco, op.cit., p.29-31; OLIVEIRA, Manuel Ramos de, op.cit., p.483, ALMEIDA, José Maria de (…), “A Ermida da Senhora dos Açores” in Altitude, nº 8, Ano II, Vol. II, 1ª Série, Agos. 1941, pp.14-15.


� Outros reis passaram por Celorico. Vd. VILAÇA, Raquel, [et al.], Celorico da Beira Através da História, Celorico da Beira, Celorico da Beira: Câmara Municipal, 2009, p.83: “E não deixou mesmo esta localidade, nó vital na rede viária do reino e de enorme relevância estratégica, de ser atravessada ou visitada por alguns monarcas. D. Sancho I nela esteve em 1175 (DDSI:3) e D. Sancho II percorreu-a, em 1229, a caminho de Cidade Rodrigo (Fernandes, 2006:168). D. Dinis marcou presença na terra por diversas vezes, em 1280, 1281, 1287, 1289 e 1292. D. Pedro esteve em Celorico nos dias 1 de Dezembro de 1357 e 2 de Dezembro de 1364 (Rodrigues, 1972:161,172), enquanto D. Fernando, a 23 de Outubro de 1367, se encontrava em Açores, não deixando por certo de rezar à sua afamada Senhora (Rodrigues:1978:36).


� Vd. OLIVEIRA, Manuel Ramos de, “Monumentos do Concelho de Celorico” in Altitude, Ano III, Vol. II, 1ª Série, p.86.


� Autor do Compêndio Histórico da Villa de Celorico da Beira.


� De acordo com o a informação recolhida na página online da Wordpress [Consult. 19 Jan. 2011] Disponível em: <http://castelodasandrix.wordpress.com/2011/04/05/os-doze-de-inglaterra-herois-populares-portugueses-6/>, a história d’ “Os Doze de Inglaterra” foi imortalizado por Luís Vaz de Camões n’ Os Lusíadas, no canto VI (estrofes 42-49), o qual se terá baseado no manuscrito do século XVI, Crónica Breve das Cavalarias dos Doze de Inglaterra, que descoberto pelo Dr. Artur de Magalhães Basto na Biblioteca Municipal do Porto (Vd. Página online Instituto Camões [Consult. 22. Abril 2011] Disponível em: <http://cvc.instituto-camoes.pt/bdc/lingua/boletimfilologia/04/boletim04_pag201_202.pdf>). Quanto ao facto de vários destes cavaleiros terem nascido em Celorico, apenas dois parecem ser prováveis ter tido como berço Celorico da Beira. São eles: João Fernandes Pacheco e Lopo Fernandes Pacheco, que podem muito bem ser descendentes do famoso Fernão Rodrigues Pacheco, alcaide do Castelo de Celorico e fiel partidário do Rei D. Sancho II (Vd. Basto, Artur de Magalhães, O essencial sobre OS DOZE DE INGLATERRA, Imprensa Nacional Casa da Moeda, 1986, p.25).


� Vd. TAVARES, J. A. de Abrunhosa, “Marialva «cara de rosas»” in Altitude, Ano II, Vol. II, 1ª Série, p.328


� Vd. CUNHA, Maria Piedade, Raízes de Celorico da Beira�, Celorico da Beira: Câmara Municipal, 2008. [consultado a 15.04.11] Disponível em: 


<http://www.joaquimevonio.com/espaco/pieta/pieta.html>.


� Vd. PIETÁ, Raízes de Celorico da Beira, C. M. Celorico da Beira, Maio, 2008, prefácio.


� Vd. Acta do Conselho Superior da Magistratura, de 14/06 [Consult. 15 Abr. 2011] Disponível em: <http://www.csm.org.pt/ficheiros/deliberacoes/acta2006_14.pdf>.


� Vd. Terra da Beira, nº141, de 23 de Agosto de 1925, BNP, J.3421 G. 


� Vd. RODRIGUES, Adriano Vasco, p. 251: “De Vale de Azares era natural o ilustre jurista, Dr. José Alberto dos Reis, que foi Presidente da Assembleia Nacional”.


� Vd. [Consult. 16 Abr. 2011] Disponível em: <http://www.stj.pt/?idm=67>.


� Vd. [Consult. 16 Abr. 2011] Disponível em: 


<http://www.uc.pt/fduc/premios_escolares/premio_aberto_reis]>.


�  Vd. [Consult. 16 Abr. 2011] Disponível em: 


<http://www.prof2000.pt/users/hjco/hjco_tree/album_fotografico.htm>.


� Vd. [Consult. 16 Abr. 2011] Disponível em: <http://www.fd.unl.pt/Anexos/Investigacao/1408.pdf>.


� Vd. OLIVEIRA, Manuel Ramos de, op.cit., p.473.


� Vd. Página online RTP [Consult. 18 Abr. 2011] Disponível em: 


<http://www.rtp.pt/gdesport/?article=602&visual=3&topic=1>.


� Vd. Página online do exército [Consult. 18 Abr. 2011] Disponível em: 


<http://www.exercito.pt/sites/AHM/Guia_de_Fundos/Paginas/1250.aspx>.


� Vd. Documento sobre relações diplomáticas [Consult. 18 Abr. 2011] Disponível em: <http://www.sitiodolivro.pt/fotos/livros/excerto-relacoes-diplomaticas_1302600333.pdf>; e lista de ex-comandantes da página online do exército: [Consult. 18 Abr. 2011] Disponível em: 


<http://www.exercito.pt/EP/Paginas/ex-comandantes.aspx>.


� Vd. OLIVEIRA, Manuel Ramos de, op.cit., p.463.


� Vd. Árvore Genealógica de Numa Pompílio da Silva [Consult. 18 Abr. 2011] Disponível em: <http://www.geneall.net/P/per_page.php?id=1038286>.


� Vd. OLIVEIRA, Manuel Ramos de, op.cit., p.463.


� Vd. POMPÍLIO, Numa, op.cit., pp. 81-92.


� Vd. Página online do Parlamento [Consult. 18 Abr. 2011] Disponível em: 


<http://app.parlamento.pt/PublicacoesOnLine/DeputadosAN_19351974/html/pdf/b/borges_antonio_carlos.pdf>.


� A 9 de Abril de 1918, deu-se a chamada batalha de La Lys, na Flandres, onde o exército português sofreu a mais pesada das derrotas face ao exército alemão. Consequentemente, as baixas e os prisioneiros portugueses foram muitos. 


� Vd. OLIVEIRA, Manuel Ramos de, op.cit., p.465.


� Vd. Grand dictionnaire universel du XIXe siècle : français, historique, géographique, mythologique, bibliographique.... T. 11 MEMO-O / par M. Pierre Larousse -Administration du grand Dictionnaire universel (Paris)-1866-1877 [Consult.  18 Nov. 2010] Disponível em : 


<http://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k205363w.r=celorico.langPT>.


� Vd. [Consult. 18 Jan. 2011] Disponível em: <http://lubna.uv.es:83/y_2_105/y_2_105_fich_2.html>.


� Vd. Processo Inquisitorial contra Rodrigo Mendes Silva, Madrid, 1888, [Consult. 18 Jan. 2011] Disponível em:


<http://www.persee.fr/web/revues/home/prescript/article/hispa_0007-4640_1965_num_67_3_3843>.


� Vd. Ibid., p.228.


� Cf. Ibid., p.242.


� Vd. � HYPERLINK "http://gallica.bnf.fr/ark:/12148/cb344172780/date.r=celorico.langPT" \o "Revue d'histoire moderne et contemporaine (1954)" \t "_self" �Revue d'histoire moderne et contemporaine (1954) - Presses universitaires de France (Paris)-1954 � [Consult. 18 Jan. 2011] Disponível em: 


<http://gallica.bnf.fr/ark:/12148/cb344172780/date.r=celorico.langPT>.


� Cf. [Consult. 14 Mar. 2011] Disponível em: <http://carreiradaindia.net>.


� Vd. � HYPERLINK "http://gallica.bnf.fr/ark:/12148/cb344172780/date.r=celorico.langPT" \o "Revue d'histoire moderne et contemporaine (1954)" \t "_self" �Revue d'histoire moderne et contemporaine (1954) -Presses universitaires de France (Paris)-1954 � [Consult. 18 Jan. 2011] Disponível em: 


<http://gallica.bnf.fr/ark:/12148/cb344172780/date.r=celorico.langPT>, p.462.


� Vd. [Consult. 15 Abr. 2011] Disponível em: <http://alfredocunha.no.sapo.pt/index_pt.htm>.


� Vd. Biografia de Gomes Amaro na página online Clássicos da Rádio [Consult. 06 Abr. 2011] Disponível em: <http://www.classicosdaradio.com/biog_Amaro.htm>.


� Aconteceu na sequência Bloqueio Continental que Napoleão Bonaparte impôs a Portugal, que proibia a entrada de navios ingleses em portos portugueses. Portugal procurou manter a neutralidade no conflito mas a aliança e a dependência económica face à Inglaterra não aconselhavam os governantes portugueses a acatar a imposição francesa. Consequentemente, foi invadido pelas tropas francesas três vezes: 1ª Invasão (1807); 2ª Invasão (1809); 3ª Invasão (1810).


� Vd. Mémoires de Masséna, rédigés d'après les documents qu'il a laissés et sur ceux du dépôt de la guerre et du dépôt des fortifications, par le général Koch ; avec un atlas -Paulin et Lechevalier (Paris)-1848-1850 [Consult. 12 Oct. 2010] Disponível em: 


<http://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k54008600.r=celorico.langPT>; “Histoire du Consulat et de l'Empire” : faisant suite à l’Histoire de la Révolution française. Tome douzième / par M. A. Thiers... -Paulin (Paris) -1845-1862 [Consult. 12 Oct. 2010] Disponível em: 


<http://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k226146.r=celorico.langPT>; Vie du maréchal Ney,... comprenant le récit de toutes ses campagnes... sa vie privée, l'histoire de son procès et un grand nombre d'anecdotes [par L.-R.-B. Maiseau]... -Pillet (Paris) -1816 [Consult. 12 Oct. 2010] Disponível em: <http://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k5724072z.r=celorico.langPT>; Historique du 69e régiment d'infanterie (1672-1912): d'après les archives historiques... : avec 19 gravures dans le texte et 12 croquis hors texte / Jules Vassias,... -M. Imhaus (Paris)-1913 [Consult. 12 Oct. 2010] Disponível em: <http://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k54011137.r=celorico.langPT>; Mémoires sur la guerre des Français en Espagne, par M. de Rocca,... 2e édition -Gide fils (Paris)-1814 [Consult. 12 Oct. 2010] Disponível em: <http://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k74857j.r=celorico.langPT>.


� Vd. FONSECA, Alberto Diniz da, “S. Francisco de Assis esteve na Beira-Serra” in Altitude, nº 5, Ano II, Vol. II, 1ª Série, Maio 1942, p.143. 


� Vd. OLIVEIRA; Manuel Ramos de, op. cit., p.321: “Às estalagens situadas na Vila dava-se o nome de catraias que recolhiam os passageiros retardados; ainda hoje se designam assim alguns lugares onde elas existiam.” Mas também havia, na altura em que o Professor Manuel Ramos de Oliveira escreveu a sua monografia, 1939, pensões: “não queremos todavia passar em salvo as pensões, destacando-se a Ermitério, Mondego e Josefina, além de outras casas de excelente negócio, sobretudo nos dias de mercado.”


� Refere-se a Maria Pinta. Vd. Ibid., p.276: “Estalajadeira, bem conhecida nos fins do século passado; mulher de convicções inabaláveis a ânimo forte, a sua memória merece a nossa admiração porque nunca se deixou vergar ao peso da adversidade. Pessoa amiga fez-nos chegar às mãos uma memória manuscrita onde ela é focada como liberal convicta, ao contrário da mãe que por causa da afeição a D. Miguel sacrificou o seu lar arremessando a filha à prisão e o marido à morte.”


� Vd. Ibid., p.335.


� Cf. “Peças expostas, Nº 1, Igreja de Açôres – Concelho de Celorico da Beira” in Altitude, nº 7, Ano II, Vol. II, 1ª Série, Jul. 1942, p.210: “(…) esquecido na sacristia de uma igreja da Beira-Serra, um notável tríptico do famoso pintor frei Carlos. Esta última pintura, infelizmente, danificada pelo tempo, é a única conhecida na obra do célebre pintor, pois constitui um tríptico de fechar, com obras pintadas no anverso, e o reverso representando no painel central a Adoração dos Magos e nas costas a Anunciação.” 


� Vd. Página oficial da CM online: [Consult. 13 Nov. 2010] Disponível em: <http://cm-celoricodabeira.pt/concelho/historia/Paginas/PintoresdoSeculo.aspx>.


� Cf. RODRIGUES, Adriano Vasco, op. cit., pp.232-236.


� Vd. Ibid., p.185.


�Vd. GOUVEIA, Regina, A Interacção entre o Universo Político e o Campo da Comunicação, A imprensa e as elites beirãs (1900-1930), LabCom, Covilhã, 2009 [Consult. 23. Nov. 2010] Disponível em: <http://www.livroslabcom.ubi.pt/pdfs/gouveia-regina-a-interaccao.pdf> p.86: em 1915, Celorico tinha 909 recenseados e teve 9 publicações até 1930, aparecendo em 5º lugar no distrito da Guarda, sendo apenas superado por Guarda, Pinhel, Gouveia e Seia, com 50, 13, 12 e 11 publicações respectivamente.


� Vd. Ibid. p.176, Quadro 22.


� Por exemplo, as tiragens do Jornal de Celorico eram feitas numa tipografia em Gouveia, ao passo que o Terra da Beira já era impresso na tipografia Mondego em Celorico da Beira.


� Vd. Ibid., p.176, Quadro 22.


� Vd. RODRIGUES, Adriano Vasco, op.cit, p.185.


� Cf. OLIVEIRA, Manuel Ramos de, op.cit., p.366. Aqui encontram-se datas diferentes para a publicação deste periódico: “de 1866 a 1869”.


� Cf. GOUVEIA, Regina, op.cit., pp.96 e 434. A autora dá datas diferentes da publicação da Gleba, 1897, ou seja dez anos mais tarde, daquela que é dita ter sido a data de início da publicação da mesma por Adriano Vasco Rodrigues. OLIVEIRA, Manuel Ramos de, op. cit., p.366, concorda com Regina Gouveia.


� Vd. RODRIGUES, Adriano Vasco, p. 185.


� Vd. Ibid., p. 186.


� Vd. GOUVEIA, Regina, op.cit., p.57.


� Vd. Voz da Misericórdia, BNP, J. 4789 V.


� Vd. RODRIGUES, Adriano Vasco, p.186.


� Vd. FELIZES, Joel, “O Mistério dos Boletins Municipais – As mil caras do poder local”in Actas dos Ateliers do V Congresso Português de Sociologia, [Consult. 13 Mar. 2011] Disponível em: <http://www.aps.pt/cms/docs_prv/docs/DPR460eb44e68fc0_1.pdf> p.48: “Exagerando um pouco e retomando o exemplo, é como se o poder local, ao procurar tornar-se visível, não pudesse escapar às acusações de se travestir em órgão de propaganda, ora subtil, ora descarada.”


� Vd. Boletim Municipal, Fev. 1997, Fev. 2002, Fev. 2003, BNP, J.5566 V. [Consult. 17 Mar. 2011] Disponível em: <http://www.aps.pt/cms/docs_prv/docs/DPR460eb44e68fc0_1.pdf [consultada a 23.03.2011]>. 


� Presentemente detido no Estabelecimento Prisional da Guarda a cumprir pena de seis anos e seis meses decretada pelo Tribunal da Relação de Coimbra pelos crimes de corrupção passiva para acto ilícito, peculato, branqueamento de capitais e abuso de poder. 


� Vd. FELIZES, Joel, “O Mistério dos Boletins Municipais – As mil caras do poder local”in Actas dos Ateliers do V Congresso Português de Sociologia, pp.44-45.


� Vd. RODRIGUES, Adriano Vasco, op.cit., p.190.


� Vd. Ibid., p.189.


� Vd. Ibid., p.189.


� Vd. OLIVEIRA, Manuel Ramos de, op.cit., p.361.


� Vd. BNP: Gazeta da Beira (1867) – J.748 M; Cerro Rico (1904) – J.1034G; A Gleba (1897) – J.1699//37 V; Ecos da Beira (1906) – J.2199//17 G. só a partir de 1914; Notícias de Celorico (1919) – J.3715//6 G; Terra da Beira (1921) – J.3421 G; Correio da Serra (1927) – J.3710 G; O Correio (1928) – J.3710 G. continuação do Correio da Serra; A Voz da Misericórdia (1988) – J. 4789 V.


� Vd. BGUC: A Voz do Pároco – GN-3-7 (1913, nº1; 1916, nº119); Notícias de Celorico – GN-24-5 (1919, nº1,4-21); Terra da Beira - GN-10-8 (1921, nº1; 1926, nº171); Jornal de Celorico – GN-23-5 (1919, nº14).


� Já Voltaire dizia: “Um livro aberto é um cérebro que fala; Fechado, um amigo que espera; Esquecido, uma alma que perdoa; Destruído, um coração que chora.”


� Este assunto será desenvolvido na Parte II, Capítulo II.


�Vd. Catálogo de sítios Arqueológicos, [Consult. 05.05.11] Disponível em: <http://www.igespar.pt/media/uploads/trabalhosdearqueologia/47/9.pdf.> Este catálogo dá conta de 19 sítios arqueológicos no concelho de Celorico da Beira, nomeadamente, em Vale-de-Azares, Linhares, Mesquitela, Ratoeira, Prados, Rapa e a própria Vila.


� Vd. VILAÇA, Raquel, [et al.], Celorico da Beira Através da História, Celorico da Beira, Celorico da Beira: Câmara Municipal, 2009, p. Apresentação.


� Cf. SARMENTO, Francisco Martins, Expedição Scientifica à Serra da Estrella em 1881, Secção de Archeologia, Sociedade de Geografia de Lisboa, Lisboa, 1883.


� Cf. AZEVEDO, Pedro, “Extractos arqueológicos das memórias paroquiais de 1758”in O Arqueólogo Português, VI (1ª série), Imprensa Nacional, Lisboa, 1901, p.160.


� Cf. ROCHA, António dos Santos, “Duas peças neolithicas de Cortiçô, concelho de Celorico”in Boletim da Sociedade Archeologica Santos Rocha, 1 (6), Figueira da Foz, 1908, pp.171-173; ROCHA, António dos Santos, “A necrópole da Moirama, nas vizinhanças de Celorico”in Boletim da Sociedade Archeologica Santos Rocha, 1 (3), 1906, pp.101-102.


� Cf. RODRIGUES, Adriano Vasco, Subsídios Arqueológicos para a História do Concelho de Celorico da Beira, Coimbra, 1956.


� Cf. LOBÃO, J.C., MARQUES, A.C:, NEVES, D. Sepulturas escavadas na rocha do concelho de Celorico da Beira, (no prelo); BARROCA, M.J., “A inscrição de Santa Maria de Açores (666). Nova leitura”in Revista da Faculdade de Letras. História, 2ª série, Vol. IX, Porto, 1992; ALARCÃO, Jorge de, Arqueologia da Serra da Estrela, Parque Natural da Serra da Estrela, ICN-PNSE, Manteigas, 1993. 


� São eles: Pré e Proto-História, cujo subcapítulo é “Celorico da Beira antes dos Romanos”; Época Romana, cujo subcapítulo é “Há 2000 anos em Celorico da Beira (entre as Encostas da Estrela e o Vale do Mondego ao tempo dos Romanos); Alta Idade Média, cujo subcapítulo é “Dos Bárbaros ao Reino de Portugal”; e Baixa Idade Média, cujo subcapítulo é “Celorico Medieval: um cruzamento de homens e bens na paz e na guerra”.


,� Cf. PEREIRA, Vítor, “O Povoado Pedra Aguda (Subsídios para o seu conhecimento”in Praça Velha, Vol. XIV, Câmara Municipal da Guarda, Guarda, pp.21-34; FERREIRA, Maria do Céu, OSÓRIO, Marcos e PERESTELO, Manuel Sabino, “Ara Votiva a Amma de Vale de Azares”, Ficheiro Epigráfico, 77, nº347, Coimbra, 2004; LOBÃO, João C., MARQUES, António C., NEVES, Dário, “Património arqueológico do concelho de Celorico da Beira: subsídios para o seu inventário e estudo”in Praça Velha, Vol. XIX, Câmara Municipal da Guarda, Guarda, 2006, p.15-37.


� Vd. OLIVEIRA, Manuel Ramos de, op.cit., p.329.


� Vd. OLIVEIRA, op. cit., p.523.


� “Já visitado pelo ilustre arqueólogo José Leite de Vasconcelos”; “Também a falecida D. Maria Angélica Furtado Mendonça (…) depois de algumas pacientes investigações à velha fortaleza achou coisas interessantes, e entre elas dois machados de cobre, um maior e outro menor. Encontram-se no Museu Etnológico de Lisboa, com os nºs 1007 e 1008.” Vd. OLIVEIRA, op. cit., p.629.


� Vd. Ibid., pp. 481-697.


� Cf. Roteiro Arqueológico da Beira [Consult. 12 Abr. 2011] Disponível em: <http://www.arqueobeira.net/conc_celoricodabeira.htm>.


� Vd. RODRIGUES, Adriano Vasco, Celorico da Beira e Linhares, Monografia Histórica e Artística, 1ª edição, Celorico da Beira: Câmara Municipal, 1992, p.25.


� Vd. Ibid., p.47.


� Vd. Ibid., p. 31


� Cf. RODRIGUES, Adriano Vasco, Subsídios Arqueológicos para a História do Concelho de Celorico da Beira, Coimbra, 1956.


� São eles: banheira, trapezoidais simples, antropomórficos e cavados em blocos móveis. (Vd. Ibid., pp.31-32).


� Vd. PIRES, José, História de Celorico da Beira: terra de granito e férrea vontade, 1ª ed., Âncora, Lisboa, 2004, p.3: “Pela sua privilegiada posição estratégica, o lugar de Celorico da Beira foi ocupado e povoado desde os tempos mais remotos à sua fundação. Crê-se ter origem num Castro Neolítico posteriormente ampliado pelos povos lusitanos e depois ocupado pelos romanos, aqui chegados por volta do ano de 140 a.C.”; Vd. Gaspar, Jorge, op. cit., p.87: “posição privilegiada no eixo Guarda-Viseu”.


� Vd. “Enquadramento Histórico-Arqueológico”, [Consult. 12 Jan. 2011] Disponível em: <http://www.cm-celoricodabeira.pt/concelho/historia/Documents/enquadramento.pdf>.


� Vd. MATTOSO, José, A Monarquia Feudal (1096-1480), Vol. II, Colecção História de Portugal, Edições Circulo de Leitores, 1993, pp.80-81.


� Descrito num documento digital na BNF como “l’ energique et rusé”. Vd. “Histoire de Portugal depuis sa séparation de la Castille jusqu'à nos jours / par M. Henri Schoefer; traduite de l'allemand par M. Henri Soulange-Bodin, avec une note sur la chronique inédite de la conquête de Guinée, donnée par M. le vicomte de Santarem,... -impr. de Béthune et Plon (Paris)-1844 [Consult. 15 Nov. 2010] Disponível em: <http://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k58114568.r=celorico.langPT>, p. Époque I, Liv. I, Chap.VI.


� Vd. “Enquadramento Histórico-Arqueológico”, [Consult. 12 Jan. 2011] Disponível em: 


<http://www.cm-celoricodabeira.pt/concelho/historia/Documents/enquadramento.pdf>.


� Vd. � HYPERLINK "http://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k39790g.r=celorico.langPT" \o "Grand dictionnaire universel du XIXe siècle : français, historique, géographique, mythologique, bibliographique....  T. 3 C-CHEM  / par M. Pierre Larousse" \t "_self" �Grand dictionnaire universel du XIXe siècle : français, historique, géographique, mythologique, bibliographique.... T. 3 C-CHEM / par M. Pierre Larousse -Administration du grand Dictionnaire universel (Paris)-1866-1877 �[Consult. 12 Oct. 2010] Disponível em:


<http://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k39790g.r=celorico.langPT>, p.690.
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� Viveu no reinado de D. Sancho II (1223-1248). É a figura protagonista da afamada Lenda da Truta, aquando do cerco ao castelo de Celorico (1246) pelo Conde de Bolonha (futuro D. Afonso III de Portugal), retratada no Brasão da Vila (uma águia com uma truta nas garras).


� Duarte, Luiz e Manuel Sá Osório eram irmãos e pertenciam a uma família, a dos Sá Osório, de nobreza antiga, “pois segundo diz Francisco Brandão na 5ª parte da Monarquia Lusitana, procede de João Afonso de Sá, que foi vassalo de El-Rei D. Afonso I” (Vd. OLIVEIRA, Manuel Ramos de, op.cit., p.455); tiveram casa com pedra de armas em Celorico, já demolida e que deu lugar ao Palácio da Justiça (Cf. Ibid., p.456).


� Vd. Ibid., p.458: “uma das que mais ilustraram o Concelho, ramificando-se ainda por toda a Beira.”


� Existe a seguinte inscrição na sua sepultura: “Sepultura do eminente Diogo Gonçalves Cabral” (cf. Ibid., p.459).


� A data de nascimento nem sempre é a mesma: o Professor Manuel Ramos de Oliveira e Adriano Vasco Rodrigues referem o 23 de Maio de 1881, como a data de nascimento de Sacadura Cabral. A página online do Instituto Camões [Consult. 18 Abr. 2011] Disponível em: <http://cvc.instituto-camoes.pt/ciencia/p28.html> também. Mas, na página online do Mundo Português, [Consult. 18 Abr. 11] Disponível em: <http://www.mundoportugues.com/artman/publish/historia/article_00033.shtml>  e na página online da Infopedia [Consult. 18 Abril 2011] Disponível em: <http://www.infopedia.pt/$sacadura-cabral>  aparece 23 de Abril de 1881. O 23 de Maio faz mais sentido, uma vez que é a data do Feriado Municipal de Celorico da Beira, que é comemorado todos os anos (Vd. Cartaz das celebrações do Feriado Municipal, 23 de Maio 2010. [Consult. 26 Maio 2011] Disponível em:


<http://3.bp.blogspot.com/_7peMtrbsfX0/S_EdiVpTOsI/AAAAAAAABMM/MnvdLd4M6Vs/s1600/celorico+da+beira+23+maio.jpg>) em memória de Sacadura Cabral, talvez o filho mais ilustre da Vila de Celorico da Beira.


� Actualmente, Centro Pastoral D. João de Oliveira Matos.


� Fernando Cardoso (1603/04-1683), de origem judaica, nasceu, muito provavelmente, em 1603 ou 1604, em Celorico da Beira na primeira metade do século XVII. No entanto, ainda existem algumas dúvidas acerca da sua terra natal. (Vd. ROSA, José M. Silva, Isaac Cardoso, Pensamento, Vida e Obra, Universidade da Beira Interior, Covilhã, 2010 [Consult. 05 Jan. 2011] Disponível em: <http://www.lusosofia.net/textos/rosa_jose_isaac_cardoso.pdf>. Emigrou para Espanha, onde exerceu medicina. Mais tarde, em Verona (Itália), assume-se como judeu e adopta o nome de Isaac. O seu nome aparece em dois documentos na BNF online: “Cardoso (Fernando), Médecin portugais, né vers le commencement du XVIIº siècle, mort dans la secoude moitié. Celorico est la véritable patrie de cet étrange personnonage, qui s’était acquis une grande renommée dans sa profession et s’y distingua dès l’année 1630. Il alla en Espagne et obtint à Madrid le titre de Phisico major (médecin en chef). Ce qu’il abandonna la religion chrétienne, dans laquelle il avait été élevé, pour entrer dans le sein du judaïsme, dont, il devint un fervent apôtre, etc.” In Animisme et Spiritisme, essai d'un examen critique des phénomènes médiumniques, spécialement en rapport avec les hypothèses de la "force nerveuse", de l'"hallucination" et de l'"inconscient", comme réponse à l'ouvrage du Dr Ed. von Hartmann intitulé: Le Spiritisme, par Alexandre Aksakof, traduit de l'édition russe par Berthold Sandow. 3e édition –1906 [Consult. 12 Jan. 2011] Disponível em: 


<http://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k54891892.r=celorico.langPT>; “Né à Celorico, dans la province de Beira, théologiste, poëte, litérateur, philosophe, médecin, pratician habile à Valladolid, à Madrid (1640); À Venise, à Verone, enfin, où il se fit juif et prit le nom d’Isaac; on lui comple au moins huit ouvrages(…)” In Dictionnaire Encyclopédique des Sciences Médicales. Première série, A-E. T. douzième, CAM-CAS / publ. sous la dir. de Raige-Delorme et A. Dechambre [puis de] A. Dechambre [puis de] L. Lereboullet ; L. Hahn secrétaire de la dir. [puis] directeur-adjoint -Masson (Paris)-1864-1888 [Consult.12 Jan. 2011] Disponível em: <http://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k31218f.r=celorico.langPT>.


� Trata-se de uma palavra de origem hebraica, que está relacionado com um saber que investiga a natureza divina.





� O semanário Jornal de Celorico, nº 1, Ano 1, de 18.09.1919 apresenta na capa um poema de Miguel da Silveira, “poeta do século XVII, natural de Celorico, no seu poema «El Macabeu”, vd. BNP, J.1376A.


� Segundo o Professor Manuel Ramos de Oliveira não é senão um resumo já que se refere ao mesmo como uma obra “onde vêm narrados alguns sucessos muito superficialmente” [Vd. OLIVEIRA, Manuel Ramos de, op.cit., p.470]


� De acordo com o professor Manuel Ramos de Oliveira, o registo do seu baptizado encontra-se no Livro de Baptizados da freguesia de S. Pedro. [Vd. Ibid., p.478]


� Vd. OLIVEIRA, Manuel Ramos de, op. cit., p.162: “Cremos que no seu lugar (Tablado) está a moderna Capela do Coração de Jesus, mandada construir por D. Margarida Augusta Sarmento, como declara em testamento de 11 de Fevereiro de 1910.”


� Cf. Ibid., p.162: “Pertencia à fábrica da catedral, sendo taxada em 30 libras.”; p. 163: “A capela de S. João serviu de paroquial a Santa Maria, enquanto este templo foi ocupado pelos enfermos ingleses, tendo-se realizado nela dois casamentos de súbditos britânicos.”


� Cf. Ibid., p.164: “também serviu durante algum tempo de paroquial por ficar arruinada a igreja de S. Martinho na passagem de Massena”.


� Cf. Ibid., p.164: era administrada pela Misericórdia e tinha a Irmandade de Santo António, “edificada à beira do Mondego num local verdadeiramente pitoresco.” O Professor acrescenta que os franceses deitaram a imagem do Santo ao rio e destruíram a Capela. Mais tarde, Maximiano António da Costa mandou-a reconstruir. 


� Cf. Ibid., p.164: para Manuel Ramos de Oliveira devia ser a mais rica de todas devido à grande afluência de crentes.


� Cf. Ibid., p.165: Manuel Ramos de Oliveira acredita que esta era a do Calvário “por não haver referência antiga a esta em quaisquer documentos.”


� N.B. A lista está longe de estar completa.
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